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CONFISSÕES 

Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

C O I M B R A ^OaiDta-Teira, 1 8 de junho de 1 9 0 8 

os ter recebido, carregando-o de no-1 

mes affrontosos por tal motivo. 
Era esta a tacita confissão dos 

chefes, porque não se ergueram a 
repellir taes affirmações como calu-
mniosas, antes proclamaram que as 
moções votadas pelas assembleias o 
eram com todas as considerações alli 
feitas. 

Ficaram desde logo conhecidos 
alguns dos co-auctores do roubo lei-

ORIENTAÇÃO DO PARTIDO REPUBLICANO 

A' confissão feita pelo poder de 
que criminosamente tinha adeantado 
ao rei dinheiro da nação, succedeu-
se a confissão, já, d'um dos agentes 
d'esse poder, que declarou tomar a 
responsabilidade dos adeantamentos 
que fez. . . i ^ ^ ^ 

Quer dizer, perante a Historia e to á nação. Mas porque alguns d el-
perante o mundo culto já, a monar- i e s continuaram a acobertar-se com 
chia é, moralmente, e só por isto, 0 manto das responsabilidades me-
uma instituição liquidada. ramente moraes, ha que averiguar 

Houve um presidente de conse- qUem são os agentes directos dos cri-
lho que, num dia solemne e histo- m e s . 
rico, atirou ao paiz e ao mundo a têmo-lo já confesso, Ma-
affirmaçáo peremptória e catego- n u e i Affonso Espregueira, par do 
rica —que á casa real portugueza r e i n 0 ) ministro d'Estado em diver-
tinham sido feitos adeantamentos il- s a s situações e actualmente ministro 
legaes de dinheiro. __ da fazenda. Este já não pode esca-

Feita a inesperada declaração em p a r á a c ç ã o da justiça. 
p l e n o parlamento, logo no parlamento M a s 0 c a m p o das investigações 

se levantaram aquelles que mais res- e n c o ntra-se bem limitado. Os indi-
ponsabilidades podiam ter nesses vÍ£Juos acerca de quem ha bem fun-
actos illegaes e criminosos, como d a d a s SUSpeitas, estão perto e redu-
chefes de governo, affirmando ter- z e m - s e a poucos, relativamente ao 
minantemente que em governo da c r i m e d o s adeantamentos. Ha mais 
sua presidencia não se haviam feito c r i m e S ) m a s convém náo confundir, 
adeantamentos alguns á casa real. Averigue-se, por agora, este. 

João Franco, na cara d'elles re- p>os antigos ministros da fazenda 
plicou-lhes — que o futuro o havia já a jg u n s vieram varrer as suas tes-
de mostrar. . tadas. Porque não vêem os outros? 

Passado pouco tempo o proprio Comece-se já por estes, 
João Franco por meio d'um decreto, D o s chefes de governo, alguns 
ardiloso, pretendeu liquidar essas con- s ã o eXcluidos de responsabilidades, e 
tas de saco entre o rei e o paiz, de- e s s e s n g 0 tomaram parte nas assem-
creto que o proprio rei assignou; — bielas geraes dos partidos, que accu-
istoé, pela sua mão assignou uma con- s a r a m 0 ultimo rei. 

fissãs de divida á nação. De toda a Porque não são os outros cha-
divida? —Certamente não, mas d'u- m a c j 0 s desde já á barra? 
ma parte d'ella. E seja a confissão de 0 s crimes são importantes não 
parte ou do todo, o aspecto moral é s ó p e i 0 s e U significado moral, mas 
sempre o mesmo. . . criminoso. ainda pelos altos valores que repre-

Desde então tornou-se imposst- s e n t a m, extorquidos aos cofres da 
vel negar mais; a prova inilludivel n a ç ã o . SUppõe-se que ascendem a 
fôra produzida por quem melhor o m u itos milhares de contos de réis. 
podia fazer —havia já a confissão p o r q u e se espera, pois? 
feita por um dos criminosos. Não se 
ficou sabendo desde logo qual a ím- Não dêem, senhores homens ho-
portancia do furto? Embora; a in- n e s t o s da monarchia, não dêem aos 
vestigação bem pôde lá chegar. O I advogados, que nos tribunaes de-
importante para já era a confissão; fendam gatunos, o argumento írres-

K — c a t^nrlpr " ' ~ l i i j y u i l u u . v > 

— íez-se para nunca mais se poder 
retirar... 

E aquelle rei, reu confesso, não 
d'um erro politico desastroso, que 
poderia ter sido praticado em boa 
in.enção, mas de abusar dos dinhei-
ros do povo, collocando-se sob a al-
çada do direito commum, — ficou 
para sempre desconceituado. 

Os partidos, cujos chefes haviam 
negado a sua co-auctoria em taes 
crimes, viram que os seus chefes 
mentiram descaradamente, nivelan 
do-se com aquelles que, perante o 
juiz de direito, em audiência de po-
licia correcional, desmentem a pes 
juntos as testemunhas d'accusaçao. 
E aquelles homens, no prestigio das 
suas posições, ficaram desconceitua-
dos porque não assumiram com no-
breza, num momento solemne, as 
responsabilidades que os esmagam. 

Usaram da defesa commum e 
banal dos criminosos Vulgares. 

Mas, passado pouco te"ipo, ti-
veram de confessar as misérias que 
occuitaram antes; em assembleias 
geraes os partidos dos adeantamen-
JÕS i ^ l r a m a l f a w n t e o rei de 

?ondivel de que as leis penaes são 
eitas só para os pequenos crimino-

s o s . . . citando para exemplos os no-
mes dos altos figurões impunes. 

Viação electrica 

Na sessão da camara dos depu-
tados, na terça-feira, o sr. Oliveira 
Mattos apresentou o projecto de lei 
auctorisando a Camara Municipal de 
Coimbra, a contrahir o emprestimo 
a que nos temos referido, para a ins-
tallação dos serviços de viação por 
tracção electrica O projecto é assi-
gnado por todos os deputados do cir-
culo de Coimbra, tendo o sr. dr. Oli-
veira Guimarães mostrado quanto 
este melhoramento interessa a esta 
cidade, e prestando sincera homena-
gem á sua Camara Municipal. 

O sr. presidente do conselho, em 
nome do governo, manifestou o maior 
empenho em que este projecto seja 
votado. 

Desde que seja convertido em lei, 
o que esperamos em breve será, fica 
a Camara Municipal com o principal 
elemento á sua disposição para rea-
lisar o seu justíssimo empenho, a que 
se votou com aquella dedicação pelos 
interesses municipaes Que é reco* 
decidi por todo?. 

A vida escandalosa dos últimos 
annos do regimen, excitando forte-
mente as paixões politicas, e fazen-
do apparecer grande numero de des-
contentes, facilitou extraordinaria-
mente a propaganda republicana, cu-
jos effeitos se tornaram immediata-
mente sensíveis nas votações suc-
cessivamente maiores que os nossos 
candidatos alcançavam em todo o 
paiz. ... 

E' preciso, porém, não nos íllu-
dirmos sobre o valor e a cohesão 
das grandes massas partidarias, que 
em tão curto praso se alargam tão 
notavelmente* 

Instinctivamente, mais do que por 
uma determinação reflectida da sua 
razão, as populações ruraes e mes-
mo grande parte das populações das 
cidades, têm dado a sua adhesão ao 
Partido Republicano. 

Na sua grande maioria elles vie-
ram para nós, porque o seu admira-
vel instincto lbes tem apontado o lo 
gar do abysmo, indicando-lhes a pro-
clamação da Republica como o único 
meio de sairmos d'esta tristíssima 
situação em que nos vimos debaten-
do. , . , 

Esses partidarios, apezar da sua 
sinceridade que é grande, e da sua 
boa-vontade. que por vezes é ínex-
cedivel, precisam em grande parte 
de receber a necessaria e indispen-
sável educação democratica. 

Por outro lado, é tempo também 
de fazer enveredar a actividade dos 
nossos homens de estudo, por um 
caminho de propaganda actualmente 
indispensável e mais efficaz do que 
nenhum outro. E' preciso que o Par-
tido Republicano mostre cada vez 
mais as suas faculdades de governo, 
estudando e discutindo no seio dos 
seus congressos um conjuncto de so-
luções concretas, que possam ser 
realisaveis logo depois do advento 
da Republica, ou que porventura pos-
sam ser aproveitados ainda no regi -
men monarchico, procurando ímpô-
las por inter médio dos nossos depu-
tados. . , , , 

Sob este ponto de vista é verda-
deiramente digna dos maiores lou-
vores a acção parlamentar que a mi-
noria republicana tem exercido, apre-
sentando projectos de lei e propostas 
diversas do maior interesse nacional. 

E se a nós nos não sobram razões 
de s u p p ô r que a cooperação republi-
cana seja devidamente apreciada pe-
las camaras, ainda assim esse tra-
balho dos nossos deputados repre 
senta a melhor propaganda contra a 
monarchia, pondo em evidencia que 
o regimen procura incorapatibihsar-
se, e cada vez mais, com os interes-
ses superiores da nação 

Dois trabalhos é preciso, pois, 
continuar cora o maior disvf lo e com 
a maior dedicação. Por um lado edu 
car as massas republicanas, tornan 
do-as num verdadeiro exercito, dis-
ciplinado é certo, mas disciplinado 
pela intelligencia, de modo que todos 
os soldados saibam individualmente 
reconhecer o papel que lhes compete 
desempenhar dentro do Partido Re-
publicano Por outro lado, fomentar o 
estudo des mais urgentes problemas 
da vida nacional, apreciando em con-
gressos especiaes QS relataras com 
que os estudiosos poderão contribuir 
para o seu regular esclarecimento.. 

O primeiro compete a todos nós, 
pa esphera da sua acção, procuran-
do estudar e aperfeiçoar es nossos 
juizos, pi-ômovendo a realisação de 
conferencias por pessoas de reconhe-cidacompetencia.vulgarisandoomais 
possível os thesouros positivos da 
sciencia, elucidando-nos sobre os di-
versos pontos do nosso programma 
politico, justificando as reformas que 
nelle se apontam. Isto feito num tra-

iio persistente e f>e$uido, e seiea-

tificamente orientado. Esta educação 
faz-se já em alguns pontos do paiz 
e muito particularmente em Lisboa, 
mas é urgente a largar esse verdadei-
ro ensino, estendendo-o a todos os 
recantos, a todas as cidades e a to-
das as aldeias, onde haja um repu-
blicano. 

A creação de novos adeptos tor-
na-se, segundo o nosso modo de ver, 
cada vez mais secundaria, devendo 
dar-se particular preferencia á edu-
cação dos correligionários com que 
contamos já e que d'ella necessita-
rem. 

Só assim a força do Partido attin-
girá o máximo do valor, pela valo-
risação maxima de cada um dos seus 
membros. 

O segundo trabalho requer ja a 
intervenção do Directorio, no senti-
do de chamar os competentes ao es-
tudo dos problemas, encarregando-os 
de relatorios, destinados a serem dis-
cutidos em congressos especialmen-
te convocados para esse fim, porque 
nos congressos ordinários jámais o 
tempo chegou para se discutirem to-
das as questões de momento. 

Serão realisaveis estes desidera-
tos? Suppomos bem que sim. Para 
elles chamamos a attenção de todos 
os nossos correligionários e do Di-
rectorio, a quem todos nós muito de-
vemos pela dedicação inexcedivel e 
superior critério, com que tem syn-
thetisado as aspirações do Partido 
Republicano. 

14.° ANNO 

Festas da Rainha Santa 

Dr. Angelo Fonseca 
Regressou na segunda feira a esta 

cidade, o sr. dr. Angelo da Fonseca, 
depois d'uma larga ausência em Pa-
ris, onde esteve fazendo estudos nas 
mais consideradas clinicas e princi-
palmente na do dr. Albarran, sum-
midade scientifica e uma verdadeira 
celebridade na sua especialidade de 
doenças das vias urinarias. 

O nosso estimado amigo e illus-
tre correligionário, que tanto honra 
o seu partido como a faculdade de 
Medicina da nossa Universidade, tem 
recebido as saudações affectuosas de 
todos os que o admiram pelo seu sa-
Der e pelo seu caracter. 

Nós abraçamo-lo com o maior af 
fecto, 

Exoursâo 

A Academia de Estudos Livres 
realisa, nos dias 27, 28 e 29 do cor-
rente, uma excursão a esta cidade, 
sob a direcção do sr. Adães Bermu-
des, conhecido architecto. 

Felizmento parece que se acabou, 
por fim, por comprehender o interesr 
se que havia para esta cidade em 
que as festas da Rainha Santa não 
desmerecessem do brilho que costu-
mam ter e que tão justa nomeada 
lhes grangeou no nosso paiz. 

E pela animação que se nota ago-
ra podemos já predizer um successo 
seguro, e talvez maior que os ante-
riores aos festejos d'este anno. 

Ha commissões nomeadas em to-
das as ruas e praças que a procis-
são costuma atravessar, e trabalha-
se activamente já nas decorações, que 
promettem ser deslumbrantes. 

E por toda a parte. Até em San-
ta Clara além do pavilhão e fogueira, 
que de antiga tradição costuma cha-
mar tanta gente áquelle pittorescó 
bairro, ha este anno uma aas festas 
mais sympathicas pelo fim a que se 
destina o seu producto — soccorros 
ás creanças pobres que frequentam 
as suas escolas primarias. 

Realisar-se-ha no sabbado, 11 de 
ulho, de tarde, e compôr-se-ha de 

grandes corridas de gericos, de obs-
táculos, de surprezas, de potes e ar-
cos, com prémios aos vencedores. 

Os ranchos andam, ha muitò tem-
po, a ensaiar-se, com o segredo do 
costume, e já pelas ruas da cidade 
se ouve cantar baixinho uma OU ou-
tra canção que ninguém conhece. São 
elles e ellas a repetir para não es-
quecer. * 

Diz quem recolhe tarde (boa eda-
de!) que em noites de luar, ao sahir 
do ensaio se ouvem também por es-r 
sas ruas, e tudo é gaba-los, mas dis-
so não sabemos. 

Nós somos dos que recolhemos 
cedo... 

Nas tunas, vae a mesma anima-* 
ção. 

Não, que este anno ha certamens 
de ranchos e tunas e ninguém quer 
ficar mal. 

Para uso dos interessados publi-
camos o respectivo programma: 

Incorrecção 

Uma lolha local permitte-se cha-
lacear, com infelicidade e falta de es-
pirito, ácerca da ultima festa das 
creches de Coimbra 

Devia merecer-lhe respeito a no-
breza de tão util e affectuosa insti-
tuição, bem como a generosidade 
d'aquelles que louvavelmente a ella 
se dedicam. 

A Associação das Creches de 
Coimbra é somente rica de bondade 
e de intenções generosas, tão despi-
da de ambições e de vaidades que se 
limita á modéstia de fazer bem ás 
creancinhas, quasi ás escondidas do 
grande publico; e com tanto desin-
teresse que nem tem em vista ga-
nhar indulgências pelo bem que 
f a Z , 4 , 

Será por isto, porque ella não 
pensa em ganhar o céo á custa da 
sua benemerencia, que a benta folha 
não hesitou em a prejudicar ? 

E' bem certo que na mais nobre-
za na alma dos que fazem o bem pelo 
bem, sem o trocarem por um logar 
no ceu, do que na d'aquelles que, 
com toda a sua religião, o empanam 
com intuitos mesquinhos 4e s a ^ j j ^ 
na outra vida,,, f 

Certamon de tunas 

1." São admittidas ao certamen 
tunas de qualquer ponto do paiz e 
seja qual fôr a sua organisação. 

2.a As provas do certamen serão 
constituidas pela execução de duas 
peças, uma á escolha de cada tuna 
concorrente, e outra escolhida pelo 
jury. 

3.a A peça escolhida pelo jury é 
um entreacto da opera Carmen, cuja, 
partitura será enviada ás tunas que 
se inscreverem para o certamen. 

4.* Não sendo possível prever 
qual a organisação de cada uma das 
tunas é indispensável para a justa 
apreciação do jury que na peça a que 
se refere a condição 3.a só tomem 

' parte os instrumentos da partitura 
enviada. 

5,4 A peça escolhida pela tuna não 
se submette a nenhuma condição. 

6." O jury será composto de cinco 
membros, cujos nomes só serão co-
nhecidos pelo publico na vespera do 
certamen. 

7.a Haverá prémios pecuniários, 
cujo numero e importância será fi-
xado depois de encerrada a inseri 
pção. 

8.a A inscripção está desde já 
aberta no Coimbra-Club e encerrar-
se-ha definitivamente no dia 27 do 

| corrente, devendo a correspondência 
j ser enviada ao secretario do Club. 

Certame» de ranchos populares 

1.* São admittidos ao certamen 
todos os ranchos populares portu-
guezes, seja qual fôr o numero de 
figuras. : 

2 * As provas do certamen serão 
constituídas pela execução de duas,, 

I canções, uma á escolha de cada ran-
cho, e outra escolhida pelo jury. • 

I 3.* A canção escolhida p f t jury 



nmmmwwwviM - ^ i m á ^ s r ^ m 4* ism» 

é a antiga e typíca canção portugue-
za A canninha verde, segundo a ver-
são correcta do prof. Thomaz de 
Borba, cuja copia será fornecida aos 
concorrentes. 

4 / Aos ranchos será fornecida a 
melodia da canção de escolha do 
jury, devendo o seu acompanhamento 
ser leito apenas por flautas, clarine-
tes, guitarras, violas e violões.' 

5.a A çanção escolhida pelo ran-
cho nao se submette a nenhuma con-
dição. 

6." O j u r j s*erá composto de cinco 
membros cujos nomes só serão co-
nhecidos do publico na vespera do 
certamen. 

7.a Haverá, prémios pecuniários 
para os ranchos, cujo numero e im-
portância será fixado depois de en-
cerrada a inscripção. >' 
. 8J A inscripção está aberta 110 

toimbra-Club e encerrar-se-ha de-
finitivamente no dia 27 do corrente. 

Accrescente-se a isto fogos de ar-
tificio de Vianna do Castello, musi-
cas, festival do Coimbra-Clúb, feira 
e Concurso de tiro, e ter-se-ha resu-
midamente a ideia dos festejos que 
com tanto enthusiasmo se preparam. 

A propaganda 

Por multíplices razões me pare-
ceu interessante a ultima cana de 
João Semana Assimilhei eu aquella 
carta aos primeiros traços d'um bos-
r m e n n rif> ncu/^lini/^^ín 

WIIIWIIUIIi 

junturas em que isso importa, isto é 
os momentos decisivos. 

Então fica a escola simplesmente 
dir-me-ha João Semana em trium-
plio. Não, senhor 

Ha escolas* bòas e escolas más. 
Se não despertamos, não tardará que 
nu 11 nm m i 

m . 

B-ss^è Esmm 

Para o domingo, 12, fala-se num 
numero extraordinário que ninguém 
conhece ainda. 

Os jornaes ext.rangeiros dão como 
certa a vinda do sr, João Franco por 
essa occasião. 

Será elle? 
Entrará, como o desejado D. Se-

bastião, montado num cávallo bran-
co, ao som de musicas é mortei-
ros?. . . 

Não era a primeira recepção fes-
tiva que tinha em Coimbra. , » 

Festiva e enthusiastica, seja dito 
em abono da verdade.. . 

Não se fala também da vinda de 
el-rei. 

_ Pensaram a tempo no fiasco que 
foi da outra vez a dança do rei Da-
vid..,. 

rece-me, não deixará de sei' notá-
vel pelo ponto de vista bastante ori-
ginal em que elle surprehende os 
phenomeilos que o impressionam na 
aldeia onde vive, ou finge viver. 

Mas interesse não quer dizer 
adhesão. 
, Atravez da profunda metaphy-

sica, da subtil metaphysica, consinta 
João Semana que desassombrada-
mente 1II'O chga, que a sua ultima 
carta distila, eu tenho.por legitimoi 
deduzir o seu repudio da propaganda 
pelo comício entre o povo. na preten-! 
sao enthusiasta da propaganda ex-; 
clusiva pela escola. 

Deixe-me dizer-lhe, sr. João Se-
mana, .em linguagem escholastica, 
que, em these, e olhando por uma: 

única face ess« nnlvAH™ 

O estad i.da Liga é pois dos mais 
prospgros, poilque tem conseguido 
aumentaf; todos os annos o dividen-
do, amortisaado ao mesmo tempo -
divida. : ' 

Isto se déve áo zelo€ás dirêbçõeí 
successivas. 11 1 1-- — « o , aoy wraara que successivas. 

imllulem osconhssionaes. Todas ser- A direcclo de 1007 «no 

ves Machado, presidente; Albino 
\mado f e r r e i r a , vice-presidente; carecemos de nos congregar, im 

. _ r~ ? ""."w.vy jjui 
única face esse polyédro social — a 

dão, a sua theoria é sustenta-• - . . . . 1 j 

multi 

Vamos de vagar, pois, como im-
porta- a bons analystas. Tomemos o, 
tal polyedro entre os dedos da nossa I 
razao voltemo-lo, consideremo-lo 
segundo varias perspectivas, con-
temos-ihe todas as arestas, todos os 
vértices: façamo-lo projectar em 
todos os. planos de projecção sob a 
mais acurada e minuciosa precau 
ção no computo de 

porta que convoquemos aquelles que 
na condemnavel atonia, que os con-
some, nada vêem, e nada julgam, 
para que nos auxiliem pelo concurso 
do seu dinheiro e pela frequencia de 
seus filhos.. Com toda a certeza que 
nao podemos esperar pela sociedade 
que ha de sair da escola para fazer 
as mesmas escolas, sena um cir-
culo vicioso lastimavel. E ' impres-
cindível, pois, que abalemos a^apa-
thicas almas dos que existem, inci-
tando-os pelo comício é bducando-os 
sempre, rfisistentementé, ininterru-
ptamente pela cdnferència; explicán-
do-lhes os pequenos phenOmênos dá 
moral e da physica, da sociologia e 
da politica; agitando, elevando e for-
talecendo lhes os espirito* aniquila-
dos pelo dogma, abatidos pela igno-
rância, debilitados pelo medo depri-
mente li-^jutii ^jbfiííTy £b}> 

Rósumindo, pois, é minha opi-
nião que nos importa conlinuar sem 
tréguas, nem desfaliêcimeiítos,' se-
meando através do paiz esses luzei-
ros excelsos què têem de illuminar 
a consciência humana, purificando-a 
do bafio que a crença em tahto erro 
e a conducta por tanto crime lhe 

T • rr, . . . ' v 1" c a i u e n i e : 
Joaquim Teixeira de Sá, secretario -
JoSe Montei 10 dos Santos, thesou-
reiro; Marcos José Margarido e Cai 
los Costa, vogaes. 

«Mefcza» 

Recebemos este nosso novo col-
lega locál e damos-Uie cordeálinente 

çau no computo de suas quotas e e a conducta pór tanto ciime lhe 
aflastamentos antes do competente 3 í e m infiltrado; é minha opinião tarn-
rebatimento. j bem que não descuremos os adultos 

Lu nao duvido que João Semana 
seja livre pensador..Na hora adean-
tada em que vamos, como agora se 

• • O»» 

Associação de Classe das Artes Graphieas 
Por falta de numero não se i e a -

lisou hoje, como estava annúhciadá, 
a assembleia geral d'esta collectivi-
dade, o que se fará ámanhã com 
qualquer numero de socios, confor-
me dispõem os Estatutos. 

Naqueila reunião, que deve ter 
logar pelas 8 horas da noite, deve 
apreciar-se as vantagens que á as-
sociação podem advir em ter casa 
própria ou de federar-se com as suas 
congeneres locaes. 

Falleoimento 

Falleceu o sr. Joaquim Carvalho 
Porto, proprietário do armazém de 
moveis na rua Quebra-Costas. 

Bin 

PATENTE DE INVENÇÃO 
A Companhia Fabril Singer 

âcaca de pór no mercado uma nova 
machina de costura para uso do-
mestico—da qual tem excluído — 
comtudodiversos e importantes aper-
feiçoamentos. Nesta machina a barra 
da agulha não funcciona no frontal 
superior, e a alavanca impulsora da 
linha trabalha de lado, não offere-
cendo nenhum encommodo a quem 
a utilizar como machina para bor-
dar. 

A lançadeira é fixa e o por te-lan-
çadeira foi eliminado, pérmittindoUm 
funccionamento sem attrito e uma 
suavidade inegualavel, concorrendo 
ainda para este fim a substituição 
total de molas e rodisios por articu-
lações. 

O volante e bielle do pedal — es-
tante—trabalham em espheras e as-
seguram uma rotação rapida e suave. 

Esta machina, denominada Lan-
çadeira Hor lsontnf . é d'uma sim-
plicidade única e qualquer cliente fica 
conhecedor do seu funccionamento 
sem instrucções. 

Afóra as alterações na machina, 
como accessorios sobrecellentes tem 
peças utilíssimas. 

Pede-se uma visi.a ás nossas ca-
sas de Coimbra ou Figueira da Foz, 
ou ainda a qualquer dos nossos agen-
tes no districto. 

1 «uiuu agu i d £>tí 
diz todo o que não é refinado homem 
de'bem ou demasiado pacheeo é li-
vre pensador. E eu faço justiça a 
João bemana suppondo-o bem a fas -
tado de qualquer dos dois typos na 
escala moral e na escala iníellectuah 

Ora o livre pensamento é a virtude 
çardeal, ou o movediço gonzo da to-
lerância e da serenidade. Demais eu 
nao pretendo fázer dialéctica, abrin-
do questões que tomariam logar pre-
cioso a este hospitaleiro periodico a 
que escaceia sempre espaço para 
ventilar assumptos importantes e 
que por isso não pôde, nem deve 
prodigalisa-lo em questões que sê 
tornam andas desde o momento pre-
ciso em que surgerç bysantinamente 
acirradas. 

A minha opinião sobre propa-
ganda democratica parece-me diffe-
n r do de João Semana tanto como do 
processo daquelles que elle visa na 
sua ca.rta. 

_ Na verdade, eu nâo opto pelo co -
micio ao povo, especialmente da al-
deia, senão em certas conjunturas. 
E eu concluo assim partindo toda-
via de considerações diversas das 
de João Semana Diz elle que «o povo 
nao tem ideias nem lógica còmonós». 
Certamente por isso é que o comicio 
não se deve empregar para nós, mas 
para elle quando convém demove-lo 
do marasmo em que habitualmente 
mergulha. 

Se o povo tivesse lógica como 
nos, >sto é como aquelles que a têem 
nao se enthusiasmaria, é certo com 
meia auzia de palavras magicas, mas, 
discorrendo simples e fluentemente 
buscaria a razão dos phenomenos, 
prepararia o raciocínio, e tiraria as 
conclusões que nós ha muito tirá-
mos. 

_ -j-.» « v ^ v u . u m u o u s auunu?' 
ministrando-lhes em conferencias li-
ções de cousas, substituindo pouco 
a pouco o seu peculiode crenças, fos-
fedisadas por novas Crenças' porque 
uma civilisação nunca deixa de sér 
luncção do complexo de ideias ac-
ceitas sem examé e praticadas sem 
reflexão da maioria d'um gregado 
humano. 0 0 

FLORO HENRIQUES. 

Absolvição e justiça 
Foram finalmente julgadas, de-

pois de tantos martyrios solfridos nas 
cavernas policiaes, as duas victimas 
duma explosão que succedeu na Cal-
çada da Estrella, em Lisboa, pelas 9 
horas e meia da noite de 6 de agos-
to de 1907, - o professor Manuel de 
beixas de Brito Bettencourt e Manuel 
Vaz Re bordão. 

Accusados de estarem fabricando 
explosivos, não se provou a accusa-
çao, sendo a decisão.absolutoria. do 
jury proferida .por unanimidade. 

Provada que fosse a accusação, 
a justiça social impunha que fossem 
absolvidos, dadas as condições es-
3ecia.es. em ,nue foram presos, as 
cr.i.ís-íii.idii- .pio soff.eram e o estado 
social creado pela odiosa dictadura 
de João Franco. 

v , — u í u o - i i i c uuruocijiiienr.c 
as boas vràdas; Sem filiação deter-
nnnad 1 em qualquer partido politi-
co.,inost-a, comtudo, nos dojs núme-
ros que recebemos, uma decidida 
orientação democratica. 

E' monarchico? - Não o pode sér, 
se e Dejeza los interesses geraes da 
naçào. Lefexa das oligarchias do-
minantes? -- Nãp o parece pela attá-
tude que esboça. Defende a verdade 
a justiça, a ilação? —Será então re-
publicano, porque nèste momento só 
o partido republicano é garantia dos 
interesses nacionaes. . . 

Esperamos que a sua attitude se 
definirá em breve, porque as cir-
cumstancias occorrenles não permit-
tirão por muito tempõ situações in-
definidas.. 

Seja, porém, como fòr. cumpri-
mentamo-lo com o respeito que nos 
merecem a sua redacção e o seu di-
rector, o íihistré profèssor e advo-
gado sr. dr. Antonio Leitão. 

TftflCÇ&O OLECTRICft 
ill tJilAl Ori fe-Jití^H t^STlC 

Devendo realisac-ge hontem a as-
sembleia: geral extraordinária da 
Companhia Carri? de Ferro de Coim-
bra, na sua sede do Porto," para de-
liberar acerca da resolução da Ca-
mara Municipal de Coimbra de.reti-
rar-lhe a concessão e muhicípalisar 
os serviços de tracção electrica um 
grupo daccionistas d'esta cidade 
remetteu ao presidente d'aquelle as-
sembleia, acompanhada dum officio 
uma moção propondo a liquidação 
da Companhia. 

Publicamos a seguir esses do-
cumentos,; que, dizendo verdades e 
encerrando-a boa doutrina, mostram 
também da pa--te dos signatarios 
um grande amor pelos interesses da 
cidade, e a Camara Municipal tem 
alh mais uma prova do quanto a sua 
deliberação, tem de applauso e en-
contra de Ieaes cooperadores 

Sí>r. ilZíifa.Kío e.ftoaisa 

Ainda convalescente <la doença 
que o acomi^ietteu ultimamente re-
gressou a esta cidade o sr. dr Mar-
noco e'Sousa, illustre présidente da 
Camara M<ibicipàl e prestigioso pro-
fessor de Direito, que já se encontra 
110 exercício ú'actos na Universidade 

Felismrií', da Cruz, de Assafar-
ge, íoi presa nesta cidade, pelo offi-
cial de diligencias, sr. Luiz Gonza-
ga, por se achar pronunciada nesta 
comarca, por ter commettido a sel-
vagem de cortar as pernas a uma 
ovelha que encontrou a pastar numa 
sua propriedade em Valle do Cân-
taro. 

ÍÇSoriptorio em Coimbra 

J-^Biia Fsrreln Borps •11 

, Mas porque não tem essa lógica 
e que elle,, que está fallando com-
nosco e se nos patenteia boçal e ca-
beçudo, vae a um comicio e, apenas 
a assembleia se electrisa, se indi-
viduahsa, se vivifica por uma alma 
umea e especifica, ei-Jo que, quando 
cada um dos seus membros se torna 
menos logico possivel, nos illude ao 
considerarmos a comprehensão que 
ostenta das grandes verdades, como 
sendo d uma intelligencia sobrema-
neira elevada. 

• Chegado a esse quantum e quo-
modo de vibração, o povo assimila 
certas ideias, e principalmente func-
ciona como um bom condensador 
carregado de energia apta para pro-
ouz.r grandes trabalhos de creação 
ou de destruição, quem «abe, de re-
solução, sempre. 

Ora exactamente porque assim é 
eu quizera que se não abusasse dó 
procespo, reservando-o para as cm« 

Exames de lioenceado 
Fez acto de licencéado em Dir ei-

tó, ficando classificado B cóm 16 va-
ores, o sr. José Caetano Lobo d Avi-

la da Silva Lima. 
Pára os dias'22 e 30 do cOrrentò 

está marcado também examò de li-
cencéado, na mesma" faculdade, aos 
srs. Gabriel Pinto Coelho e João da 
Cunha Gonçalves 

Liga de phamacia 
Está em distribuição o relatorio 

e contas d'esta prestante associação 
relativos á gerência de 1907. 

Continua a accentuar-se, mercê 
de cuidadosas administrações o es-
tado de plena prosperidade da liga. 

Feita a conta de ganhos e per-

S ? à r £ ? v ! u m s a l d o positivo de réis 
«o7«jl02 reis que foi distribuido pelas 
associações ligadas na proporção do 
do capitai com que cada uma subscre-
veu. 

Fez-se além d'isso um abati-
mento de mais 5 p c. além do de 50 
p. c. que.se tem feito os outros an-

M m i 9 b spwnâq 1 t K J « B i ^ ^ ^ n o n 

Reduziu-se também de 25 p. c. 
o capital com que as apsociáções li-
gadas tinham entrado para a cons-

WmSÍÒ í | i , L Í K a ' " a i m P« '«noia de 

S : 8 t e i S l 0 ' ' 0 p h a r m a C Í a , O Í ' l e 

S o t a d roga r i a 

Abriu na Figueira da Foz, Caes 
da "Alfandega, urna nova drogaria 
medicinal e industrial, dirigida pa-
ios srs.. Craveiro & Azevedo, que no 
t orto tem cultivado este ramo de ne-
gocio. 

Desejamos aòs novos negociantes 
as prosperidades de que são dignos. 

I—- —» 

O descanço 
Ontem, quarta-feira, dia de des-

canço nas tabernas, grande azafama 
da policia a iiscalisar o exacto cum-
primento da lei. 

Até parei iam os tèmpos omino-
sos do sr. Jòlo Franco. Ai! 
, ..?..P.'.'l.!cja em pé de guerra: 
a militar, ; paisana, e tudo de olhos 
furiosos arregalados, ventas dilata-
das a farejar, a farejar1, a farejar . . . 

De repente um abeirava-se de um 
transeunte e perguntava tétrico e in-
quisitorial: 

— Que leva ahi? 
— Um jai;tar .. . 
— Da ta .)• rna de . . . 
— E-tá imitado. A taberna é de 

quem? 
E ficava-' e a fingir que sabia es-

crever, a ^omar notas. 
Um bom burguez obéso, sorria e 

afagava a barriga, radiante e dizia: 
- "O me.i já ninguém m'o tira.. . 

_ Ninguém escapava ao faro poli-
Clcll* 

Houve até quem dissesse què por 
ordem superior ds policias tinham 
estado quare.ita e oito horas sem co-
mer, para lhe espertarem as apti-
dões. 1 

Como S'i nâo houvesse mais em 
que empre ;ar a policia, do que em 
perseguir { anuenos negociantes bem 
injustamente feridos por uma lei 
cuja origem -or si só recommendavâ 
mais discreta applicação. 

MOQAO 

Os abaixo ássignados, accionis-
tas da Companhia Carris de Ferro 
de Coimbra: 

Considerando que o relatório da 
gerência e contas d'esta Companhia 
ultimamente distribuido, demonstra 
que e penoso o estado d'esta Com-
panhia, por quanto: 

a.) não está realisado o capital 
emittido; 1 

b) a exploração por tracção ani-
mal deixou um deficit importante e 

c) o proprio conselho d'adminis-
traçao, perante as precárias condi-
çoes sociaes, entendeu que a assem-
bleia, gera s e devia pronunciar so-
bre o melhor caminho a seguir em 
taes circunstancias; 

Considerando que Os haveres da 
sociedade se estão successivãmente 
desvalorisando, de modo que ao 
passo que o tempo decorre o activo 
vae diminuindo ; 

Considerando a enorme difficul-
dade, ou quasi impossibilidade, d'esta 
'-ompanhia l-ealisar o capital neces-
sário para installar' os . serviços de 
tracçao pela electricidade, única fór-
ma da Companhia poder subsistir; 

Considerando que a cidade de 
Loimbra de maneira inilludivel se 
tem manifestado ém sentido de con-
trariar esta empreza, que evidente-
ine rJ t e

J nãp pôde luctar com a má 
vontade do publico com quem tem 
de exercer a sua industria-

Considerando que eáta'Compa-
nhia nao tem honrado os seus com-
promissos. pois: 
; a> . í e i l d o f e i ío uma encommenda 
de rails não poude p a g a - i , 0bri 
gando o fornecedor a pedir auctor i-
saçao a Camara Municipal dé Coim-
bra, em requerimento de 30 d'abril 
ultimo, para elle proprio levantar e 
vender essa encommenda, pagando 
os direitos em divida ao Estado; 

b) não pagou ao empreiteiro coris-
ructor do começo de installação exis-

tente em Coimbra todo o preço das 
empreitadas, nem concluiu o paga-

materiaI quc te® £ i merldado no estrangeiro • 
Considerando que a Companhia 

se dirigiu ao presidente da Camara 
Municipal de Coimbra para e s t e X -
mover que a cidade .de Coimbra sub-
screvesse com mais/sessenta contos 

Í S , a r a effeCKtuar a ^ i r m 
eléctrica - o que bem mostra a falta 

^ n r s o s para conseguir este fim: 
•J Considerando finalmente, que to-
das as razões expostas mostram bem 
a ruína financeira d'esta Compa-
nhia, que se aggrava de dia pãra 

Por tudo isto, e para evitar maio-
res prejuisos a assembleia resolve 
se proceda á houidação dos have rS 
que da Companhia, nomeando desde 
já uma commissâo para este fim 

Coimbra, 16 d'abril de 1908 ' 
L J o f é Marques Pinto, Manoel Vil-
lapa da Fonseca, Pedro Ferreira Dias 
Bandeira Joaquim Mendes Macedo-
Adriano .Marques, Francisco VMagâ 
da Fonseca, Antonio Augusto Neves 
João Simões da Fonseca Barata 
b remets-Martins, João Mendes, An-
tunio Nunes Correia, Antonio Do-
nuriaos Graça, Cassiana A. Martins 
Ribeiro, Antonio José Fernandes. 

. l n f 0 e Sr. _ Tem este offi-
de°v S . e a P e C Í a l d ^ P à m a s mãos 
de V. E x / , na qualidade de presi-
dente da assembleia geral da Com-

d e F e r r o d e Coimbra, 
^ moção junta, que um grupo de A 



ES PI D o: 

3<;>$Ot;« ré i s m e u s a c s 

Qualquer pôde ganhai-os exer-
cendo uma industria que não depen-
de de capital, que éd'absoluta novi-
dade e d'uma facilidade extrema Po-
de-se exercer sem prejuiso de qual-
quer outra occupação. 

Industria fácil e lucrativa' para os 
pobres, economia e recreio pára os 
ricos. 

Escrever, enviando 300 reis para 
o segredo, a Aurelio Augusto Corrêa 
— Monsão. 

Loja na Bua do Corvo 
Arrendasse para qualquer nego-

cio, a loja c casa de habitação, quo 
faz esquina para a Rua do Corvo e 
Largo do Poço. 

Para tratai-, com Jayme Lopes Lo-
bo — Praça do Commercio. 
" i : — 

o o o o o o o o o o o o o o 
CLINICA MEDICA GERAL 

inalyses chlmlcas e microbiologlcas 

S CAl)hi .L \ PERDIDA 
O escrivão de direito, Almeida 

Campos, perdeu ha dias, uma ca-
delia nova de raça —S. Bernardo — 
e vem pedir á pessoa que a tenha en-
contrado e conserve em seu. podler, 
para que lh'a entregue, ou indique 
aonde a pôde procurar, pois que ,do 
contrario procederá judicialmente'. 

Dá pelo nome -de Cadima, é de 
còr branca, com malhas pretas, tendo 
o pello comprido, oi'cb às felpudas 
pretas e o rabo comprido è um póuco 
delgado e cabido. 

f o g u e i r a Lobo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Teleplioue 72) 

(Quinta de Santa Cruz) 

„ ,, ás 11 e meia da manhã Consultas: e á § 4 h o r a s d a t a r d e^ 

A 9 0 6 obi V 

Afinal vamos percebendo porque 
razão o entroncamento não ficou em 
Coimbra, como tudo levava a crer 
que ficasse. 

Coimbra, por multíplices razoes, 
não se prestava tão bem comó a Pam-
pilhosa para centro de operações es-

C O I M B R A 



C A I X A S R E G I S T A D O R A S 

• « « I g T M C I A - g n U r t a - f e l r » . , 1 8 d e J a o h o d . 1 N 8 

Mapificos aparelhos, que se poderão ver em casa do Vo Sr. 

_ _ _ _ _ José Marques Ladeira 
í o , , , a e n c o m e n d a s da calva \ l T I O \ A L por m e n o s 

Praga 8 de Maio — COIMBRA 

ÃCUÃS MEOICINAES DE IVÍÕURfl 
Hiposalinas, bicarboo ladas, cálcicas, chloretadas-magafsiaoa e litinad s 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magnificas e m u l t o conhecidas 
aguas são as unicas n o paiz para a cura 
da L I T H I A S F , e ef icacíssimas n o trata-
m e n t o das doenças d o ESíTOlUACiO, F I -
G A » © , B E X I G A , U R E T R A , e t e . ; faclfl-
tando a sabida d o s calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefri t icas 

Deposito geral 

Boa do Corpo de Dens, 38—COIMBRA 

Companhia de seguros k MWIL 
S é d e n o , P O R T O 

S e g u r o s t erre s t re s e marít imos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43 —Praça do Comercio —45 

. Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

M 

FABRICA DE TELHÕES E MILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
diploma de mérito e medalha de cobre 

e na ExposiçSo Districtal de Coimbra, 
em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29 , Rua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
ladrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares 
(NO B R A Z I I . E \ A E ( U O P A ) 

Devidamente legalisado em Portug-al 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.» classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e'Brazil 
pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 

produtos medioinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Reg i s tado) 

Cuia r i a r i a n ^ ^ i c a l m e n ' e a s t o s s e s « constipações; 

m a f e T P e , ' f e i t a m e n , e 8 br°"1ui"> ^ a ou crónica, simples ou asma-
e p a S t a r c í f a P U ' m ° n a r ' c o m o 0 « o s o s atestados médicos 

ou«roCsUmeSos1nleS'aVelmen,e ' " n " ' m o I e s t i a d i M 1 * « r debelada por 

takb^toSSJST^ 8 C O q U e l U C h e ' 6 p e l ° s e u * # > aSradavel, é ape-
F r a s e o 1 4 » » » r e | , . 3 f r a M o t , » # , „ „ r e | . 

Marca registada 

PASTILHAS DA VIDA 
(REUV-.T «DO) 

do J S ? ' S ^ l i l S ^ í l f . S S S ^ l f í • vómitos, o enjoo 
eficacia nas moléstias do úteroe da p e l e ' S 1 ° e sJo r aago. São de grande 

Caixa, « o o re i s ; « c a l « s " P
3 t » 4 0 r â s

 d ° S n 6 r V Õ S 6 d o s a n ^ u e -

•DE 

• F E K A T Q L 

(Injeção anti-blenorragica) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardor. 

PILULAS~ÕRIENTAES I M E N C I A DE PUBLICAÇÕES 

(Ant l -b ienorraglcas ; ' 

Fer idas antigas, Impingens, 
eczema e manchas d e pe ie 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetioa, de E. Mi-
randa. 1 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Deposito — FARMAOIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

c o m o ^ o Ç t e ^ m » ^ 
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. P ^ ^ 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. tel .: SARGENTO PINTO — Telef. 1«0 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es- j 
entorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa co l eção 
de bi lhetes pos taes i lus trados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

36—Remedios específicos em pílulas saecharlnas-36 
( B E t t I M T A D O a j 

P f b / e s ^ m g e ™ ; ' 0 8 ° ° m « «ofensividade: 

inte " t s U a d o 8 T S 3 u t a P r t d a S ^ do estomago, dos 

Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco , SOO re is ; 6 frascos , ? . $ ? o o reis . 

â j s j i a s í í ss^tzss0 v i s ' c o n d e d e 

Preço: brochado, 200 réis; encadernadt 400 réis. 

R e p r e s e n t a n t e e m C o i m b r a . ' 

M A j N O E L J O S É T E L E S 
150—Rua Ferreira Borges —150 

podendo os clientes trocal-as U f f l o W 1 l ^ T ™ d e m ' 'aiz> 
BO que lhes reconheçam a s u a ' Z ™ ' d a d e ! ^ lo-

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
f « n « * t * « « P I M I l u l l i s Oaniii igs d . F.rro h r t . p i«« 

_B8^Hna da Sofla, 6 3 - C O I M B B A 

Consfllíofio Dentário 
Rua Ferreira Borgas — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais util Instituição de previdencla 

O seguro Portuga l prev idente 
é um seguro de vida e para a vida. 
bem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
t éns por mes, renda de trinta mil 
re is por anno. 

G r < S í r t S f È , f e f f ? d a s »«<*>«"«» C ^ ^ Z 

- T ^ s a s f f í s f r i - . 
V a r i e d a d e e m c o r t e s S e calça d e f e n d a s I n g l ê s 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
G r a v a t a s , s u s p e n s ó r i o s , c o l a r i n h o s e muitos outros art i a o s 

Especialidade em v a r i n o s d e A v e i r o g 

Medicamentos homeopáticos garantidos avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia 2Ó600 
1 frasco com tintura 3." ou «>» • 
1 dito com triturarão 3 a 7nn ° J é l - ; d u z i a > 4^000 miuiaçao, a. , 700 réis; dúzia, 70000. 

. a s s r ^ r ^ T f i * * « 
R u a f í r X ° d B o ? | e r á 8 m " S e "" d r ° * a r i a d ° » « W í « da Silva 4 C . - _ 

D e p 0 S Í , ° flm Portugal Porto, rua Santa Catarina, 1 503. 

A v i s o I m p o r t a n t e 

^.z^xzvzz fcnrít1',^ 
destes remedios. p e s c n t 0 » sobre o tratamento e aplicação 

Bua da Moeda, 13 e 14-QQIMBBA 

S A L A O R O S S I N I 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO~ 
46, Rua Ferreira Borges, 48-COIMBRA 

Importante sortimento de I M i V o v j „ . „ „ • ~ ' -

— «v» an iwrcg 
Rendas até 300*000 reis por anno Preços sem competencia devido aos l i m i t a , 
. O segurado ao atingir 60 annos V * » , . ^ . ° a ° S 1 Í m Í t a d 0 S l u c r o s O segurado ao atingir 60 annos 

de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

m 9 Pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são i m p e n h o r a v < » l « 
(art. 815.° do Cod. do Pioc7civ ) 

Por tuga l prev idente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA 00 SAL (Em casa do ex.m o s r . A. I . Pjnto) 

coim^BÁ 

I Alugam-^pianos í̂nteirameírte • oonvencionaes 
A f i n a ç õ e s d e . a n o s T ^ ^ t r o c a 

^ a Ç Ô e s de piaLÍ, ^ e 0 

a J ' p e ç o convencional 

loea . lTnVotfcr q Ste d : 'e S X ™ d° P°r,.°' a ^l,uer 
o r g ã o s , mas também fazer o rca .n í , , ! " " « o o e e r t o » de p l a n o s e 
dem ser executados na n o s s a S í r e p a r S s ó Pd-
cas f S S S U T J Z r i S S r ^ f S ^ - M o de musi-
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Qaos Deus Ynlt perdere.. . 
Não ha duvida de que áquelles 

a quem Deus quer perder lhes .olhe 
primeiro o entendimento. E' de to-
dos os tempos. 

Os factos que vão occorrendo na 
politica portugueza, o impudor que 
os homens do regimen manifestam 
constantemente, não só nos actos, 
mas também nas palavras, tudo isto 
que diariamente se está observando 
enoja por incomprehensivel, avilta e 
deshonra o paiz, no conceito mun-
dial. 

E um povo que pretende ser 
considerado não pôde tolerar espe-
ctáculo tão doloroso como o que 
infelizmente estão dando os politicos 
que nos arrastaram a esta situação, 
deprimente sob todos os aspectos, 
em que nos ençontramos. 

Com effeito, nada mais extraor-
dinário, nada mais pavoroso, nada 
mais aviltante do que o procedi-
mento do governo e especialmente 
do ministro da fazenda, nesta gra-
víssima questão de moralidade que 
se chama — os adeantamenlos. 

Nunca em parlamento nenhum 
do Mundo se passaram scenas como 
as das ultimas sessões da camara 
dos deputados. 

Jámais se viu um ministro, um 
membro do governo desmentir hoje 
o que hontem absolutamente asse-
gurou. 

Pois fe-lo o sr. Espregueira. Teve 
elle a tristíssima coragem—se tal no-
me se lhe pôde dar — de numa ses-
são memorável, negar a existencia 
d'uma carta sobre a qual havia la-
vrado um despacho, para no dia se-
guinte, e no mesmo logar. vir affir-
mar ser um facto haver recebido a 
mesma carta! 

E não se levantaram as próprias 
pedras para protestar contra uma tal 
falta de pudor. E não ha quem, den-
tro do governo, nem do seu proprio 
partido, lhe intime sem demora um 
mandado de despejo! A tal e tão 
degradante situação chegámos! 

Mas isto não pode ser. 
Mais do que nunca, o partido 

republicano, o partido do povo, o 
único partido verdadeiramente de go-
verno que ainda por felicidade existe, 
neste infortunado pais, precisa to-
mar a attitude energica, decisiva, pe-
rante a grave crise moral que os re-
centes factos nos revelaram. E' in-
dispensável sanear este pântano da 
politica. O que ultimamente succedêU 
não pode repetir-se nem ficar impu-
ne, para honra de todos nós. 

E' indispensável que o estrangei-
ro saiba que nem tudo aqui está per-
dido, excepto os homens do regimen. 
Convém que Já fóra se saiba que o 
povo não é solidário com a podridão 
dos partidos monarchicos; antes pro-
testa e reclama uma administração 
honesta, verdadeiramente digna d'um 
país livre e com tradições nobilíssi-
mas. 

Este episodio da carta do sr. Lu-
ciano de Castro não mais pode re-
petir-se; é necessário que seja prom-

f amente encerrado, varrendo-se de 
>z a lama <jue do redime se espa* 

dana e marcar a ferro candente os 
prevaricadores impenitentes que nos 
deshonram. 

Só assim o país poderá levan-
tar-se do estado ignominioso, a que 
o fizeram descer. 

Penedo da Saudade 
A Camara resolveu expropriar os 

terrenos pertencentes ao sr. dr, Luiz 
da Costa, no novo bairro, necessá-
rios para a abertura das ruas, e au-
ctorisou o sr. dr . Marnoco a assi-
gnar a respectiva escriptura de com-
pra. 

0 sr. dr. Basilio Soares da Costa 
Freire officiou á Camara ponderan-
do que, apesar de ter cedido a ve 
reações passadas, gratuitamente, ter 
reno para alinhamento no Penedo da 
Saudade, de ter dado espontanea-
mente, para a abertura d'uma nova 
rua, no mesmo bairro, mais do do-
bf o da despeza que com isso fez a 
Camara, e de ter sido approvada a 
cota de nivel e o projecto ae gradea-
mento da sua casa de habitação, fica-
va agora, sem vantagem esthetica, 
nem conveniência do serviço publico, 
obrigado pelo projecto das novas ruas 
a elevar o gradeamento de todo o 
muro e portão respectivo, alem da 
construcção de uma escada interior, 
obra que ia depreciar consideravel-
mente o seu prédio que pelo contra-
rio se deveria integrar na belleza e 
pittoresco do novo bairro 

A Camara resolveu attender tâo 
justo pedido, mandando todavia in-
formar a estação competente 

N u m e r o único 

A Sociedade de Bellas Artes do 
Porto vae publicar um numero único 
commemorativo da sua excursão a 
Coimbra. 

Nesse numero collaborarão os 
nossos amigos sr. Antonio Augusto 
Gonçalves e dr. Teixeira de Carva-
lho. 

Folgamos em dar tão boa nova, 
não só pelo reclame que importa 
para a nossa terra, como pelo inte-
resse que deverá ter para a histo-
ria da arte, estando á sua frente o 
nome tão justamente conhecido de 
Joaquim de Vasconcellos, o verda-
deiro iniciador dos estudos de his-
toria de arte em Portugal. 

A Sociedade de Instrucção do 
Porto está dando ao paiz um grande 
e salutar exemplo, substituindo as 
excursões banaes dos dias consa-
grados de festa local, capricho de 
ociosos sem interesse, pelas viagens 
de estudo, feitas com methodo, obe-
decendo a uma bella orientação a 
uma solida disciplina mental. 

A publicação de estudos espe-
ciaes, seguidamente a cada excur-
são, foi uma belia ínnovação e ha de 
ficar na historia da educação artis-
tistica do nosso paiz como uma das 
mais productivas. 

O numero destinado á excursão 
de Coimbra será profusamente illus-
trado, e è esperado com a ancieda-
de que despertam sempre os proble-
mas da arte coimbrã, cuja historia é 
tão embaraçosa, e tão enredada tem 
sido por historiadores e archeologos, 
ainda os mais competentes, 

Guerra peninsular 

A Camara resolveu festejar o dia 
23 d'estô raez, anniversario da mar-
cha do batalhão académico para a 
Figueira da Foz, durante a patriota 
ca guerra, declarando-o de feriado 
em todas repartições publicas, fa-
zendo illuminar os paços do conce-
lho, e organisando outras manifes-
tações de v^onijo, 

Ensino integral 
i 

M A I S U M A F I C Ç Ã O ? 

O espirito portuguez está ainda 
tão impregnado das theorias meta-
physicas e deixa-se enlevar tanto 
pelo som clangoroso das phrases 
occas, habituado a crer nas formu-
las que lhe fornecem sem cuidar do 
seu fundamento positivo, que receio 
muito ver-nos a braços com mais 
uma ficção, com um enfeite a mais, 
encobrindo desastradamente a nossa 
verdadeira miséria, como povo civi-
lisado. 

Vae pegando de moda o grito de 
que o ensino deve ser integral, como 
se ahi estivesse o elixir milagroso 
que com o prestigio da novidade, 
nos viria arrancar — sem maior es-
forço nosso, está claro — á visível 
decadencia em que vamos. 

No período actual, d uma quasi 
completa desorientação, appela-se 
para tudo, e inclusivamente nos dei-
xamos dominar pelo fictício poder 
das phrases, com pretensões a in-
dicar qualquer coisa de real, de mo-
derno, capazes de por si só resol-
verem problemas dos mais comple-
xos. Só pedimos uma coisa, e nisso 
somos exigentes: Que não nos obri 
guem a trabalhar, que nos respei 
tem este fundo regular de preguiça 
que é o elemento fundamental do ca-
racter nacional. 

Ahi vão alguns exemplos: 
Reconhece-se que ao povo por-

tuguez faltam essas superiores qua-
lidades, que fazem dos homens ver-
dadeiros cidadãos; observa-se que 
em regra os portuguezes se desin-
teressam dos negocios do estado, des-
conhecendo tudo o que respeita á sua 
administração, e não cuidando de es-
colher com bom critério os seus de-
putados; pois bem, tudo se vae re-
solver com a maior das facilidades. 
Visto que ao povo falta a educação 
civica, e ahi é que está o mal, logo 
o reformador nos apparece, impá-
vido com a descoberta, a depor nas 
mãos das creanças de 10 annos mais 
uma cartilha com o nome altisonante 
de «Educação Civica». 

Eis o remedio, eis a salvação. 
As creanças vão ler aquelle li-

vrinho, decoram-o com paciência e 
meticulosamente; e de futuro, eis os 
portuguezes transformados, sabendo 
o que devem fazei1 para assegurar 
o progresso do paiz, salvando-o da 
sua reconhecida decadencia. 

O mesmo se passa com a educa-
ção physica. Diz-se que nada de se-
melhante se fazia no paiz, que a lei 
não cuidava da educação physica das 
creanças. Era mesmo vergonhosa 
essa falta, e d'ella até provinham em 
ultima analyse todas os nossos ma-
les. 

Decreta-se, pois. para os lyceus o 
ensino da gymnastica sueca, tres ho-
ras por semana, e em breve vere-
mos a saúde das Greanças avigorar-
se cada vez mais, e ellas tornarem-
se cada vez mais ágeis e resolutas, 
adquirindo, até sob o ponto de vista 
moral, qua'idades do mais alto preço 

E o robustecimento da nossa raça 
vae, emfim, o b t e r á ás mil mara-
vilhas com meia dúzia de escolas de 
gymnastica sueca, com ou sem au-
xilio d'alguns jogos, nacionaes ou 
importador, -^-segundo o quu di/pm 
os propagandista»; no furor tantas j 
vezes ridículo do apostolado a que 
se dedicam. 

0 mesmo acontecerá, prophetisa-
mo-lo, com o ensino integral, se per-
sistirmos na mesma preguiçosa at-
titude d'espirito, promptos a obede-
cer, comtanto que nos não obriguem 
a pensar, 

Com que facilidade nos illudimos • 
uns aos outros, e a todos os instan-
te?! i 

Vivemos cercados de ficções, fin-
gimos tudo, macaqueamos tudo. Por 
demais, é surgir no cerebro d'algum 
poderoso da terra uma ideia nova, 
ou supposta tal pela phrase exqui-
sita em que é apresentada, e em 
breve se vê ao lado do innovador 
uma côrte numerosa, na qual tam-
bém se enfileiram por vezes muitos 
dos mais cultos, Sollicitamènte se 
entretém todos a desfiar as conse 
quencias extraordinárias da Ideia 
Nova, em analysar com o mais apa-
rado estylete a phrase da moda, ex-
pondo-a nos mais minusculos de-
talhes 

Alguém preoccupa-se de exami-
nar o bem fundado aa phrase genial, 
procurando descortinar se ella cor-
responde á resultante lógica d u m a 
inducção larga, prudente e criterio-
samente feita? Isso sim, ninguém. 

Quando muito, apparece um ou 
outro, isolado na massa ruidosa dos 
coristas e thuribularios. 

Que mal que nos tem feito a edu-
cação metaphysica, de casuistas, que 
ha tantos séculos nos vêm dando! 

Pois se ainda ha dias, houve quem, 
em logar escolhido e selecto entreti-
vesse o auditorio a discutir com toda 
a seriedade, o «Nada», o «Infinito», 
e não sei que mais. 

Característico. 
N. L. 

S. THIAGO 
Vae continuando com grande acti-

vidade a demolição dos edifícios so-
brepostos e annexos á egreja de S. 
Thiago. 

Começou-se a demolição da Ca-
pella do Sacramento da mesma egre-
ja, com o cuidado que requer pelo 
estado de ruina eminente em que es-
tava. 

A capella será reedificada na na-
ve opposta, por ser o único exemplar 
existente, em Coimbra, do gothico 
ioanino, eser interessante, tanto pela 
linha architectonica. como pela exe-
cução dos detalhes. 

Começa já a ver-se, apesar do as-
pecto de ruina, que atemorisa os que 
não estão habituados, a linha exterior 
do templo, e a conjecturar-se do as-
pecto total da obra que é um verda-
deiro melhoramento, alem do que re-
presenta também como educação na-
cional. 

Internamente desapparecâram os 
altares de linhas tâo desagradáveis, 
o côro, e a luz illumina a egreja to-
da, que perdeu o seu ar inquisitorial 
e começa a erguer-se na simplicida-
de grandiosa da arçbiteotura româ-
nica. 

Os porticos estão desembaraçados 
e têm sido agora mais admirados, 
neste pequeno período das demoli-
ções, do que nos eeculos passados da 
sua existencia. 

Aos nacionaes nos referimos; por-
que do» exirangeiros têm sido sem-
pre muito admirados e desenhados. 

E era aos nacionaes que mais de-
viam importar, pelo que representam 
na historia da arte local, os dois pór-
ticos de tão graciosa linha e de tão 
ingénua decoração. 

0 estado das demolições vae, co-
mo dissemos, adeantado, mas não 
permitte ainda fazer ideia completa 
do antigo edifício. Não poderá porém 
ser mu :to differente da que suspei-
tam os críticos de arte que ultima-
mente tôm'visitado este monumento 
que por iniciativa da camara se está 
restaurando com tanta honra para 
Coimbra. 

Festas da Rainha Santa 
Trabalha-se activamente em to-

das as officinas de decoradores nos 
preparativos para a decoração das 
ruas. 

O sr. Antonio Elyseu foi encarre-
gado da decoração da Calçada e rua 
de Eduardo José Coelho, apresentan-
do um projecto aprovado já, em que 
mais uma vez se revela o seu bem 
conhecido bom gosto e raras apti-
dões. 

Este anDo alguns negociantes en-
feitem as suas janellas, aproveitando 
a festa para um reclamo artístico. 

No estrangeiro a decoração dos 
prédios particulares faz objecto de 
concurso e com o pej amento conti-
nuado das ruas nelas linhas telegra-
phicas, telephonicas ou de viação ele-
ctrica, essa será talvez ,a decoração 
futura. 

Mau foi por isso que se acabasse 
com o concurso estabelecido em Coim-
bra, ha dois annos, e que, se não te-
ve o êxito que se esperava, foi toda-
via uma óptima estreia, dado o co-
nhecido ronceirismo nacional, que 
não vae senão morosamente e aagui -
lhão. 

Não é num anno que pôde ava-
liar-se em Portugal da viabilidade 
de qualquer iniciativa. A persistên-
cia, tão rara entre -nós, é uma con-
dição necessária de successo. 

E a prova de que a iniciativa offi-
cial de ha dois annos não foi infru-
ctifera, está na iniciativa particular 
deste anno. 

Um dos estabelecimentos que de-
corará as suas janellas sèrá o — P a -
ris em Coimbra—, a conhecida al-
faiataria da rua do Visconde da Luz. 

A decoração está a cargo do sr . 
Carlos Lobo. 

• 
Os presidentes das commissões 

de festejos á Rainha Santa nas di-
versas ruas pediram á Camara mu-
nicipal para lhe conceder um abati-
mento de 50 p. c. sobre o preço do 
gaz nas festas anteriores, attendendo 
a despeza enorme que teem a fazer 
-iara que as illuminações tenham o 
irilho dos outros annos e á crise do 

commércio. 
A Camara deferiu a tão justo pe-

dido. r 

• 

Resolveu mais a Camara, offere-
cer um premio para ser disputado 
no concurso local de tiro que se rea-
lisa em Coimbra, na carreira militar 
de tiro, por occasião das próximas 
festas da Rainha Santa e é promovi-
do pela 4.a Filial da União dos Ati-
radores Civis Portuguezes. 

Reuniu na sexta-feira a assem-
bleia geral da Associação de Classe 
das Artes Graphicas, que resolveu 
federar-se com as associações con-
géneres e nomeou seus delegados á 
Federação das Associações Opera-
rias, os srs. J. Pereira da Motta e 
Joaquim Ferreira, effectivos; J. Al-
ves dos Santos e Guilhermino Dias 
da Conceição, substitutos. 

Também resolveu installar-se na 
séde da Federação. 

Ontem, 19, anniversario do ini-. 
cio da guerra peninsular os profes-
sores, tanto do lyceu, como da Es-
cola Brotero, ao começarem as aulas, 
referiram-se á guerra peninsular] 
exaltando a heroicidade dos portu-
g u e s e s l e v a n t a n d o a s e p i r a s a u l a s . 

Regressaram á Figueira da Foz 
os srs. Viscondes da Marinha Grande 
que têem estado nesta cidade de vi-

j sita a sua filha e genro, o nosso ami-
j go sr. Manuel Gaspar de Lemos. 

Boa e feliz viagem. 

Foi arrematada por 42U000 réis 
a empreitada de reparação do pr i -
meiro lanço do pavimento da estra-
da municipal de Sernache á Ceao-
nheira. 

A base de licitação era de 427S000 
réis. Foi arrematante o sr. José de 
temog fíovp, da Pousada, 
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Santo Antonio 
Hoje festa a S. Antonio em Santa 

Cruz e na Ladeira do Seminário. 
E' talvez um pouco tarde, mas 

não podia ser no domingo passado 
por ser a festa no Casal das Lãs e 
em Antanhol que, pelo que se vê, 
santuarios mais graduados. 

S. Antonio é santo da sympathia 
em Coimbra, ha-o em todas as egre-
jas e com fatos diversos. 

Na Sé Nova está pequenino, ves-
tidinho de vermelho, por ter sido me-
nino do côro na antiga Sé de Coim-
bra. E' o santo dos meninos do côro. 

Na egreja da Estrella está ves-
tido de frade franciscano, de burel, 
a deitar um pé para deante, como 
quem canta: ponha aqui, ponha aqui 
o seu pésinho. 

A fazer negaças ao menino Jesus 
que lhe puxa uma orelha. 

E' o santo brincalhão, o que com-
põe pótes e gosta das danças das fo-
gueiras. 

Na egreja de Santa Cruz está 
vestido de frade cruzio. 

Já vê a Folha de Coimbra que cá 
também se entende da póda . . . 

Por iniciativa do sr. inspector dos 
inceddios vão ser collocadas nas di-
versas torres da cidade caixas para 
signal de incêndios. 

que no anno passado foi de 3:259(51436 
réis. 

Houve por isso este anno um au-
gmento de receita de 453(51575 réis no 
mez de maio. 

E' necessário porém contar com 
que o anno passado, pelo facto da 
greve, foi um anno de rendimento 
minimo. 

Apezar de tudo, porém, é incon-
testável o augmento progressivo das 
rendas camararias pela monopolisa-
ção do gaz. 

O serviço dos americanos prelon 
gar-se-ha fóra das horas habituaes 
durante os proximos festejos de S 
João e S. Pedro. 

Nas vesperas de S. João e S. Pe-
dro, 23 e 28 do corrente, até ás 2 
horas da noite. 

Nos dias de S. João e S. Pedro, 
até á meia noite. 

Os carros succeder-se-hão de meia 
em meia hora. 

Enterrou-se hontem o sr. Bernar-
do Abreu Affonso, um dos mais an-
tigos funccionarios dos correios e te-
legraphos de Coimbra. 

Era justamente e s t i m a d o em 
Coimbra pelo seu talento, pela sua 
bondade, como pelo seu caracter. 

A' familia enluctada sentidos pe-
zames. 

«aa: 

No ultimo mez de maio o produ-
cto da venda do gaz em Coimbra foi 
de 1:7960301 réis havendo assim um 
augmento de 1540276 sobre aquella 
verba do mesmo mez no anno ante-
rior. 

O aluguer de contadores rendeu 
1070910 réis, a venda do coke 9450540 
réis, a do alcatrão 560605 réis, a do 
material inutilisado 20600 réis, as 

.canalisaçoes particulares 1490922 
réis, sommando assim a receita réis 
3:0580878 réis. 

Se accrescentarmos o duodécimo 
da despeza antiga da camara com a 
illuminação publica, que era de réis 
644)51133 teremos o verdadeiro rendi-
mento da fabrica do gaz neste mez, 
que foi de 3:7030011 réis, ao passo 

32 Folhetim da RESISTENCIA 

S o n e t o 

Honra-nos Bernardo de Passos, 
o delicado lyrico do Mgarve, que o 
seu Grão de Trigo tornou tão conhe-
cido, com um soneto inédito. 

Agradecemos-lhe a sua collabo-
ração e desejamo-la. Os seus versos 
são repassados de ternura; reçumam 
a suavidade colorida da paisagem 
formosissima que os inspira, e ao 
mesmo tempo exprimem a riquezá 
affectiva da alma do poeta. 

Serão bons como elle os que com 
elle sentirem. 

• * » 

Têem continuado as obras do re-
?ularisação do bairro de Santa Cruz 
desde o começo da rua de S>á da 
Bandeira ao Largo de D. Luiz. 

A Camara encarregou os srs. dr. 
Julio Henriques, Antonio Augusto 
Gonçalves e dr. Teixeira de Carva-
lho de elaborar um projecto de re-
gularisação e aformoseamento do 
chamado cerco dos Jesuítas que agora 
fica a descoberto e em communicação 
immediata com os terrenos- regula-r 
risados e novamente arborisados. 

Syndicancia 

O sr. capitão José Correia Coelho 
da Cruz, inspector dos incêndios, pe-
diu á camara uma syndicancia aos 
seus actos, com o motivo de desagra-
daveis commentarios feitos á sua in-
tervenção no fogo ultimo do Hotel 
Avenida. 

A camara negou a syndicancia 
por se contentar com o relatorio em 
que só achou motivos para louvar. 

Antonio Rodrigues, menor, de 
Oliveira do Hospital, encontrou ali 
uma bomba de dymanite, que ao apa-
nha-la, rebentou, ficando com a mão 
esquerda dilacerada e três dedos per-
didos. 

Deu entrada no hospital. 

LXTTERATURA E ARTE 

Tracção electrica 

JP projecto auctorisando a Cama-
r#§Iunicipal a contrahir o empres-
timo para o estabelecimento da trac-
ção electrica, obteve parecer favora-
vel da commissão de administração 
publica da camara dos deputados. 

A Camara Municipal officiou ao 
sr. commissario de policia para or-
denar uma inspecção ao gado de ser-
viço nos americanos, por se dizer 
que o existente não pôde sem bar-
baridade condemnavel ser sujeito ao 
serviço violento dos festejos proxi 
mos. 

B o m b e i r o s Voluntár ios 

A Companhia de Seguros Inter-
nacional offereceu 100000 réis ao co-
fre da Associação Humanitaria de 
Bombeiros Voluntários de Coimbra. 

A mesa da Misericórdia de Coim-
bra officiou á Camara pedindo au-
ctorisação para construir debaixo da 
rampa, que no Becco de S. Marcos 
dá accesso ao andar superior do seu 
estabelecimento balnear, um novo 
quarta para ampliar a secção de ba 
nhos gratuitos aos pobres que é já 
insufficiente. 

A Camara mandou informar á re 
partição competente 

O novo quarto, comquanto con 
struido debaixo da rampa, fica com 
janella para a rua e com todas as 
condições hygienicas desejáveis. 

O sr. Francisco Maria dos San-
tos, empreiteiro da reconstrução da 
ponte de Ceira foi auctorisado ao le-
vantamento do deposito, e ao abono 
dos décimos por ter sido Recebida a 
obra. _ 

Segue no dia 22 do corrente para 
Cabo verde, com destino á canho-
neira D. Luis, o nosso patrício sr. 
dr. Lebre, distincto medico naval. 

PATENTE DE INVENÇÃO 
A Companhia Fabri l S inger 

acaba de pôr no mercado uma nova 
machina de costura para uso do-
mestico — da qual tem exclusivo — 
contendo divei sos e importantes aper-
feiçoamentos. Nesta machina a barra 
da agulha não funcciona no frontal 
superior, e a alavanca impulsora da 
linha trabalha de lado, não offere-
cendo nenhum incommodo a quem 
a utilizar como machina para bor-
dar. 

A lançadeira é fixa e o porte-Ian^ 
çadeira foi eliminado, permittindo um 
funccionamento sem attrito e uma 
suavidade inegualavel, concorrendo 
ainda para este fim a substituição 
total de molas e rodisios por articu-
lações. 

O volante e bielle do pedal — es-
tante — trabalham em espheras e as-
seguram uma rotação rapida e suave. 

Esta machina, denominada Lan-
çadeira Horlsontal , é d'uma sim-
plicidade única e qualquer cliente fica 
conhecedor do seu funccionamento 
sem instrucções. 

Afora as alterações na machina. 
como accessorios sobrecel'entes tem 
neçns utilíssimas. 

Pe<le-se uma visita ás nossas ca 
sas de Coimbra ou Figueira da Foz, 
ou ainda a qualquer dos nossos agen-
tes no districto. 

Esoriptorio em Coimbra 

8 — Rua Ferreira Borgas — 1 2 

M I N H A A L D E I A . . . 

Minha aldeia, és um sonho! . . . «Ave-Marias».. 
Teu crepusculo d'oiro até parece 
Que me canta, e me embala, e me adormece, 
Florindo a amargura dos meus dias. . . 

Como a urze das tuas serranias, 
Poeta em ti nasci, sem que o soubesse; 
È o meu primeiro amor, (o que não esquece. . . ) 
Criança o achei em ti, entre harmonias! 

Minha aldeia, és um sonho! . . . Ano i t eceu . . . 
Sobre o meu coração, como num ninho, 
Estendes a aza d'oiro do teu c e o . . . 

E elle dorme, e sorri, o torturado! 
Como dorme e sorri um passarinho, 
Sob a aza da mãe agazálhado. . . 

BERNARDO DE PASSOS 

BRIC-A-BRAC 
O D R . F R O E S 

Só a mim! 
Ia eu subindo pela Couraça de 

Lisboa, a pensar nem eu sabia em 
JpfiisneH on oinenuirfntía áíftu one r i 

Havia uma atmosphera de tro-
voada e, lio ceu azul, nuvens brancas 
e sujas iluminadas por um luar aver-
melhado, como a luz d'um quarto de 
febricitante. 

O rio n.igro apenas com um re-
flexo de prata ao longe. 

Abafava. Tirei o chapejatojjB av 
Começou então a agitar-se no 

meu cerebro uma ideia pequenina, 
a romper, como um feijão a sahir da 
terra, e puz-me a pensar, ainda 
sem querer, naquelle Froes; iente da 
sagrada Theologia que deixara o di-
nheiro par-i as obras da tribuna da 
capella da Misericórdia que agora 
se anda a desfazer. 

E de repente foi-me lembrando, 
como se o estivesse a ler, o inven-
tario das suas jóias, o cathalogo da 
sua livraria, e a lista dos bens que 
deixou e que num livro de letra an-
tiga se conservam no cartorio da 
Misericórdia. 

E, pouco a pouco, ia vestindo a 
imagem do dr- Froes, numa evoca-
ção, com a garnacha de velludo, a 
corrente de ouro de seis voltas, o 
barrete doutoral, que lhe davam os 
velhos documentos. 

Nos dedos longos, devia ter lon-
gos os dedos um doutor da Renas-
cença, os seus anneis de brilhantes, 
o de cor; d. o de rubim e aljofres. 

Anneis em todos os dedos, como 
um prelado do Renascimento. 

Na meza, um breviário antigo e 
sobre elle o rozario d'elle —de coral 
como os padre-nossos de ouro. 

Já nâo havia trovoada para mim. 
O dr, Froes apparecia-me como 

um typo novo, e raro em Portugal, 

o de um prelado do renascimento, 
erudito e coljecionador. 

Como me escapára até então 1 Que 
lindo estudo que eu ia fazer, e via já 
impresso com vinhetas da renascen-
ça, num formato esguio, numa im-
pressão cuidada. 

O bom do dr. Froe^ 1 
Voltei á Baixa e foi ao Adriano 

comprar um papel de riscas miudi-
nhas com ideia dè no dia immediato 
ir copiar á Mizericordia o inventario 
do doutor. 

Voltei para casa contente a lem-
brar-me da casa em que elle morava 
ao pé da egreja de S. Pedro, e em 
qae éu ainda vira armarios datados 
do seculó XVII mettidos na parede. 

E ia decorando a casa com o epie 
me lembrava: as suas tapeçarias, 
umas de folhagem, outras de caça e 
montaria como dizia o seu inven-
tario, os catres e as caixas da índia, 
o côco de Máldiva com o seu pé de 
prata e as celebradas pinturas das 
sybilas, o quadro da Senhora do Ro-
zario . . . . 

E os livros? 
A inveja que ia ter o Theophilo 

Braga! 
O titulo que eu ia pôr a esse ca-

pitulo— A livraria d'um professor 
no século XVI—! E as notas ao ca-
talogo? 

Que bello trabalho! E Como me 
não lembrára até então. 

Dei uma volta e fui passar pela 
rua Larga. 

Olhei para a casa, onde imagi-
nara ter vivido o dr. Froes. Puz-lhe 
uma fáchada do século XVI com a 
sua escada exterior, a sua pedra para 
o craveiro e uma arcada pequenina em 
que o vi assentado a olhar para o 
rio, as mãos postas delicadamente 
sobre um livro illuminado, como se 
os dedos podessem sentir a caricia 
d'aqúellas letras preciosas. 

Fui deitar-me e dormi mal. 
Levantei-me; fui para a Miseri-

córdia e puz-me a folhear o volume 
dos documentos da sua herança. 

Mas a sr.a Lepic, que só para si 
sorria, vagamente, fiça de repente 
com a sua cara de pau. 

„ n M t t n > t i > i i E Cabeça de Cenoura desorien-0 CABEÇA DE CENOURA tadofiça sem saber onde metter-se. 
1 XX 

Jn l e s Rena rd 

XVII 
— Páras ou não! Quero ouvir ou-

tra vez ! Então tu gostas mais de teu 
pae do que de mim? 

— Páro, nã^ digo nada, e juro-te 
que não gosto mais de um do que de 
outro, diz Cabeça de Cenoura no seu 

' intimo. 
XVIII 

A sr.A Lepic 
Que é o que tu fazes, Cabeça de 

Cenoura ? 
Cabeça de Cenoura 

Não sei mamã 
A sr.a Lepic 

Queres dizer que fazes qualquer 
tolice mais. Fazes-las de proposito 
então ? 

Cabeça de Cenoura 
Não faltava mais nada. 

XIX 

Julgando que a mãe se sorri para 
elle, Cabeça de Cenoura Jisongeado 
jsorri também» 

Cabeça de Cenoura, nâo quererás 
rir-te delicadamente, sem fazer ba-
rulho? diz a sr.a Lepic 

— Quando se chora, é necessário 
saber porque, diz elle também. 

Diz mais: 
— Que querem que lhe eu faça? 

Se nem uma lagrima chora, quando 
lhe dão uma bofetada. 

XXI 

Costuma dizer: 
— Se ha uma mancha no ar, ou 

porcaria na rua, é para elle. 
— Quando tem uma ideia na ca-

beça, nâo a tem atráz das 'costas. 
— E' tão orgulhoso que era capaz 

de se suicidar para se tornar inte-
ressante. 

XXII 
Cabeça de Cenoura tenta com 

effeito suicidar-se numa celha de 
agua fria, em que mantém heroica-
mente o nariz e a bocca, mas um 
bom sôco em a celha d'agua sobre 
as £uae botas chama*© ó vida» 

XXIII 

Umas vezes a sr.a Lepic diz Ca-
beça de Cenoura. 

— E' como eu, sem malícia, mais 
estúpido que máo e muito pé de 
chumbo por inventar a polvora. 

Outras vezes compraze-se em re-
conhecer que, se os leitores o nâo 
comerem, deve dar mais tarde um 
rapaz soberbo. 

— Se alguma vez me derem, so-
nha Cabeça de Cenoura, um cavai lo 
de pau como ao grande Felix, salto 
para cima d'elle e raspo-me. 

XXV 

Fóra, para provar que se ri de 
tudo, Cabeça de Cenoura assobia, 
mas ao ver a sr. Lepic que o seguia 
corta-se lhe o assobio. E é tão do-
loroso como se elle lhe partisse en 
tre os dentes um assob ;o de dez réis^ 

E' necessário todavia convir, que, 
quando tem soluços basta ver a sr.a 

Lepic para elles se lhe irem embora. 

XXVI 

Serve de traço de união entre o 
pae e a mâe. O sr. Lepic diz: 

— Cabeça de Cenoura, nesta ca-
misa falta um botão. 

Cabeça de Cenoura leva a ca-
misa á sr.n Lepic. que diz: 

— Tenho por acaso necnssidade 
das turas ordens? 

Mas pega nó seu cesto de cos-
tura e cose o botão. 

iSa^SS*! S W i S i ^ 1 I 
Se não fosse vivo teu pae, grita 

a sr.a Lepic, ha muito tempo que 
me terias feito qualquer coisa ruim, 
enterrado es*a faca no coração, ou 
deixado sem camisa. 

Assoa o teu nariz, diz a sr.a Le-
pic a todo o momento. 

Cabeça de Cenoura, assoa-se, sem 
se cançar, do lado da bainha. E en-
gana-se. 

Com ce: teza que, quando se cons-
tipa, a sr -a Lepic o bezunta com cebo 
de Hollanda por fórma a despertar 
a inveja do grande Felix e da mana 
Ernestina, mas ajunto de proposito 
para elle: 

— E' antes um bem que um mal, 
desoprime o cerebro . . . 

•rtoiueq » si- XXIX «b «iiwibí-í 

Porque o sr. Lepic o apoquente 
desde ma^hã, escapa esta enormi-
dade a Cabeça de Cenoura: 

—Deixa-me socegado, imbecil! 
Parece-lhe lógo que 9 ar ftcoft 

gellado, e que tem duas fontes a es-
caldar os olhos. 

Balbucia, prompto a metter-se 
debaixo da terra a um signal. 

Mas o sr. Lepic olha para elle 
demoradamente, e não faz o signal-

y i « o o u p l a i x n - f e f f S w e i a b y í n i 
A sua Ernestina vae casar-se em 

breve. E a sr.a Lepic deixa-a pas-
sear com o noivo sob a vigilancia de 
Cabeça de Cenoura. ' 

— Passa para deante, diz elle, 
s a l t a ! . , . 

Cabeça de Cenoura passa para 
deante e esforça-se por saltar, faz 
legoas, e fica escjueciao a demorar 
passo e ouve beijos (furtivos. 

TMIIí s * » i& oup errav 
Isto enerva-o e de repente, ao 

descobrir^-se deante da cruz da al 
deia, atira o bonet oo chão, pisa-ô 
com o pé e exclama: 

— Pois não haverá ninguém que 
me ame a mim ? 

No mesmo instante, a sr.® Lepio 
aue lião é surda ergue-se por detrás 
do muro com um sorriso nos lábios 
terrível. 

E Cabeça de Cenoura accresceii' 
ta, perdido: 

— Excepto a mamã!, •, 

FIM 
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Lá estava o inventario. Mais 

Íideante, porém, encontrei cópia d'el-
e còm os preços da arrematação. 

Tudo corria á medida dos meus 
desejos. 

Era o documento que me convi-
nha porque dava o preço das anti-
guidades no século XVII. 

Decididamente eu estava com sor-
te. Bom homem, o bom do dr. Froes! 

Tinha de copiar, escusava de ler. 
Puz-me a copiar. 

Até ao quinto numero do inven-
tario fui bem, mas ao chegar ahi leio: 

Huâ cadea douro de huã voltasom'» amodo 
ietrancinha meuda pejou seis mil Enouecentos 
Esesentartis constou ser estacadeadeMaria luiz 
alfaiata mestra de meninas hq estaua empe-
nhadaportres milreis. . . 

A cadeia de ouro estava empe-
nhada, não era d'elle! 

E assim por deante! Era o des-
abar da minha creação. 

As manilhas de oiro e a joia do 
pescoço eram de brites alueloa, os co 
raes com estremos e cruz de ouro de 
Domingos Homem, os anneis, a taci-
nha de prata de Isabel Simões, os 
castiçaes de prata de Joanna Peres-
t re l la . . . 

Nada era d'elle. 
O Froes, o lente da Sagrada Theo 

logia, o coliecionador erudito que eu 
creará, sahiu-me preguista. 

Que podia eu também esperar de 
um lente, da Sagrada Theologia na 
Universidade ? 

De Theologia ou d'outra faculda-
d e . . . »p«rf ofíoftjifi n n f u í k f f 

E' uma perseguição em todos os 
campos. 

Isto até na archeologia 1 
E depois de mor to . . . 
E querem que eu me cale 1 
Oh ! Não 1 

T. C. 

Sé T e l h a 

Começou a collocar-se o gradea-
mento do adro da Sé Velha, que está 
quasi concluido do lado da porta es-

||MMQ%.\I)o8 oh Sblt008t7 oíoq -
A grade, ligando pilares simples 

e despretenciosas de pedra de Bor-
dado, deixa absolutamente a desco-
berto do solo ao telhado, em toda a 
grandiosidade da sua belleza severa, 
o venerando e maravilhoso monu-
mento. 

Faz ámanhâ acto de licenceado 
em Direito o sr. José Gabriel Pinto 
Coelho, que o anno passado se for-
mou na mesma faculdade. 

Saneamento 

Foi á approvação superior o pro-
cesso de arrematação de empreitada 
para fornecimento e assentamento da 
tubagem para as obras de saneamen-
to de Coimbra e construcção do co-
lector até ao Arnado e emissor até á 
valia de Coselhas. 

Foi mandado estudar o projecto 
de ura lanço de estrada, de Tovim ao 
alto de S; João, na importância de 
OOÒáOÒO réis, na estrada municipal 
do Alto de S. João a Santo Antonio 
dos Olivaes. 

Emigração 

Pelo governo civil de Coimbra fo-
ram concedidos durante o mez de 
abril ultimo, passaportes a 277 emi-
grantes, 232 varões e45 femeas, de*~ 
tinaudo-se 275 aos Estados Unidos 
do Brazil e 2 a Boston. 

Pertenciam 2 ao concelho de Ar-
ganil, 41 ao de Cantanhede, 34 ao de 
Coimbra, 13 ao de Condeixa, 20 ao 
da Figueira da Foz, 5 ao de Goes, 
21 ao dè Louzã, 17 ao de Mira, 20 
ao de Miranda do Corvo, 28 ao de 
Montemór-o-Velho, 8 ao de Oliveira 
do Hospital, 17 ao de Penacova, 22 
ao de Penella, 2 ao de Poiares, 17 
ao de Soure, 2 ao de Taboa, e 9 de 
concelhos d'outros districtos. 

Eram 5 de proíissão liberal, 29 
proprietários ou capitalistas, 4 com-
merciantes, 5 empregados no com-
mercio, 1 alfaiate, 2 barbeiros, 3 car-
pinteiros, 6 pedreiros, 13 de profis-
são não especificada, 167 operários 
agricolas, 2 pescadores, 36 ae occu-
pações domesticas e 4 sem profissão, 
e sabiam ler e escrever 118 varões 
e 8 femeas. 

Foram approvados pela camara 
os projectos e orçamentos para a re-
paração da rua occidental de Mon-
t'Arroio e da caseta do porteiro á en-
trada do cemiterio da Conchada. 

AS M M A S 

Tendes gentis leitoras, (devem 
ser gentis — fatalmente) amisades 
com quem em postaes illustrados 
desbarataes as vossas economias? E 
quereis pôr um termo a esse desba-
rato? Pois bem: —enviae a Aurelio 
Augusto Corrêa, Monsão, 2^100, 
3#100, 4$100 ou 5,)(100 réis, e rece-
bereis 100 postaes sortidos em tudo 
quanto de mais chic a fantasia f ran-
ceza e allemã tem produzido em re-
levo, bromuro, pellucia, celluloide, 
couro, gelatina, palha, madeira, alu-
minio, etc. Realisareis, assim uma 
economia de 20 a 50 por cento. Tam-
bém satisfaz encommendas de 50 
postaes. Descontos para revender. 

C a r n e l iqu ida do dr. Valdes Gar-
cia, de Montevideo. De êxito mara-
vilhoso nos periodos criticos da mu-
lher. 

Aos nossos assignantes 
w % \ m \ È-li I I 1 I i ¥' I I S • I I I 

Coincidindo o vencimento das suas assl-
g n a t u r a s — 1 5 d ' a g o s t o — c o m a próxima época 
balnear, e estando então ausentes das r t sp sc t l -
vas localidades, resul ta que a maior parte dos 
recibos n | o são cobrados ; d'ahi a necessidade 
de se repetir varias vezes o serviço de cobrança 
com agravamento de despeza — o que ser ia o 
menor inconveniente se não fosse o demasiado 
trabalho a que obriga — r e s o l v e u por Isso a 
administração proceder j á á cobrança, no Intuito 
de obviar a es tas difficuldades. 

Pedlmos-lhe portanto a especial fineza de 
sat isfazerem no acto continuo ao aviso do cor-
reio, onda já depositamos os recibos. 

ARREMATAÇÃO 
(2publicação) 

No dia 12 He julho proximo, pe7 
las 11 horas da manhã, á porta do 
tribunal judicial d'esta comarca e 
pelo processo de execução hypothe-
caria, em que é requerente José Joa-
quim Pereira, viuvo, proprietário, de 
Santo Varão, actualmente residente 
em Coimbra, e orientados Joaquim 
Padeiro e sua mulher Maria Ferreira 
Fresoa, residentes em Villa Pouca 
do Campo, freguezia do Amea#l, que 
corre seus termos pelo cartorio do 
escrivão do 5.° officio, vae á praça e 
será entregue a quem maior lanço 
offerecer além do seu respectivo va-
lor, a propriedade seguinte: 

Um prédio denominado «Quinta 
da Meli'ora», que se compõe de terra 
lavradia de semeadura, com arvores 
de fructo, pinhaes e oliveiras, for-
mando tudo uma propriedade, situada 
nas freguezias do Sebal Grande e 
Anobra, concelho e comarca de Con-
deixa-a-Nova, avaliada na quantia 
de 1:500(5000 réis. 

A contribuição de registo é paga 
por inteiro á custa do arrematante. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos. Os executa-
dos estão actualmente ausentes em 
parte incerta. 

Verifiquei a exactidão. — O Juiz 
de Direito, Ribeiro de Campos. — O 
escrivão, João Marques Perdigão Jú-
nior. 

i w m w m m m i m m 
NAS 

Diabetes, eczemas, gastro-enter l tes e furunculos 

Não tenho duvida alguma em de 
clarar que o fermento seleccionado 
d'iivas Formosinho é um excellente 
preparado e que pôde affoitamente 
rivalisar com o similar estrangeiro. 

Considero-o muito efficaz nas dia-
betes, nos eczemas rebeldes, nos gas 
tro-enterites, e de applicação muito 
racional nos Jieimôes, anthrases, fu-
runculos, etc.. em que a therapeuti-
ca o recommenda. 

Alguns casos de clinica, cuida-
dosamente seguidos, convenceram-
me da sua grande utilidade. 

Lisboa, 27-10-905. — João Mar-
ques da Cosia. 

• P. dos Restau-

D e p o s l l o g e r a i : 

Farmacia Formosinho -
r adores — LISBOA. 

D e p o s i t o e m C o i m b r a : 

Farmacia J. R. Sobral — R . do Infante 
D. Augus to . 

Ao commercio e industria 
Para guarda-livros ou ajudante 

offerecè-se o signatario, podendo os 
interessados tomar informações com 
o sr . Joaquim Carvalho Porto, rua 
de Quebra Costas, de cuja escriptu-
ração e s á ha 2 annos encarregado, 
ou com o sr. José Adelino da Costa 
Pinto, Casa Americana, rua do In-
fante D. Augusto. 

Manuel Lourenço dos Santos. — 
Rua dos Anjos, 12, 2.° 

Colchoaria Central 
Ver as magnificas camas reclame 

de 1"',80X0"',60, completas com col-
chão de tela, a 5^000 réis. 

Exclusivo d'esta casa 

EMPREGADO 
Precisa-se com pratica de qual-

quer negocio. Intermediaria, rua das 
Solas, l i , 1.° se diz. 

Aguas Fuente Nuévs de VEH1N (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins. figado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

SOO 
» $ o o o 

Cada garrafa 
Caixa d e 5© garrafas 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

P h a r m a c i a ) ! . Kazareth «&: Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo d e ISossra —R. Sá da Bandeira. 

» l ira» dão de Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» E r n e s t o de sair anda—Praça doCommercio. 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aurel iano Viegas —R. da Sophia. 

» ML Mazareth — Santa Clara. 

Drogaria Viilaça — R. Ferreira Borges. 

Deposito ge ra l pa ra Por tuga l e colonias: 

Drogaria Si lvério Ferre ira da Costa —229, R. Prata, 231 —LISBOA. 

Anton io 51. l i i b e i r o — R. de S. Miguel, 27-A — PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva C.a — R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
SI. O. d O r n c i l a s — ILHA DA MADEIRA. 

AGUAS DE P E D R A S SALGADAS 
Gazosas, bicarbonatadas sódicas, 

iithlcas, arsenicaes e ferruginosas 
Usam-se no Estabelecimento Hy-

drologico, e fôra delle; a agua do 
Penedo é utilíssima na lithiase uri-

ca e oxalica, gotta aguda ou chroni-
ca, dermatoses arthriticas, cystite 
chronica, doenças do estomago e in-
testinos, impaludismo chronico e as-
thma. 

A do Penedo Novo — nas doenças de 
estomago, e especialmente na dila 
tação. 

As nascentes José Julio Rodrigues e 
Grande Alcalina são de indiscutivel elfei-
to na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do figado e baço, gotta, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarboneta-
da ferruginosa — excellente para o 
tratamento da anemia, cblorose, dys-
menhorrea, leucorrhea, lymphatismo 
e nas convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido carboni-
co. Tem applicação vantajosíssima 
nas dyspepsiasatonicas, gastralgias, 
gastrites chronicas, vomitos nervo-
sos e nas areias phosphaticas. D-
sabor muito agradavel, constitue tam-
bém preciosa agua de meza. 

A Agua de D. Fernando — natural — de-
ve ser sempre preferida a todas re-
conhecidas artiticiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzi-
do artificialmente em dosagem in-
certa. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, phar-
macias, hotéis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — 
Rua da Canceila Velha, 31. 

Em LISBOA —Largo de Santo 
Antonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hydrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais for-
mosos e completos do paiz, abre em 
20 de maio. Excellentes hotéis — 
Grande llotel e Hotel do Avellames. 
Caminho de ferro até Pedras Salga-
das. 
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Colchoaria Central 
Ver as explendidas camas recla-

me de lm,80 XQm,90, completas com 
colchão de tela, a 6$000 réis. 

Arco d'Almedina, 1 4 - 3 1 — COIMBRA 

Nogueira L o b o 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72 ) 
(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: às f l e meia da manhã 
e as 4 horas da tarde. 

Trabalhos typographicos 
Typ. M. Reis Gomes — COIMBRA 

Caldas da Amieira 
Abertura em l ã d e Maio 

Estabelecimento thermal, bem conhecido 
pela excellencla das suas aguas , únicas chlore-
tadas no paiz, superiores no tratamento das 
doenças de pelle, escrophulose, rheumatlsmo, 
estomago, figado, rins, bexiga, etc. 

Tem bom hotel, recreios e paragem de com-
boios no proprio tocai. 

íaquinas Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Peça-se o catalogo ilustrado que se dá grá t i s 

Convida-se © publ ico a visitar as 
nossas sueursaes para examinar o s 
bordados de t o d o s o s est i los , taes 
conto: matiz, rendas, aber tos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos , etc. , executados c o m a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que s e r v e para toda a cias-
se d e T R A B A L H O S D O M E S T I -
C O » . 

MAQUIÍNA SECKE l AklA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

para iodas as indnslrias em que se emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. — Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concess ionários em fi^ortugai — ADCOCM «& C.* 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 
Filial na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio, 

À C O N S T R U C T O R Â Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento caí, adriihos fabrico desta casa, azulejos, louças sanitarías inglezas, 
tinas de banho esmalto, manilhas, ferragens, asfalto, oleos, tintas, artigos de borracha, ligamento de forro 

G á Z O M E í R O S P Â R Â â C E f U E N E o ma s aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento e 
e econoftiid. Canôlisações para agua e gaz, instalações de campainhas eletriças, etc., etc. 
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CAIXAS REGISTADORAS 

Magníficos aparelhos, que se poderão ver em casa do Il.mo Sr. 

Jose Marques Ladeira 
Também toma encomendas da caixa NATIONAL por menos 

3fi a 5 « p. e. porque atualmente se vendem no paiz, podendo os 
cl ientes trocal-as peia IIALLWOOD, e sem depreciação alguma, 
logo que lhe reconheçam a sua inferioridade. 

Praça § de Maio - COIMBRA 

ACUAS MEDICINAES DE MOURA 
Hiposalínas, blcarboneladas, cálcicas, ehloreladas-magn siana e l i l i n a i H 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Estas magnificas e multo conhecidas 
aguas são as únicas no paiz para a cura 
da L I T H I A i E , e eficacíssimas no trata-
mento das doenças do ESTOMAGO, FÍ-
GADO, BEXIGA, U R E T R A , ete . ; facili-
tando a sahlda dos calcalos e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefriticas 

Deposito geral 

Roa do Corpo de Deus, 3 8 — C O I M B R A 
FABRICA DE TEL1IÕES E MANILHAS 

Premiada na Exposição de Ceramica Portu-
gueza, no Porto, em 1882, 

com diploma de mérito e medalha de cobre 
e na Exposição Districtal de Coimbra, 

em 1884 

PEDRO DA SILVA PINHO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s eeonomlcos 

• F E F A T O L 
(Injeção anti-blenorragioa) 

Infalível no tratamento das pur-
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
( A n t l - b l e n o r r a g i c a M ) 

Feridas antigas, implngens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commércio — COIMBRA 

Caixas registradoras N A T I O N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido, 

Representante em Coimbrai 

M A i N O E L J O S É T E L E S 
150 — Rua Ferreira Borges —160 

Também toma encomendas das caixas IIALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela HATIOML, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua interioridade. 

A n t o n i o Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

68, Rua da Sofia, 82—COIMBRA 

Grande sortido de fazendas naclonaes e extrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 160000 réis 
Testes , para eclesiásticos 

Variedade em cortes de calça de fazendas Inglesas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Cira vaias, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varinos de Aveiro 

Companhia de seguros Â COMERCIAL 
S é d e n o P O R T O 

Seguros terrestres e marítimos 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O 1 3 O 
43— Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 
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AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
—DE-

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
18, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO —Telef. 160 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coleçSo 
de bilhetes postaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

C o a s a l t o r i o D e n t á r i o 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição de providencia 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são Impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 
Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO SAL (Em casa do ex.mo sr. A. R. Pinto) 

** QQMBHA 

Estab. Ind. Pham. " Sonsa Soares 
(MO B R A Z I L IS MA EU R O P A ) 

M 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l / classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Registado) 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tísica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios ; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
Fraseo LJkOOO reis; 3 frascos, 3 £ ? 0 0 reis. 

Marca registada 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(REbl T »0) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, ttOO reis; « caixas, reis. 

36 •36 Remedios específicos em pilulas saceharinas 
( U E G I N T A D O S ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, SOO reis; O frascos, 3.&900 reis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
a venda ros depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2^600. 
1 frasco com tintura, 3.B ou 5.a, 400 réis; dúzia, 46000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7#000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova (juta Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C a— 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso importante 
O estabelecimento tomou medico encarregado de responder jgrâtul-

de™?sn íemeE I q U e r ° 0 n S U l t a p 0 r e 3 c r i t 0 ' s o b r e 0 tratamento e aplicação 

OiPcina tvoograpliica de HL dos Reis Gomes 

Rua da Moeda, 12 e 14 —COIMBRA 

BSl 

SALAO ROSSINI 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 — COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
Unlca casa que tem sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços nem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam- planos inteiramente novos. Recebem-se planos em troca 
Afluaçoes de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

. e tf® quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

1 , Q Ã n , 0 S S ° , a f 5 n ^ 0 r ' qneJ urB d o s m a i s h a v e i s d o Porto, vae a qualquer 
localidade não so fazer afinações e pequenos concertos de pianos e 
orgãos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só DÓ-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta <5 ,sa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e met idos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou 1 lusicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
nâo tennu. 
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F. Fernandes Oost» 

Redação e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

G lcinas da composição e impressão 

Roa da lloeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9, l i o IS Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

GUERRA PENINSDLIR 
Para que o centenário da guerra 

peninsular possa ser uma verdadei-
ra lição de educação civica, é neces-
sário encarar o glorioso acontecimen-
to sob os seus múltiplos aspectos. 

Nâo é, na verdade, só a heroici-
dade do nosso povo, combatendo e 
morrendo gloriosamente pela liber-
tação da terra patria que se comme-
mora. stnasub ; 

Se o cantenario da guerra penin-
sular é um Centenario de heroicida-
de, é também um centenário de co-

I vaUtaup ,aup címòt ab : eíflatnevteea 
O povo encheu-se de gloria mor-

rendo obscuramente num combate 
corpo a corpo pelas serras e pinhaes, 
cahiu heroicamente fertilisando com 
o seu sangue generoso, a terra bem-
dita da patria. 

O rei fugiu vergonhosamente pa-
ra o Brasil, abandonando a sua pa-
tria e os seus súbditos, pondo-se a 
salvo, elle e a familia, emquanto o 
povo ficava, á mercê do estrangeiro, 
sem direcção, sem guia. 

O rei partiu então, e de vez, todo 
o laço que podia prender o povo por-
tuguez á monarchia. 

Fugiu, vilmente, levando as naus 
cheias de coisas pre«iosas, e foi lon-
ge da patria estabelecer a corte, co-
mo se não tivesse de mais voltar á 
terra de Portugal. 

Emquanto o povo se batia, elle di 
geria, no Brasil, como única sauda-
d e — o refeitorio de Alcobaça 1 

Depois, quando tudo socegado, 
voltou, para todas as vergonhas do 
movimento precursor da implanta-
ção do constitucionalismo. 

Voltou elle; as coisas preciosas 
ficaram no Brasil. 

• Na volta, elle e a nobreza avilta-
ram-se no mesmo triumpho. 

Voltou domando o Oceano, como 
Neptuno sujeito, numa concha, ao 
canto das sereias, como ridicula-
mente o conta a pintura que mandou 
fazer num dos seus palacios. 

Covarde e sem pudor! 
Isto não deve esquecer agora que 

do facto se pretende tirar toda a li-
ção para educação do povo. 

Centenario da heroicidade do po-
vo portuguez, centenário da covar 
dia da monarchia que tudo sacrificou 
aos seus interesses. 

E não se faça d'esta celebração 
mais uma prova do nosso atraso no 
movimento civilisador. 

O centenário da guerra peninsu-
lar não pôde testemunhar o odio de 
dois povos, o odio de raça. 

Esse tempo passou, seria um er-
ro capital de educação quere-lo fazer 
reviver. 

Mais deve Portugal ao francez in-
vasor do que ao inglez que a seu la 
do combateu e que o explorou depois 
bem tristemente. 

E' necessrrio não esquecer que o 
pouco de liberdade que temos tido a 
elle o devemos. 

E foi a essa semente de liberda-
de e ao odio do inglez que Portugal 
deveu o glorioso movimento liberta-
dor de 1820. 

M o esqueçamos, 9P que a<jui raep-

mo. em Coimbra, foram assassina-
dos na mais vergonhosa e abjeta adu-
ação a Trant. 

Não esqueçamos Gomes Freire! 
Em Portugal não pôde haver odio 

ao francez. 
Seria um vergonhoso crime de 

educação civica! 
Mais avisadamente andaram os 

que, em Espanha, estão celebrando 
o mesmo facto historico e que apro-
veitaram a occasião para abrir em 
Saragoça uma exposição franco-hes-
ianhola, mostrando assim a solida-
riedade que perante a civilisação de-
vem ter os antigos inimigos de raça. 

Celebre-se o centenário da guer-
ra peninsular, mas tire-se d'elle to-
da a lição histórica, e ensine-se ao 
povo que Napoleão foi grande em-
quanto combateu pela patria e pela 
liberdade, emquanto não foi o impe-
rador, mas o petit caporal, o homem 
que os soldados viam vaguear sósi-
nho, de noite, pelos acampamentos, 
velando emquanto os outros dormiam, 
e parando ao pé dos fogos do biva-
que com o olhar fixo no lume a mor-
rer, noite alta, sonhando a victoria 
do dia immediato; o guia cuja gra-
duação superior os soldados esque-
ciam e. a quem chamavam o petit ca-
poral fazendo pequeno e humilde co-
mo elles, por sentir como os peque-
nos e humildes o amor sacrosante 
da patria, o culto da liberdade. 

Ensine-se ao povo que esse ho-
mem victorioso, sempre com um 
exercito de andrajosos, emquanto lu-
ctou pela Liberdade e pela Patria, 
foi vencido miseravelmente, quando 
como imperador esqueceu a Patria e 
a Liberdade. 

Celebre-se o centenário da heroi-
cidade. Cantem-se hymnos. Soem 
as ovações. Glorifique-se o povo. 

Mas não esqueça também o que 
foge para o Brazil, o centenário da 
covardia monarquica. 

Cunhem-se medalhas comemmo-
rativas do patriotismo do povo por 
tuguez. 

A da covardia monarquica está 
cunhada, é o pataco, essa moeda de 
cobre esverdeada, preço inflmo das 
mais vis acções que nos mostra D. 
João VI como imperador romano, 
coberto de louros. 

D. João VI, o Cesar do pataco! 
Não esqueça a vileza d'aquella cor-

te, a vida heróica d'aquelle rei, a vi-
da honesta da esposa, a sr.a D. Car-
lota Joaquina, a tal rainha. 

Celebra-se o centenário da guer-
ra peninsular. Seja! 

Glorifica-se o povo! 
Mas não esqueçam os r e i s . . . . 
Manda-o a mais elementar pro-

bidade histórica! T. C. 

Bombeiros de Ovar 
Já não vêm a esta cidade como 

se esperava, os bombeiros voluntá-
rios, de Ovar. 

O Conselho Superior de Instruc-
ção Publica deu parecer favoravel ao 
provimento de três logares de pro-
fessores da Escola Central Masculi-
na, d'esta cidade, por Maria da Con-
ceição Ramos, professora em Portu-
nhos; Alfredo da Silva. Cardoso, em 
Povoa de Midôes; e Joaquim Pedro 
Dias, em Ourique. 

Ensino in tegral 
i i 

Encyciopedlsmo e especialisação 

O problema do rejuvenescimento 
da nossa raça é muito mais com-
plexo do que muitos suppõem, e 
não é de molde a ser resolvido por 
soluções parciaes, falsamente acon-
selhadas pelo exame ligeiro dos fa-
ctos, quando não são determinadas 
exclusivamente pelos pruridos de 
apresentar coisas novas e festeja-
das. 

Fundamentalmente é, na verda-
de, um problema de educação, mas 
que não pôde ser resolvido á ligeira, 
somente por que lemos, ou vimos 
o que se faz lá por fóra. As soluções 
do problema geral da educação po-
derão muito bem não servir entre 
nós em toda a sua universidade. 

Educar um inglez ou um allemão, 
não é positivamente o mesmo que 
educar um. hespanhol ou um portu-
guez. As raças são diversas, o meio 
diverso, as necessidades differentes. 
os hábitos adquiridos variadíssimos 
de povo parâ povo. 

Entre nós, regiões diversas e 
affastadas com recursos differentes, 
não podem beneficiar egualmente do 
mesmo systema geral d'educação. 

Convém, pois, estudar o proble-
ma em toda a sua plenitude, l a n ç a r 
mão dos melhores methodos de es-
tudo, e verificar quaes são as con-
dições de vida em cada local ou re-
gião, e educar depois os seus habi-
tantes em harmonia com esses es-
tudos e as necessidades de cada um. 

E' preciso convencer-nos d'uma 
vez para sempre que não existem 
soluções absolutas, que essa epocha 
passou, e não mais voltará a reno-
var os seus malefícios e os atrazos 
que lhe devemos. A sciencia posi-
tiva, que investiga os factos, os 
observa com justeza, e comparan-
do-os faz generalisações seguras, 
será o único pharol, que de futuro 
illuminará o caminho, fazendo-nos 
reconhecer com segurança o terreno 
que pisamos. 

* 

O desiderato da pedagogia é crear 
o homem, na plena posse de todas 
as suas faculdades como homem, e 
valorisando-o o mais possível como 
cidadão, fazendo d'elle uma unidade, 
com que a sociedade, ou melhor a 
Humanidade possa contar para o 
cumprimento exacto e regular de 
todos os seus deveres, sabendo re-
conhecer todos os seus direitos, e 
defendendo-os sempre com justiça, 
em face dos possíveis ataques extra-
nhos. 

Nas sociedades, os homens va-
lem sobretudopeia quota parte d'acção 
com que contribuem para a Ordem e 
Progresso geraes. E a sua acção re-
solve-se no trabalho que produzem, 
quer phvsico, quer intellectnal, e na 
influencia moral que exercem sobre 
os seus contemporâneos, influencia 
que se estende tão poderosamente 
ainda aos vindouros. 

A educação completa e perfeita 
tenderia, pois, a fazer levar ao má-
ximo num momento dado a acção 
physica, intellectual e moral de to-
dos os cidadãos. 

Até onde é possível realisar este 
desiderato ? 

Sob o ponto de vista do trabalho 
produzido, é evidente que não é pos-
sível desenvolver simultaneamente as 
aptidões de todos para o trabalho 
physico e para o trabalho intelle-
ctual; e ainda num e noutro campo 
é mister considerar a necessaria es-
pecialisação, porque só com o seu 
auxilio se consegue a economia no 
esforço, a exacta proporcionalidade 
entre a despeza e os resultados reaes, 
e ainda o máximo de perfeição pos-
sível no trabalho feito. 

E' mesmo por esta differenciação 
de funcções que se tem feito a evo-
lução progressiva dos seres vivos, 
desde os seres monoplastidarios até 
ao homem. 

A historia natural e a philogenia, 
mostram que alguns seres monoplas-
tidarios relativamente muito aper-
feiçoados, como os foraminiferos e 
os radiolarios, ficaram sem sequen-
cias, e representam um ramo abor-
tado da evolução animal. E, por outra 
parte, ensinam que foi pela associa-
ção de plastideos em grau inferior de 
evolução, e consecutiva differencia-
ção de funcções e especialisação dos 
diversos seres da colonia, que se tor-
nou possivel o apparecimento das for-
mas v i v a s , numa multiplicidade as-
sombrosa, manifestando por diversos 
modos a sua perfectibilidade quasi 
infinita. 

A evolução e o progresso natu-
raes das sociedades não deviam fa-
zer-se por um caminho diverso, a 
hereditariedade assim o exigia. 

O progresso das sociedades es-
teve sempre em relação com a diffe-
renciação de funcções, com a espe-
cialisação de cada individuo ou gru-
po d'individuos num determinado 
ramo d'actividade. Só assim é que os 
indivíduos pódem produzir mais e 
melhor. 

E' certo que de taes exigencias 
resulta infallivelmente a creação 
d'orgãos sociaes diversos, a hyper-
trophia d'alguns em relação com uma 
mais intensa actividade. Os nbmens 
perdem, sob o ponto de vis*a de ge-
ração em geração, muitas qualida-
des communs. e desenvolvem succes-
sivamente alguns caracteres pro-
prios. Individualisam-se cada vez 
mais, ficando ao mesmo tempo e por 
tal motivo em maior dependencia 
dos seus semelhantes. 

Trabalhar pela especialisação e 
pela individualisação dos elementos 
sociaes. é auxiliar o mais eflficaz-
mente possivel o progresso social, 
associando o nosso esforço ás ten-
dências naturaes da especie, que a 
hereditariedade assegura, e o meio 
dia a dia mais favorece. 

Mas não é menos certo também 
que os indivíduos não devem per-
der de vista que não vivem isolados 
á superfície da terra, antes são ver-
dadeiras cellulas do grande orga-
nismo social, não podendo portanto 
bastar-se a si proprios. necessitando 
a todos os instantes do auxilio dire-
cto e immediato. ou não. de todos os 
seus semelhantes. Este laço uni-
versal, que nos prende ininterrupta-
mente a todos, ou pelo menos a um 
numero immenso, chama-se solida-
ridade social. 

Portanto, a própria educação mo-
ral será imperfeita, se cada um de 
nós não fizer ideia clara da sua si-
tuação na sociedade, não sentir bem 
a dependencia estreita em que todos 
vivemos, e a que não podemos es-
quivar-nos. Trata-sed*uma lei social 
tão inexorável e fatal, como as leis 
physicas, á qual não é possivel des-
obedecer sob pena de graves riscos. 

E' preciso, pois, dar a todos uma 
educação geral guiada pelo fim mo-
ral a attingir, mostrando a proposito 
de tudo, a situação dependente em 
cjue vegetamos, ainda que isso mui-
to nos peze, em virtude das ridícu-
las prosapias de reis da creação, que 
houvemos por bem conceder-nos- E 
a parte da educação intellectual. que 
tem de ser commum a todos, para 
que todos muito conscientemente sin-
tam que devem obedecer ás exigen-
cias que a moral social lhes faz a 
todos os instantes, deve ser o suffi-
ciente para que os homens conheçam 
bem a sua real posição no Universo 
e nas sociedades, 

E' preciso que todos sejam ins-
truídos d'um modo positivo sobre o 
que é o Mundo em que vivemos, a 
terra que pisamos, os terrenos que 

condicionam a nossa vida, o nosso 
logar entre os seres vivos, o nosso 
papel na sociedade de que indisso-
luvelmente fazemos parte. 

Por outro lado, é preciso também 
attender, a que, razões de diversa 
ordem nos impõem a necessidade de 
ficar num justo commedimento, não 
exagerando o tempo já de si grande, 
que somos forçados a dedicar á edu-
cação geral e encyclopedica dos nos-
sos filhos. 

Convém educal-os como membros 
que são d u m a sociedade, dar-lhes 
um conjuncto de ideias que justifi-
quem a obediencia que todos devem 
ás leis moraes, mostrando-lhes ao 
mesmo tempo que tudo erti volta de 
nós e em nós proprios, está num con-
tinuo evolutir, e prevenindo-os con-
tra as tentações das ideias absolutas, 
eivadas d um nocivo espirito meta- • 
physico. 

Mas torna-se ao mesmo tempo 
necessário conhecer e desenvolver-
lhes as suas aptidões especiaes, • 
dar-lhes os elementos indispensáveis 
para que possam concorrer para o 
bem communy, especialisando-se 
escolhendo o genero de trabalho, 
mais em harmonia com. as suas ten-
dências naturaes. > 

Assim, em resumo, a educação 
geral e encyclopedica deve limitar-
se e restringir-se ao que fôr mani-
festamente indispensável, não só pa-
ra uma èdnsciente educação moral, 
mas ainda para dar tempo á mani-
festação das aptidões particulares por 
parte das creánças, elemento pr i -
mordial para a escolha da sua espe-
cialisação, 

* 

A educaçao moral em primeiro 
logar, e a preparação para a vida 
pratica, depois, são os fins superio-
res da pedagogia. 

A educação physica e intellectual 
são por um lado os naturaes prepa-
rativos da educação moral, e por ou-
tro armam os indivíduos o mais con-
venientemente para o labor incessan-
te da vida. 

A educação moral, orientada no 
sentido de considerar os homens não 
egoistamente, mas como membros 
naturaes da humanidade e indisso-
luvelmente ligados a ella, deve ser 
commum, geral e uniforme. Todos 
devem egualmente reconhecer o po-
derio da moral, cumprindo escrupu-
losamente os seus deveres. Assim se 
assegura a Ordem, porque os direi-
tos de cada um não são mais que os 
deveres de todos os outros. 

O Progresso fica assegurado pelo 
livre exercício das actividades pró-
prias a cada individuo, pelo t raba-
lho quer physico, quer intellectual, 
que todos devem aos seus concida-
dãos. 

A educação physica e a educação 
intellectual, excepto na sua parte ge-
ral, não podem portanto sujei tar-se 
á mesma uniformidade. 

Está nitidamente posta a neces-
sidade de as considerar a ambas, 
não só como meio único de fazer uma 
solida educação moral, mas ainda 
como fim, no sentido de que ê por 
meio d'ellas que os homens se indi-
vidualisam e fazem a aprendizagem 
indispensável á sua especialisação, 
cujo desenvolvimento se deve fomen-
tar o mais possivel, como acima de-
monstrámos. 

N. L. 

Artes Graphicas 

Veiu devolvido ao sr. governador 
civil, para emendas, o projecto de 
Estatutos da Associação de Classe 
das Artes Graphicas, 

Foram providos temporariamen-
te nas escolas primarias: de Ceira, 
o sr. José da Costa Netto; de S. Sil-
vestre, a sr.a Guilhermina C o r t e j o , 

i 
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ÁLERTA LIBERAES 1 
A reacção politica amparada á 

torpe reacção religiosa, está cerran-
do fileiras e no paroxismo do deses-
pero, em soturnos e lugubres pios, se 
aeixa ouvir distinctamente de um a 
outro extremo paiz. 

Solerte e procaz, ella tenta fir-
mar-se obstinada e pertinazmente, 
com apego desusado no ultimo re-
ducto que a execranda reacção em 
todos os tempos tem escolhido e oc-
cupado como baluarte sufficiente aos 
seus manejos infernaes: aliciadas as 
classes altamente parasitarias, ella 
intenta com afan que attinge o de-
lírio, conquistar para seus soldados, 
oh impudente sarcasmo! os pobres 
trabalhadores do campo, néscios e 
ignorantes, famintos do pão do cor-
po e famintos do pão do espirito. 

Mas julgarão, liberaes, que eu 
suba a esta barricada do direito mo-
derno, —a imprensa, fuzilar os infa-
mes que nos assaltam, ou que des-
ço á praça publica de látego vinga-
dor a enxotar os bandidos que, abri-
gados pelos preconceitos, vão ana-
valhando a consciência moderna? 

Sim, virei, mas o meu primeiro 
movimento não é esse. 

Postado de sentinella aos arraiaes 
da Liberdade, o meu primeiro mo-
vimento é gritar a prevenir o avan-
ço do inimigo. Se alguma indigna-
ção presentirem no meu grito, ella 
flue, eu o assevero, menos da activi-
dade que perscruto nos bandidos que 
progridem, do que na condemnavel 
inércia dos soldados da liberdade 
que dormem a somno solto na crimi-
nosa incúria, no desmazelo vergo-
nhoso de quem não procura manter 
as conquistas de incalculável valor, 
que tantos martyres para nós accu-
mularam pelo preço de suas commo-
didades, tanta vez comprommettidas, 
a troco, não raro, de um sangue ge-
neroso e fertilissimo. 

E cruzam os braços emquanto os 
verdugos solertes da Consciência, 
trapaceando e mentindo, infamando, 
calumniando e prevertendo, cami-
nham ovantes de conquista em con-
quista num crescendo de fé na pró-
pria empreza, cujo êxito a nossa im-
previdência inepta lhes deixa facil-
mente garantido! 

Elles, é verdade, manejando o 
punhal da torpe calumnia, vão pela 
Sombra do confessionário intrigando 
as familias, e, com uma desfaçatez 
nunca vista, no púlpito ou na im-
prensa derramam em ondas suffo-
cantes toda a lama dos seus pútridos 
e refalsados sentimentos. Elles de~ 
fendem-se e atacam. Como querem 
que elles defendam o complexo de 
erros concatenados com os imbecis 
dogmas senão mentindo e detur-
pando? Esperam porventura que elles 
empunhem armas dignas para só en-
tão lhes ripostarem?!.. . Mas então 
nunca os combateremos, porque a 

i Folhetim da RESISTENCIA 

Octave Mirbeau 

S E B A S T I Ã O ROCH 
A escola de S. Francisco Xavier 

que dirigiam, que dirigem ainda os 
jesuítas, na pittorescacidade de Van-
nes, estava, por 1862, em todo o es-
plendor da sua fama. Hoje, por um 
d'esses caprichos da moda que attin-
gem e mudam a fórma dos governos, 
das realezas femininas, dos chapéus 
e dos collegios, mais do que pelas 
recentes pelas perseguições politicas, 
que só trouxeram uma mudança de 
pessoal rapidamente substituído, ca-
hiu ao nível de qualquer semanario 
diocesano. Mas, nessa época, existiam 
poucas, quem nas congreganistas, 
quer nas leigas, tão florescentes. 
Além dos filhos das familias nobres 
da Bretanha, do Anjou, da Vendea, 
é[ue formavam o fundo da sua clien-
tella ordinaria, o celebre instituto 
recebia alumnos de todas as partes 
da França bem pensante. Receoia-os 
mesmo do estrangeiro catholico, de 
Hespanha, de Italia, da Bélgica, da 
Áustria, aonde a impaciência das 
revoluções, e a prudência dos parti-
dos forçaram outrora os jesuítas a 
fefugiar-se, e onde deixaram raízes 
aue se não podem arrancar. 

£sta voga deviam-na ao s seu prO" 

verdade cada vez se presta menos, 
mesmo adulterada, a servir de an-
teparo ás necedades dos procazes 
súbditos da Roma do Vaticano. 

Como querem que elles defen-
dam o privilegio infamante? Como 
hão de elles encobrir os repellentes 
crimes de lesa humanidade, as hor-
rendas hecatombes humanas que 
pela tortura moral, que pela fogueira 
sinistra elles têem levado a termo 
atravez da historia e cuja enume-
ração simples é capaz de produzir 
arripios na alma mais intemerata?... 

Como hão de corroborar a men-
tira descarada de seus dogmas atre-
vidos e ineptos? 

A mentira só com a mentira se 
defende, e um crime só com outro 
crime se encobre. Eis a razão do 
proceder dos infames abutres. 

Em Coimbra, que tão ingrata se 
tem mostrado como terreno onde 
frondesça o execrando escalracho, 
andam os abutres nefandos congre-
gando-se num crucitar cautélloso, 
mas inegável, ouvindo-se aqui e 
acolá já um on outro pio mais dis-
tincto. O rebutalho de consciência, 
que por ahi vegetava num isola-
mento prudente, está escorrendo das 
sacristias de antros até aqui quasi 
innocentes e não tardará que amor-
talhe as nossas familias no sudá-
rio de gelo da intolerância; não tar-
dará que nos asfixie na atmosphera 
mephitica soprada dos ergástulos que 
os nossos avós fecharam e que a 
nossa incúria vae deixando abrir 
subrepticiamente, vulpinamente aos 
sacripantas do sacré coeur e congé-
neres bigorrilhas. 

Para onde pretendem, liberaes, 
deixar resvalar a empreza ingente 
de nossos maiores? Não vem o pro-
gresso do infame e não os assusta o 
dia de ámanhã? Já aqueceram a 
desgraça quasi irremediável onde o 
jesuita e a inquisição levaram a na-
ção portugueza quando no meado do 
século 16.° todo o enthusiasmo de 
uma sociedade pujante e ousada foi 
sufibcado pelo jesuita solerte e pela 
abominavel inquisição? 

Quão lastimosamente frouxa é a 
nos«a memoria! 

Ále rta. cidadãos, despertem do 
ocio pusilânime que nos enerva pe-
rante o perigo instante, aceremos as 
nossas armas, e sem tréguas comba-
tamos o vil que rasteja pelas viellas 
na intenção de nos surprehender e 
apunhalar pelas costas. 

Cerremos nossas fileiras, passan-
do sobre dissenções partidarias, em-
bora, e derrubemos o inimigo com-
mum emquanto é tempo. 

FLORO HENRIQUES. 

Silva Rosa 

Regressou de Lisboa, o sr. Silva 
Rosa, director da Escola Nacional 
de Agricultura, onde foi tratar de 
assumptos relativos áquelle estabe-
lecimento de ensino. 

gramma de ensino, reputado pater-
nal e rotineiro; deviam-na sobretudo 
aos seus princípios de educação que 
offereciam vantagens excepcionaes e 
raros divertimentos: uma educação 
de alto tom, religiosa e mundana ao 
mesmo tempo, como precisam fidal-
gos novos, nascidos para fazer figura 
no mundo e perpetuar nelle as boas 
doutrinas e as boas maneiras. 

Não fôra por acaso que os jesuí-
tas, na volta de Brugelette se tinham 
refugiado em pleno coração da terra 
americana. Nenhuma decoração de 
paysagem e de humanidade lhes con-
vinha melhor para modelar os cere-
bros e manejar as almas. 

Alli, são ainda muito vivos os 
costumes da edade média, e as re-
cordações dos chouans respeitadas 
como dogmas 

De todas as terras bretãs o taci-
turno Morbihan foi o que ficou mais 
obstinadamente bretão, pelo fatalis-
mo religioso, a resistencia selvagem 
ao progresso moderno, e a poesia 
aspera, índisivelmente triste ao seu 
sólo que entrega o homem, embrute-
cido pelas misérias, superstições e 
febres á omnipotência e voraz con-
solação do padre 

D'estas landes, d'e°tes rochedos, 
d'esta terra b a r b a r a e doente, plan-
tada de calvários e semeada de pe-
dras sagradas, emanam um mystí-
cismo violento, uma obsessão defen-
da e de epopeia, feitas para impres-
sionar almas meças e delicadas, pe* 

Penedo da Saudade 
Sr. Redactor. —-Li na Resistencia 

n.° 1322 que a camara resolveu at-
tender um justo pedido que o sr. dr 
Baziiio Soares da Costa Freire fez, 
por haver ponderado ter cedido gra-
tuitamente e expontaneamente para 
abertura de uma nova rua mais do 
dobro de despeza, que com isso fez 
a camara, e de ter sido approvada a 
cota de nivel e projecto de gradea-
mento da sua casa de habitação que 
fica agora sem vantagem esthetica 
nem conveniência de serviço publi-
co por ser obrigado pelo projecto das 
novas ruas a elevar o portão respe-
ctivo e a construir uma escada inte-
rior. 

Ficamos sem bem poder enten-
der a justiça de tal pedido e de tal 
resolução por sabermos que o publi-
co nada ganha com a esthetica da 
casa do sr. Baziiio e sabermos mais 
que a camara será forçada visto que 
attendem ao justo pedido a dispen-
der quantia não inferior a 30 libras 
em terraplanagens e mudanças de 
canos que conduzem a agua para o 
jardim e quartel, além de que obriga 
os proprietários srs Albano Neves, 
Antonio Martins e Arthur de Carva-
lho a despezas superiores á verba 
mencionada para as obras indica-
das e que deram logar á reclamação 
do sr. dr. Baziiio. 

Aonde está a justiça, é no pedi-
do ou na deliberação da camara? 

A camara ao tomar esta delibe-
ração esqueceria que tem o dever de 
indemnisar os proprietários confi-
nantes? 

Se assim pensou, lógica é a de-
liberação, embora seja ilegal. Aguar-
demos a informação da estação com-
petente para melhor ajuizarmos da 
deliberação da camara. 

Desculpe, sr. redactor, esta im-
pertinência de um munícipe que se 
interessa pelas coisas de Coimbra e 
que é 

Um seu constante leitor. 

LIGA DE EDUOAÇAO NACIONAL 

Rpuniu no domingo a Junta re-
gional de Coimbra, discutindo-se e 
estudando-se entre os socios pre-
sentes alguns problemas que se pren-
dem intimamente com a acção que a 
Liga tem a desempenhar. 

Foi por todos os motivos interes-
sante a discussão, resolvendo-se que 
dentro da commissâo de Educação e 
Ensino e seus membros adherentes, 
se constituísse uma sub-commissão 
com o fim especial de promover o 
conhecimenio e vulgarisar o me-
thodo da «Sciencia Social». Esta sub-
commissão ficou constituída pelos 
srs. Marnoco e Sousa, Serras e Silva 
Sobral Cid, Mendes dos Remedios, 
Machado Villola, conego Dias An 
drade, Adriano de Carvalho, Fer-
nando Costa e Antonio Thomé. 

A «Sciencia Social» é uma escola 

netral-as d'aquella disciplina espiri-
tual, d'aquelle gosto do maravilhoso 
e do heroico, que são o grande meio 
de acção dos jesuítas, e com o qual 
elles sonham estabelecer no mundo, 
a sua omnipotência. 

Os prospectos do estabelecimento, 
— obras primas typographicas — or-
nadas de desenhos piedosos, de vis-
tas tentadoras, de nom«s sonóros, de 
orações rimadas e de attestados by-
gienicos, não se cançavam de elogiar 
a superioridade moral do meio bre-
tão, ao mesmo tempo que uma des-
cripção lyrica das pavsagens e monu-
mentos excitava a paixão dos archeo-
logos e a curiosidade dos touris-
tes. 

Por entre as gloriosas evocações 
da historia local, das suas luctas, 
dos seus martyres, estes prospectos 
avisavam também as familias de que, 
por uma graça especial, devida á 
proximidade de Santa-Anna-de Au-
rav, não eram raros os milagres no 
collegio, principalmente na época do 
grau de bacharel, que os alumnos 
tomavam banhos de mar numa praia 
benta, e que comiam lagosta uma 
vez por semana. 

Perante o programma tal, e ape-
zar da modéstia da sua profissão, o 
sr. José-Hypolyto-Elphége' Roche, 
com loja de quinquelharias em Per-
venchères, pequena cidade do depar-
tamento do Orne, ousou conceber o 
orgulhoso pensamento de mandar 
para o? jesuítas de Vannes, seu fllho 

que pretende orientar os estudos so-
ciaes numa direcção uniforme, for-
necendo um methodo de trabalho, 
moldado inteiramente no methodo 
proprio das sciencias naturaes, onde 
a observação paciente dos phenome-
nos tem um valor scientifico prima-
cial. 

Do esforço e actividade d'esta sub-
commissão está dependente a solu-
ção de muitos problemas d'ordem 
geral e até d'ordem puramente lo-
cal, orientando o ensino das scien-
cias, até aqui falsamente chamadas 
positivas, d'um modo diverso, dando 
á observação e á experiência todo o 
valor scientifico que ellas merecem, 
único meio de quebrar o habito in-
veterado das affirmações á priori. 

Para a Universidade e em parti-
cular para as Faculdades de Lettras 
muito grande pôde ser pois, o be-
neficio a tirar da applicação do me-
thodo da «Sciencia Social». 

Não obstante a grandeza d'esta 
obra, outra de menor importancia 
está reservada ainda á Liga d'Edu-
cação nacional, nela sua Junta re-
gional de Coimbra, a quel é: a in-
terferencia immediata na solução 
d'um certo numero de questões par-
ciaes, cujo estudo urgente e desa-
paixonado se impõe, isto é, entrando 
desde já e activamente na uida pra-
tica. 

E a Junta regional de Coimbra 
conta já elementos de valor para se 
lançar nesses dois magníficos em-
prehendimentos. Mas a intensidade 
da sua acção num e noutro campo 
dependerá, d'um modo directo, ao 
numero e dedicação dos membros 
ordinários, benemeritos e adheren-
tes. 

Os nossos votos são, pois, por-
que a Junta regional de Coimbra e 
a Liga d'Educação prosperem lar-
gamente, dando ao paiz e a todos 
nós a satisfação de assim justificar 
a esperança, que ardentemente guar-
damos, de ver rejuvenescida a na-
cionalidade portugueza. 

M o n t e p i o Nacional 

Effectuou-se no passado domin-
go a eleição da delegação nesta ci-
dade, da direcção do Monte-pio Na-
cional, sendo eleitos os srs.: 

Delegados effectivos: presidente, 
Augusto Vieira de Campos; secreta-
rio, Antonio Augusto Lourenço; the-
soureiro, Francisco da Fonseca. 

Delegados supplentes: Antonio 
Coutinho de Moura Bastos e Antonio 
Maria dos Santos. 

O sr. Annibal Augusto de Mello, 
notário na Figueira da Foz, foi au-
torisado a exercer a advocacia. 

0 sr. dr. Samuel Pessoa, vae dei-
xar o logar de medico da Escola Na-
val 

Sebastião que acabava de fazer onze 
annos. 

Foi-sé ter com o cura que o ap-
provou calorosamente. 

— Por Deus! sr. Roch, é uma 
bella ideia . . . 

Quando se sahe d'estas casas, 
sabe?. . . Boa! . . . Quando se sahe de 
l á . . . Piu-iu-iuiu! 

E prolongando o silvo da sua es-
clamação, que lhe era familiar, t ra-
çou no ar com o braço, um gesto 
cuja grandeza abraçava o mundo. 

— Ora essa! Isso sei eu! assentiu 
o sr. Roch, que repetiu, alargando-o 
ainda mais, o gesto do cura. Ora essa! 
A quem o senhor o diz? E' verdade, 
mas é muito caro, muito caro . . . 

— E' muito caro? replicou o cura. 
Ah! Ora ouça. . . Toda a nobreza, 
toda a elite. . . Isto nâo é cerveja or-
dinaria, sr. Roch! Os jesuitas, . , 
Irra! Não confundamos, se faz favor. 
Olhe eu conheci um general e dois 
bispos. . . Pois de lá sahiram!. , . E 
os marquezes, meu caro senhor, os 
que ha, os que h a ! . . . O sr. compre-
hende-rne Isto paga-se . . , 

— Ora essa! Não digo que nâo! 
protestou o sr. Roch deslumbrado... 
Evidentemente, isso deve pagar-se. 

E accrescentou fallando de papo: 
— Onde estaria, no caso contra-

rio, o mérito? Porque emfim, seja-
mos justos . . . E' como eu, sr. cu-
r a . . . Uma lampada bonita, não é ver-
dade? Vendo-a mais cara que uma 
fina. 1 

Reis de Portuga! s i m ! . . . 
Reis portuguezes!... Não 

(Homoepathia Real) 
Ninguém desconhece que a todos 

os reis em geral e em especial aos 
de Portugal, são impostas para es-
posas damas de origem estrangeira; 
isto é natural, visto que, envergada 
a textura «divina», não é dado ao 
commum dos mortaes aspirar a ta-
manha distineção. 

D'esta serie de nós «gordios» re-
sulta pois, a poucos passos, uma fa-
mília de seres hybridos, em cujas 
veias gira um sangue que nem um 
único globulo tem do da raça ou povo 
cujos destinos dirigem. 

O sangue dos reis de Portugal 
tem tanto de portuguez como qual-
quer solução nomòepathica, na nona 
ou decima dynamisação, tem do prin-
cipio activo existente na tintura mãe 
ou l . a dynamisação. 

Eífectivãmente, se bem me re-
cordo, na thepareutica homoeopathica 
tomam-se dez grammas de uma tin-
tura em l . a dynamisação. por exem-
plo, do «aconitum napellus», e, sol-
vendo-a em duzentas grammas de 
agua distillada, obtem-se a 2.a dyna-
misação; dez grammas d'este soluto 
ém nova e egual quantidade do ve-
hiculo, constituem a3. a , e assim suc-
cessivamente: de fórma que, quando 
chegarmos á nona dynamisação, per-
guntarei eu: — O que contém este 
frasco? «Agua!» me responderá o 
leitor, e responderá muito bém. E' 
claro que o principio mendicamen-
toso d'aquella planta, «aliás extre-
mamente toxica», dividido no vehi-
culo em átomos tão infinitesimaes, 
cessará de agir therapeuticamente, 
nullificando-se, e deixando em logar 
de um medicamento, nm liquido «in-
sípido, sem valor nem utilidade». 

Com os reis de Portugal dá-se 
idêntico phenomeno. Comparemos. 

Dado de barato que os sete pri-
meiros duques de Bragança fossem 
de origem puramente portugueza, te-
mos: 

— D. João IV, o Restaurador (que 
nada restaurou) — casou cora a hes-
panhola D. Luiza de Gusmão, (l.a 

dynamisação). 
— D. Pedro II— portuguez e hes-

panhol — casou em segundas núpcias 
com a palatina D. Sophia, (2.a dy-
namysação). 

— D. João V — portuguez, hespa-
nhol, bavaro —casou com D. Maria 
d'Austria, (3.a dynamysação). 

— D. José I —portuguez, hespa-
nhol. bavaro, austríaco — casou com 
D. Maria Victoria de Castella, (4.8 

dynamisação). 
— D. Maria I — portugueza, duas 

vezes hespanhola, bavara, austríaca 
— casou com seu tio D. Pedro, e de 
mais a mais padre! casamento in-
cestuoso e irrito, (5.a dynamisação). 

— D. João VI — portuguez, duas 
vezes hespanhol, bavaro, austríaco 

— Ahi é que está a questão 1 re-
sumiu o cura batendo no hombro do 
sr. Roch pancadinhas miúdas, ani-
madoras . . . O sr. meu parochiano, 
poz o dedo na questão . . . Os jesuí-
t a s ! . . . Ora essa! Então isso e bar-
r o ? . . . 

Passeáram assim por muito tem-
po judiciosos e prolixos, debaixo das 
tílias do presbiterio, preparando a 
Sebastião um futuro explendido. 

O sol gotejava por entre as folhas 
sobre os seus vestidos e as ervas da 
alameda. O ar era pesado. 

Caminhavam devagar com as mãos 
traz das costas, parando de cinco em 
cinco passos, bastante vermelhos, a 
suar, a alma cheia de sonhos gran-
diosos. 

Seguia-os afraz um cão pequeno, 
trotando a coxear, com a língua de 
fóra. O sr. Roch repetiu: 

— Quando se tem os jesuitas por 
o seu lado, tem-se a certeza de ca-
minhar . . . 

O que o cura appoiou com o seu 
enthusiasmo: 

— E que caminha r ! . . . Porque 
tem o braço comprido estes senho-
r e s ! . . . Não se pôde! Nâo se pode 
fazer ideia. 

E, em tom de confidencia, mur-
murou com uma voz que tremia de 
respeito e de admiração: 

— E depois, sabe o senhor? Di-
zem que elles levam o papa para on-
de querem- Só isto!. , . 

) ' (CQMíi\mí< 
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— casado com a hespanhola D. Car-
lota Joaquina. (6.a dynamisação). 

— D. Pedro IV — portuguez tres 
vezes hespanhol, bavaro, austríaco 
— casou com D- Leopoldina de Áus-
tria, 7.a dynamisação). 

— D. Maria II — portugueza, tres 
vezes hespanhola, bavara, duas ve-
zes austríaca — casou com D. Fer-
nando de Saxe-Coburgo (8.a dynami-
saçãokg.-Q e 

— D. Luiz I —portuguez, tres ve-
zes hespanhol, bavaro, duas vezes 
austríaco, allemão — casou com D. 
Maria Pia de Saboya (9.a dynamisa-
ção). A M A q W I A v / v! vl «J A / l ' 

— D. Carlos I — portuguez, tres 
vezes hespanhol, bavaro, duas vezes 
austríaco, italiano, allemão — casou 
cora D. Amélia, franceza. (10.a dyna-
misação). 

— D. Manuel II — portuguez, tres 
vezes hespanhol, bavaro, duas vezes 
austríaco, italiano, allemão, francez 
(ll.a dynamisação). 

Que restará, po;s, de sangue por-
tuguez ao actáal rei ? 

Suppondo mesmo que em cada 
enlace a quantidade existente em cada 
progenitor se reproduzisse no des-
cendente dividida por dois, teremos 
que o rei reinante possuirá 1/512 
avós de sangue portuguez quando 
muito; o ser um, e este mesmo sem 
saes nem albuminia. Agua e nada 
mais, sem valor nem utilidade. 

HYPOCRATES. 

A guerra peninsular 

Sr. Redactor.— A camara muni-
cipal e o regimento de infantaria 23, 
celebraram o centenário da subleva-
ção da cidade de Coimbra, contra os 
francezes, como inicio dos festejos 
que se propõem realisar até 1914, re-
lembrando a prolongada e bem san-
grenta guerra peninsular. 

Estes festejos patrioticos, no di-
zer dos jornaes, vieram provocar em 
mim uma serie de reflexões que 
muito gostaria de expôr ao publico, 
se V. Ex.a m'o consentisse; e como 
o acreditado jornal Resistencia tal-
vez seja o único em que estas cou-
sas podem ser ditas — porque são um 
tudo nada hereticas... — espero que 
V. Ex.* deixe publicar estas minhas 
considerações quanto mais não seja, 
para suprir alguma falta de original. 

Porque na verdade, sr. redactor, 
a commemoração da guerra da pe-
nínsula, tal como ella se annuncia e 
se projecta, tem qualquer cousa de 
extranho, e para mim — pobre crea-
tura sem lettras — qualquer cousa de 
inexplicável e que me tem feito mer-
gulhar com força na minha consciên-
cia de portuguez. 

O programma que regula os fes-
tejos commemorativos, sem duvida 
alguma ditado pelas melhores e mais 
patrióticas intenções, vem cheio de 
incitamentos patrioticos e de gene-
rosa boa vontade de chamar a atten-
ção d'um povo inteiro para um pe-
ríodo bem critico da sua historia e 
do qual sem duvida uns assômos de 
patriotismo o fizeram sahir. 

Mas, sr. redactor, a execução 
d'esseprogramma corresponderá aos 
verdadeiros desejos dos iniciadores 
do Centenario, e as festas terão o con-
dão de chamar com força a attenção 
dos portuguezes, para aquillo que 
verdadeiramente se deve celebrar e 
relembrar eficazmente? 

Eis a minha duvida, sr. redactor, 
a minha verdadeira, a minha authen-
tica duvida.. . 

Os festejos que se têemjfeito já, e 
alguns que os jornaes annunciam 
para breve, têem sido de molde a tor-
nar evidente aos portuguezes o que 
foi a sublevação de ha um século 
contra o exercito de Napoleão? 

A minha consciência diz-me que 
nào. Tem havido sessões solemnes, 
tem havido discursos, tem havido 
conferencias e á noite tem havido por 
esse Portugal fóra luminarias, hym-
tios nacionaes e foguetorio. Temfha-
vido rethorica a par das harmonias 
de philarmonicas; tem corrido litte-
ratura á farta, a par do estalejar dos 
foguetes. 

E se nós quizermos saber o que 

tem sabido de tudo isto, o que tem 
resaltado de tudo isto, sabemos que 
somente as nossas glorias, as nossas 
imarcessiveis glorias, as glorias do 
nosso exercito, a sublimidade do 
nosso povo! E como se trata duma 
festa, a verdade histórica encerra-se 
na gaveta até 1914, e só se dão lar-
gas, só se dá liberdade, á caudal, á 
fluente, á inexgotavel torrente incon-
fundível d'incommios! 

E eis a razão porque pasmo, e por-
que acho qualquer cousa de extra-
nho nesta extranha commemoração; 
e fico-me a pensar se o centenário 
de que se trata tem alguma razão de 
ser. 

O que é que nós, afinal, comme-
moramos. sr. redactor? 

As victorias da Inglaterra, que no 
nosso paiz se batia com a França 
sem querer saber de nós para nada? 
As vergonhas de Portugal, que an-
dava pelas horas da morte graças 
aos governos d'então? As glorias do 
nosso exercito que então—como de 
resto ainda hoje — era uma cousa 
que somente existia em hypothese ? 

Se é isto que nós commemoramos, 
é uma vergonha... Bem sei que não 
somos responsáveis pelo que os nos-
sos, ha um século, fizeram; mas ao 
menos, já que nos orgulhamos do 
que elles fizeram de glorioso, não 
lembremos o que elles fizeram de 
triste e de menos digno. 

Ora pois: é triste dize-lo, mas 
manda a verdade que se diga que, 
se a intenção dos iniciadores foi ex-
cellente, parece-me que aquelles que 
levam os festejos a effeito não cor-
respondem á intenção. Porque, se 
alguma cousa devíamos lembrar e 
celebrar, essa alguma cousa convém 
que fique esquecida, e bem esque-
cida; essa alguma cousa não aeve 
vir a lume para não servir de exem-
plo nem de espelho... 

Esse alguma cousa, sr. redactor, 
é o brio e a consciência da digni-
dade do povo portuguez. No meio 
do descalabro de consciências, da 
perda de dignidade da nobreza, da 
burocracia, do exercito, e especial-
mente da ignominia e baixeza do go-
verno e da corte, só elle, o povo, sof-
fredor, curvado por tanto vexame, 
espicaçado pela miséria, abandona-
do pelos dirigentes, soube levantar 
a cabeça e nobremente impor a sua 
vontade 

Mas isto é um mau exemplo para 
os dias d'hoje.. . 

E a commemoração nâo passa 
d'um conjuncto de festas, paradas 
brilhantes, conferencias repassadas 
de rethorica, discursos encomiásti-
cos das nossas glorias immarcessi-
veis e balofas manifestações de sen-
timentalismo. 

Que diz, sr. redactor? 
Não será isto assim, mais ou me-

nos, a verdade? 
Pois se assim o entender, conti-

nuarei a mergulhar na minha cons-
ciência de portuguez e direi de mi-
nha justiça. 

Creia-me v. ex.8, etc. 
24 de junho de 1908. 

B. CORREIA. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 660 réis o alqueire; milho 

branco, 530; milho amarello, 450; 
feijão branco, 600; feijão vermelho, 
700; rajado, 400; frade, 600; cen-
teio, 360; cevada, 280; grão de bico, 
520 e 650; fava 420; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 25 e 30 réis o 
kilo. 

Azeite fino, 2)5(400 réis. 

Diz-se que é destituída de fun-
damento a noticia do pedido de de-
missão do sr. conselheiro Christo-
vam Avres, illustre governador civil 
d'este districto. 

Reuniu a assembleia geral da 
Companhia do Caminho de Ferro do 
Mondego', sendo approvado o relato-
rio e contas. 

O lucro é de 18:798^395 réis. 

S e r v i ç o miEitar 

As inspecções dos mancebos re-
censeados no corrente anno, no con-
celho de Coimbra, realisam-se no 
quartel de SanfAnna, nos dias se-
guintes dó'proximo mez de jnlho: 

3 — Almalaguez. 
4 — Ameal, Arzilla e Botão. 
6 — Antanhol, Antuzede e Assa-

farge. 
7 —Brasfemes, Torre de Villela 

e Eiras. 
8 —Ceira e S João ,do Campo 
9 — Lamarosa, Ribeira dp Frades, 

e Taveiro. 
10 —Santa Clara, S. Martinho 

d'Arvore e S. Silvestre. 
11 —S. Paulo de Frades e Sou-

zellas. 
13 e 14 — Santa Cruz de Coimbra. 
15 e 16 — Santo Antonio dos Oli-

vaes. 
17 —S. Bartholomeu de Coimbra. 
18 —Sernache dos Alhos. 
20 — Sé Velha de Coimbra e Sé 

Nova de Coimbra. 
21 — Sé Nova de Coimbra. 
22 — Trouxemil, Vil de Mattos e 

Castello Viegas. 
23 e 24 — S. Martinho do Bispo. 

A G R A D E C I M E N T O 
Domingos Miranda, Adelaide Mi-

randa, Alzira Fernandes Miranda, 
Antonio José dAbreu e José Antonio 
da Cruz Amante, agradecem penho-
rados a todas as pessoas que se in-
teressaram pelo estado de saúde de 
seu chorado Pae e Sôgro durante o 
periodo da sua doença, assim como 
a todas âs pessoas que com a sua 
presença acompanharam o cadaver 
á sua ultima morada, e a todos aquel-
les que sentiam comnosco a dôr im-
mensa que nos causou a perda d'um 
ente que tanto estimavamos. 

Faltaríamos, a um dos mais sa-
grados deveres de gratidão, se dei-
xássemos de testemunhar os nosso? 
agradecimentos, ao distincto clinico, 
o Ex.mo Sr. Dr. Armando Leal Gon-
çalves, o disvello e carinho com que 
sempre tratou o nosso saudoso Pae 
e Sôgro, e os esforços que empregou 
para prolongar-lhe a vida. 

A todos emfim, o nosso eterno 
agradecimento. 

Coimbra, 20-VI 908. 

Sapataria Progresso 
—VIZEU-— 

Precisa-sa de um contra-mestre 
para obra de luxo, que tenha boa 
apresentação e saiba ler e escrever. 
Ordenado 1<5Í000 réis por dia. 

Quem estiver nas condições pode 
dirigir-se ao seu proprietário Ma-
nuel da Silva Ley. 

Trabalhos typographicos * 
Typ. M. Reis Gomes — COIMBRA 

COLCHOARIA CENTRAL 

JOÃO (MSOSTOliO DOS S A M I C . " 
Arce d'Almedina, 14, 27 e 31 — COIMBRA 

Armazéns de moveis de ferro e 
madeira, colchoaria. 

Esta casa encarrega-se de qual-
auer encommenda de ferro ou ma-
deira á escolha do cliente, de cujas 
encoromendas nos dêem a preferen-
cia e para a confecção das quaes dis-
pomos de pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e no-
gueira americana, para sallas de jan-
tar, visitas e quartos de dormir. 

PREÇÕ^ MÓDICOS 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

Conducção gratui ta aos domicílios 
dentro dos limites da cidade 

Maquinas Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Psça -sa o caíalogo Ilustrado que se dá grátis 

Convlda-se o publico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar os 
bordados de todos os estilos, taes 
como: uiaik , rendas, abertos nicxi-
caaros e romanos, bordados venezia-
nos, etc., executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a cias-
se de T R A B A L H O » U O l I I ^ T l -
C O * . 

MAQUINA SECRETARIA 
em que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

^aquitfas para todas as industrias em que S3 emprega a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias.— Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas S inger para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concessionários em Portugal — ADCOCk «fc C." 

Sucursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 
Filial na Figueira da "Foz —Praça 8 de Maio, 

Aguas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada garrafa M Ó 
Caixa de 5© garrafas 9 $ o o o 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

S^harmacla H. Xaxareíh «& Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo de Moura — R. Sá da Bandeira. • 

» Slrandão de Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» 12t-iicsto de Miranda—Praça do Commércio. 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aureliano Viegas — R. da Sophia. 

» M. Xazareth — Santa Clara, 

ISrogaria l i f laça — R. Ferreira Borges. 

Deposito geral para Portugal e colonias: 

Drogaria Silvério Ferreira da Costa —229, R. Prata, 231 — LISBOA. 

Antonio II. Ribe iro —R. de S. Miguel, 27-A — PORTO. 
Rodrigues da Silva <& C* — R. Ferreira Borges, 3Q — COIMBRA. 
M. O. d'©rnelias - ILHA DA MADEIRA. 

o o o o o o o o o o o o o o 

CLINICA MEDICA GERAL 
Analyses chlmicas e mlcroblologlcas 

Nogueira I,obo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telepfione 72.) 
(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: ás 11 e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde 

O O O O O O O O O O O O Q O 

Caldas da Amieira 
Abertura em 1 5 de Maio 

Estabelecimento thermai, bem conhecido 
pela excellencla das suas aguas, únicas chlore-
tadas no paiz, superiores no tratamento das 
doenças de pelie, escrophulose, rheumatlsmo, 
estomago, fígado, rins, bexiga, etc. 

Tem bom hotel, recreios e paragem de com-
boios no proprio local. 

C o l c h o a r i a C e n t r a l 
Ver as explendidas camas recla-

me de ln;,80X0m,90, completas com 
colchão de tela, a 6$000 réis. -

Arco d'Almediua, 14-31 — COIMBRA 
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C O I M B R A 

Madeiras, telhas, tijolos, louzas, cimento cal, ladrilhos f a b r i c o desta casa, azulejos, louças sanitarias inglezas 

n i í í K r í ^ ^ â S Í a l t 0 ' ° Í 8 0 S ' t í n t a s ' a r t l 9 ° s d e b o r r a c h a ' »'ganieBto de ferro' 
b M U m i h U ò FARu h i í n l í M o mafS aperfe içoado que se fabr ica , garan t indo-se o funcionamento e 
- economia, fonafisaçôes pa ra agua e j a z , Ins ta lações de campainhas e le t r iças , etç. , e tc . 
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CAIXAS REGISTADORAS 

Magníficos aparelhos, que se poderão ver em casa do l l m Sr. 

José Marques Ladeira 

Companhia de seguros A COMERCIAL M&h. M . PhaHL "Sousa Soares,. 
S é d e n o P O R T O 

Seguros terrestres e marítimos 

Também toma encomendas da caixa XATlOXAf . por menos 
S « a 5© p. e. porque atualmente se vendem no paiz, podendo os 
cl ientes trocal-as peia IIAÍ.LWOOO, e sem depreciação aigisma, 
logo que lhe reconheçam a sua inferioridade. 

Praça 8 de Maio - G0IMB8A 

ACUAS M E D I C I N E S DE M O U R A 
b;carbon ladas} eíleirM, chloreladas-aiign-siana e Islinadrs 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

Bastas magnificas e muito conhecidas 
aguas são as únicas no paiz para a cura 
da I i l T l l I A i E , e eficacíssimas no trata-
mento das doenças do ESTOMAGO, FI-
CiAIíO, BISXICJA, I H l i T H A , etc . ; faciii-
tando a saliida dos calcaios e areias, miti-
gando rapidamente as cólicas nefritieas 

Deposito geral 

Rua do Corpo de Der,, 38—COIMBRA 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco dee incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. 

FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

PEDRO DA SÍLVA PINHO COIMA 

29, Ilua do João Cabreira, 31 — C o i m b r a 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economicos 

F E U A T O L 

(Injeção anti-blenorragica) 
Infalível no tratamento das pur-

gações da uretra. 
Não causa apertos nem ardor. 

PÍLULAS ORIENTAES 
( â II» i - b l e n o r r a g i c a s ) 

Feridas antigas, impingens, 
eczema e manchas de pele 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
— DE — 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 

13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 
End. te l . : SARGENTO PINTO — Telef. 160 

Caixas registradoras N A T I O N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

Como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

Representante em Coimbra i 

MAsNOEL JOSÉ TELES 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

Também toma encomendas das caixas IIALLWOÕD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela NATIONAL, e sem depreciação alguma, lo-
go que lhes reconheçam a sua iníerioridade. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa coieçâo 
de bilhetes postaes i lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

C ô a s a l t o r i o D e n t á r i o 
Rua Ferreira Borges — GQIMBRA 

H e r c u l a n o d e C a r v a l h o 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição de providencia 

Marca registada 

(NO B I l l X I L E \ A E l l l O I M ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l.a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Registado) 

Cura- pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
Fraseo l^OOO reis; 3 frascos, reis. 

P A S T I L H A S D A V I D A , e W n i e i ie-t o 
,!krg'io «on sup ^L(|É16#tM«ilW|uP -v>uguHoq eu 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as náuseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «OO reis; O caixas, reis. 

36—Remedios específicos em pílulas saccharinas —36 
( B G e i S T A U O S ) 

Éstes medicamentos curam com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; r m o ouri í 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intesttinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças ; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões ; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, &00 reis; 6 frascos, S l í O O reis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depositos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2(5600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 4$000 
1 dito com trituração, 3.a, 700 réis; dúzia, 7$000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria dó Rodrigues da Silva & C** — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal - - Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

Aviso Importante 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratnl< 
tainente a oualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. 

Officina typographica de )1, dos Reis Gomes 
Rua da Moeda, 12 e 14 — COIMBRA 

68, Rua da Sofia, 8 2 — C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nacionaes c estrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

Sobretudos da moda, prontos a vestir, desde 9$000 réis a 16$000 réis 
Testes , para eclesiásticos 

Variedade em cortes de calça de fazendas inglezas 

C o n f e c i o n a - s e p e l o s ú l t i m o s figurinos 

Círavat:is, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 
Especialidade em varinos de Aveiro 

O seguro Portugal previdente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de doze vin-
téns por mez, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reÍ3 por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são impenhoráveis 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

Portugal previdente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr. 

Joaquim Antonio Pedro 

CASA DO SAL (Em casa do 8X,mo sr. A. R. Pinto) 

COIMBRA 

SALAO ROSSINI J§ 
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de PIAMOS dos mais afamados fabricantes 
Única casa que teih sempre em deposito diversos modelos 

de vários autores 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
• Vendas a pronto pagamento e a prestações convencionaes 

Alugam-se pianos inteiramente novos. Recebem-se planos em troei 
Afinações de pianos e orgãos, bem como reparações destes 

e de quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na cidade, a 1:500 réis; fora, preço convencional 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquer 
localidade não só fazer afinações e pequenos concertos de pianos e 
orgàos, mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só p.ó-
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de musi-
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru-
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa casa 
não tenha. 
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F Fernandes Costa 

Redaçãú e administração 

jCENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 

. MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

(Moinas da composição e impressão 

Saa da Moeda, 12 e 14 — Roa Direita, 9,11 e 15 Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

^ d e a n t a m e n t o s 
Para demonstração de que o partido republicano, com razão e justiça, 

como tem usado nas suas campanhas, sempre justificadas pela monarchia, 
ha muitos annos vem clamando contra as monstruosas illegalidades. dos 
adeantamentos feitos á casa real e â particulares, é opportuno darmos pu-
blicidade de novo ao requerimento que o nosso eminente correligionário, 
dr. Eduardo Abreu, em 1902, dirigiu ao presidente do Supremo Tribunal 

eobabloa eeiodlem «O ( "Bkj£uj9 stqmas oup eajirio ob oaeao 
As ultimas declarações feitas no parlamento, as verdadeiras confissões 

feitas de criminosas illegalidades, dão a maior actualidade a esse requeri-
i S S ^ m » Mb®bi8?aia dl' a moi om.' -i01»1^ jariloidm » «> i; "ioi! •n^ní j 

Não esperemos que íhe seja dada satisfação; mas provemos ao menos 
que o partido republicano tem sido o único defensor dos interesses na-
cionaes, o único fiscal da ruinosa e crapulosa administração monarchica. 

e segredos quo arruinaram o thesou-
ro publico, jámais hesitou entre a 
patria e os políticos, auxiliando estes, 
sempre e sempre, a embrulharem, 
durante 32 annos, grandes erros e 
irregularidades financeiras e fiscaes, 
em outros tantos orçamentos, onde 
não ha dois d'estes livros conformes 
na especificação do capital e encar-
gos da divida portugueza. e diver-
gindo todos do relatorio, cálculos e 
conclusões da proposta de lei, que 
forneceu ao governo. 

Senhor: A ousadia vae até ao pon-
to de, pela base 6.a o governo aucto 
risar-se a pagar os scrips, emitti-
dos no estrangeiro, por estrangeiros, 
e a fazer todas as despezas com a 
conversão. , 

Este trabalho gira sobre um ca-
pital de 253:21» contos, cifra a que 
chega o governo na sua proposta de 
lei, mas que até este momento era 
desconhecida em quantos documen-
tos sahiam do ministério e secreta-
ria do Estado dos negocios da fazenda. 

Isto significa nem mais nem me-
nos, que nunca se soube ao certo, 
nem actualmente se sabe, a quanto 
monta a totalidade da divida portu-
gueza. 

E' uma questão de facto, e d'uma 
tal significação na actual conjunctura 
em que o governo se auctorisa a 
chumbar o paiz á estabilidade dos 
partidos que o disfructam, quo tal-
vez lhe seja sensível ou acessível a 
fria impassibilidade d'esse veneran-
do tribunal. 

O governo tâo cuidadoso na ela-
boração e publicidade de variadíssi-
mas tabellas, indo até a pequenas 
fracções e abrangendo o arrenda-
mento a longo praso de todo o terri-
tório portuguez, pois tanto vale a es-
pecial consignação dos impostos á di-
vida externa, durante 99 annos, — 
não menciona todavia a quanto che-
gará a importancia dos scrips a pa-
gar, documentos que, fabricados, as-
signados e transicionados no estran-
geiro. põe em cheque principalmente 
a carta de lei de 20 de maio de 1893. 

Sucede, pois, que tanto vale agora 
um scrips, mesmo que o firme o mais 
honrado banqueiro de Paris ou Lon-
dres, como á assignatura do rei de 
Portugal num decreto votado pelas 
côrtes. 

As leis d'este paiz, com todo o 
seu cortejo de exactores e formali-
dades inquietam o hospitalisado, o 
orphão, a viuva, para poderem re-
ceber os juros da inseripção interna. 
Mas para uma certa ordem d'impres-
sos, a que o governo chama certifi-
cados emittidos, auctorisa-se pura e 
simplesmente a abrir banca em lu-
xuosos hotéis, das grandes capitaes 
estrangeiras, pagando á vista, e sa-
cando sobre o contribuinte portu-
guez, pela importancia de todas as 
despezas. 

Nem mesmo pensavam num caso 
de força maior, devidamente com-
provado, como por exemplo, peste, 
fome ou guerra. Sobre a inseripção 
interna, reflectir-se-ba uma boa par-
te 4&s violentas despezas a fazer. 

nnioi«8wÍíi<*M.mo e Ex.mo Sr. Juiz 
Presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça. 

Com o mais profundo respeito re-
quer perante V. Ex.a, Eduardo Abreu, 
natural da Ilha Terceira, medico e 
pequeno proprietário agricola, na 
villa de Amares, onde accidental-
mente reside. 

SENHOR: 

A proposta de lei para a conver-
são da divida publica externa, expli-
ca e justifica todas as petições ordei-
ras e iegaes, como esta appelando 
para quantos, pelo seu poder ou sa-
ber, queiram evitar a continuação 
d'aquelle emprehendimento politico-
financeiro. E, quando convertido em 
lei do país, tudo ficará auctorisado 
e alimentado; desde a revolta silen-
ciosa das consciências, as mais cal-
mas ou indifferentes, até á Revolução 
armada triumphante, irrompendo da 
capital do reino, ou avançando sobre 
ella, na implacavel reinvindicação da 
nossa perdida independencia civil e 
politica, o direito á vida e respeito 
internacional pela administração ho-
nesta d'um governo responsável. 

São estes os verdadeiros titulos 
que garantem a existencia d'um povo 
civilisado e autonomo, mas que a re-
ferida proposta de lei põe em litigio, 
abandonando a causa da Nação e 
seus destinos coloniaes, a um limi-
tado numero de homens e a outros 
tantos acasos das facções politicas 
d'onde procedem e onde processam o 
resto do país que trabalha e pensa, 
reclamando em peso decencla no 
Parlamento e ordem nas" finanças, 
para que a viabilidade d'um convé-
nio com o estrangeiro se imponha, 
como um dever civico e divida de 
honra, e não como um castigo a sof-
frer ou crime a expiar pelo povo por-
tuguez algemado a mais um patibulo 
de novos e gravosos impostos. 

Com effeito, Senhor, grave acon-
tecimento é, que o governo já como 
que cançado ou extenuado pela estu-
penda condescendencia com que dis-
tribuiu as receitas publicas, sempre 
em nome da ordem e da lei, saben-
do aliás que o não podia nem devia 
fazer, porque ao agravamento do de-
ficit interno, é onda sempre crescen-
te a divida fluctuante, diariamente 
era avisado, que teria de surgir um 
novo aggravamento na proposta da 
conversão;—grave acontecimento de 
certo é, que um tal governo ainda 
que ouse falar e mandar falar, es-
crever e obter penas para escreve-
rem, que decidindo converter a divi-
da publica, bastar-lbe-ha uma sim-
ples auctorisação de 97 empregados, 
seus subordinados 1 

E ainda mais ousa o poder exe-
cutivo, pela voz e voto do seu dire-
ctor geral de contabilidade, que tão 
ingrato foi com a nação portugueza, 
accusando-a nas grandes capitaes 
estrangeiras de má administradora 
e (passando-lhe o diploma de tola, 
quando péssimo administrador tem 

Vido elle, pois que, perfeito e profun-
49 çonhepedor de todos os mygtenos 

Sobre os scrips, nada alterará o seu 
pagamento em ouro. 

Aquella base 6.a, eternisa e ag-
grava o dejicit: absolve todos os go-
vernos de quantos abusos e ii regu-
laridades quizerem praticar 11a ge-
rencia dos l e i t o s públicos: e ani-
ma-osa preserrverarem no crescente 
vexame de novos impostos, e na cruel 
sofismação do regimen pautai, — pois. 
que a tudo e perante todos, respon 
derão que é para cumprirem religio-
samente um convénio votado pelo 
parlamento e portanto acceite pelo 
paiz, evitando assim graves compli-
cações internacionaes. 

E, remettendo-se ao silencio, for-
talecido (mandará escrever) pela vi-
gilância armada das grandes poten-
cias, continuará zombando da nação 
que debilitou, esfomeando-a para 
agora a deshonestar. 

Aquella base, emfim, constitue 
um verdadeiro argasmentuin ad 
criimcuaui, explicando satisfato-
riamente a sinistra tranquilidade 
dos comités externos, e a doida ale-
gria dos profissionaes e aventurei-
ros políticos que têem dirigido os 
negocios internos e externos d'este 
desgraçadíssimo paiz. 

Senhor: A' altura de tamanhos 
perigos e angustiosa situação e até 
da extranha teimosia com que o go-
verno julga mandar em terra de es-
cravos, annunciando Vida Nova, pela 
quinta vez, no curto praso de 11 an-
nos, depois do grande emprestimo 
dos tabacos — é necessário que se 
produza uma prova, absolutamente 
inacessível a qualquer poder do Paiz, 
que não seja o d'esse Tribunal Su-
premo, prova que arranque ao go-
ver qualquer auctorisação ou aucto-
ridade moral para negociar um con-
vénio e continuar governando. 

Senhor: De longa data, princi-
palmente depois que o ultimatum de 
11 de janeiro de 1890, patenteou a 
que estado chegára o paiz, a opinião 
e unanime em avançar que neces-
sariamente grandes crimes se têem 
praticado na administração da fa-
zenda nacional, para que á maxirna 
tensão do imposto, sacrifícios da 
agricultura, commercio e industria, 
continental e colonial, tenham cor-
respondido, deficits successivamente 
crescentes, e uma tal depressão no 
credito externo,que se chegou á pro-
posta de lei de 13 de abril. 

Senhor: O ecco d'estas queixas 
que são geraes e sinceras d'um ao 
outro extremo do paiz, tem chegado 
ao Parlamento, e vae para 4 annos 
que alli se produziram formidáveis 
accusações contra a secretaria de 
Estado dos Negocios da Marinha e 
Ultramar. 

Já antes, em 1893, corria insis-
tentemente, que a contabilidade da 
secretaria d'Estado dos Negocios da 
Guerra, estava num perfeito cahos, 
propositadamente arranjado, para 
encobrir gravíssimas irregularida-
des. 

O supplicante representava na-
quella época em Côrtes, a cidade de 
Lisboa, e pedindo ao ministro da 
guerra, que era então o mesmo actual 
ministro, que lhe desse um qualquer 
official e alguns soldados para o 
acompanharem nas pesquizas a effe-
ctuar em determinada repartição, 
foi-lhe respondido pelo mesmo mi-
nistro, e como consta dos annaes 
parlamentares que elle, supplicante, 
poderia ir âquelle ministério, inda-
gar o que quizesse mas sósinho, 
— o que o mesmo supplicante de-
clarou não poder acoeitar. 

Mas, ha quatro annos, em que 
se começôu a "preparar a lei da con-
versão, escolhendo-se os deputados 
apropriados, e excluindo-se quantos 
representassem a vontade nacional, 
foi nomeada uma commissão parla-
mentar de syndicnecia sobre os actos 
do ministério da marinha e ultra-
mar. Como nas anteriores syndi-

cancias nada se apurou, voltando 
tudo á boa paz do elogio mutuo e 
rotação dos partidos constitucionaes, 
que levaram o thesouro á bancar-
rota, e o pajz em vesperas de desap-
parecer nas horríveis consequências 
da actual lei do convénio. 

Senhor: Esta ficção dos partidos 
de prometterem vida nova e que é 
uma^da?.,pausas da própria bancar-
rota mental e affectiva com que o go-
verno tenta encobrir o oprobrio da 
sua proposta de lei, e o ataque dire-
cto que ella contem á auctoridade e 
independencia da Patria; — esta fi-
cção que tanto tem anarquisado to-
dos os serviços públicos, incluindo 
a própria administração da justiça, 
merece um duro golpe. Será dado sem 
hesitação, e na serena tranquilidade 
dum dever cumprido. 

Senhor: Em archivo seguro, que 
só a vara da lei, firmemente e ofi-
cialmente .empunhada por esse Tri-
bunal, poderá abrir, —e nada mais 
e mais ninguém — existem documen-
tos, legitimamente pertencentes ao 
s u p p l i c a n t e , de alta procedencia e 
indiscutível autenticidade, provando 
á evidencia, que num orçamento ge-
ral do Estado foram mentirosamen-
te descriptas e diluídas por differen-
tes capítulos, sommas importantís-
simas, como gastas com o pessoal e 
material da marinha de guerra, 
quando aliás tinham sido applicadas 
a despezas particularissimas de sua 
magestade el-rei o senhor D. Carlos. 

Senhor: Stimmum jus, summa in-
juria. — Os documentos autographos 
em questão não provam que o chefe 
do Estado directa ou indirectamente 
soubesse do que se estava passando. 
E libertado por completo de toda e 
qualquer paixão, que não seja o na-
tural sentimento commum a tantos 
portuguezes, de verem a sua terra, 
em vesperas de ficar manietada ás 
aventuras d'uma lei odienta e odia-
da, — ainda direi que é provável não 
ter o Chefe do Estado ordenado uma 
tal irregularidade e criminoso des-
respeito pela Carta Constitucional, 
cuja outorga é solemnisada hoje, que 
já lhe consignava uma lista civil, 
muito superior ás forças do erário, 
e que neste momento é absolutamen-
te absurda, perante os encargos do 
projectado convénio, 

O facto, é porém, que ministros 
houve, vae para nove annos, opcul-
tando ao seu Rei quanto já era ten-
sa a crise do paiz, e melindrosa a 
circulação fiduciaria e a do thesou-
ro publico. 

Ministros houve, adoptando uma 
nova fórmula de adulação regia, na 
falta de predicados proprios para se 
manterem no poder —que foi a de 
não mandarem á administração da 
Casa Real a conta d'aquellas despe-
zas, e a legalissima exigência do seu 
prompto pagamento. 

Foi uma adulação, cujas conse-
quências, por ventura incidindo dos 
restantes ministérios e secretarias 
d'Estado, esclarecem a situação a 
que chegou o paiz, e as consequên-
cias da lei nefasta que o governo lhe 
prepara. 

Foi uma adulação praticada á cus-
ta de todos os contribuintes e prin-
cipalmente á custa da armada nacio-
nal, fazendo pezar sobre ella o odio-
so de avultadíssimas despezas que 
ella não fez e com material que já-
mais possuiu. 

E porque a taes factos está liga-
da a responsabilidade do actual pre-
sidente do conselho de ministros, do 
chefe do governo que o era também 
naquella época, e a do actual dire-
ctor geral da contabilidade publica, 
que o era também naquella época, e 
que na ultima revisão do Orçamen-
to Geral do Estado, deixou passar o 
que devia ter impugnado: 

O supplicante, attentas as 
actuaes oirçumstancias de 

salvação publica, respeito-
samente pede a V. Ex.a se 
digne proceder como fôr de 
justiça. 

Porto, 29 de abril de 1902. 

E. R. M. 
DR. EDUARDO ABREU. 

C A R N E S V E R D E S 

Este assumpto é sempre dos que 
mais interessam a população d'uma 
cidade, e em Coimbra tem dado já 
por vezes motivo a irritantes e apai-
xonadas questões. Pois agora novo 
incidente se levanta, para o qual 
chamamos a attençãa da Camara 
Municipal, sempre cuidadosa pelos 
interesses da cidade. 

% Foi hontem espalhada pelo pu-
blico uma folha volante -do mar-
chante sr. Paschoal, a qual denun-
cia uma negociata rendosa feita pelos 
marchantes de Coimbra no forneci-
mento das carnes verdes ao conce-
lho. 

E' sabido que os bois |do Alem-
tejo são de má qualidade para o for-
necimento de carne, sendo por isso 
muito mais barata do que a das re-
giões do norte do paiz. sendo, assim, 
negocio rendoso, com prejuiso dos 
consumidores, abater-se gado alem-
tejano. O empenho de marchantes 
pouco escrupulosos na qualidade da 
carne que fornecem, é fornecerem 
carne que lhes fique por baixo preço, 
embora não seja boa nem saborosa 
nem nutritiva, comtanto que o ne-
gocio lhes renda. 

Pois actualmente está-se reno-
vando este empenho! 

Segundo aquelle manifesto decla-
ra, e deve estar baseada em factos 
succedidos, já no anno passado, por 
esta mesma época, os marchantes de 
Coimbra pretenderam abastecer o 
mercado com carnes de má raça, 
tendo conseguido abater trinta rezes 
do Alemtejo, dando o inspector do 
matadouro, que é o mesmo que ainda 
hoje exerce aquellas funcções, a in-
formação á Camara de que a carne 
de taes bois é de mau sabor, mais 
dura e de difficil digestão, de infe-
riores qualidades alimentícias, não 
podendo comparar-se com as raças 
de engorda do centro e norte do paiz. 

Foi talvez em virtude d'esta in-
formação que mais gado não foi aba-
tido então d'aquella qualidade. 

O mais grave do caso, porém, é 
que nos últimos dias tem sido abatido 
n'este matadouro gado d'esta prove-
niência, e tem sido fornecida ao pu-
blica a sua carne! Ora a informação 
d'aquelle funccionario não pode ter 
variado do anno passado para o pre-
mente. 

Como se consente, então, em tal 
fornecimento, que não ê consentido, 
como o manifesto a que nos referi-
mos, afflrma, noutras localidades l 

E como se consente na occasião 
em que a cidade se vae encher de fo-
rasteiros, que vão ser obrigados a 
rilhar a carne coriacea dos cabrestos 
do Alemtejo? 

Se é carne barata para ser for-
necida a consumidores pobres, ven-
da-se como tal e convenientemente 
designada; mas consta-nos que o 
preço por que tem estado a sido ven-
dida, é o mesmo da carne fina da 
Beira. 

Assim, não deve ser. 
No interesse geral dos consumi-* 

dores, pedimos á digna Camara que 
ponha remedio áquelle abuso. 

E' fácil e é justo. 

Doente 
Está gravemente enferma a avó 

do nosso amigo e estimado collabo-
rador, sr. dr. Nogueira Lobo. 

Fazemos votos pelas suas melhoj 
ras. 
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Ensino integral 
I H 

Educação fntel lcctual 

No ultimo artigo ficou reconheci 
da a necessidade de dividir a educa-
ção intellectual em duas secções: uma 
geral, que acima de tudo deve ser 
considerada eomo meio de assegu-
rar aos novos uma sólida educação 
moral, e uma especial na qual se de 
ve promover a mais rapida especia 
lisação, e que por isso deve conside-
ra r - se isoladamente como um fim. 

A parte geral deve ser ministra-
da a todos os indivíduos, porque to 
dos d'ella necessitam. 

Nada ha mais triste do que ver 
tanta gente boquiaberta contemplan-
do o espaço, olhando as myriades de 
mundos que nos cercam, e promptos 
a acceitar sem discussão todas as ex-
plicações que de lados suspeitos lhe 
queiram apresentar, julgando assim 
obter uma regular satisfação intelle-
ctual. 

Muitos milhares d^essas creatu-
ras são absolutamente ignorantes 
dos esforços que outros homens têm 
feito para desvendar as relações e 
influencias mutuas, que tornam so-
lidários todos os soes e todos os pla-
netas, tendo cada um a sua quota par-
te na vida de todos os outros. 

A maioria do vulgo letrado, por 
que já não quero falar dos pobres 
analphabetos, ignora que sábios il-
lustres têm conseguido marcar as 
distancias a que estão, uns dos ou-
tros, os planetas do nosso systema 
solar; que hoje a sciencia nos pôde 
dizer com sufficiente approximação 
a massa e o volume de cada um dos 
corpos celestes, que mais nos inte-
ressam. Habitualmente seignora tam-
bém que um physico no seu gabine-
te pôde arrojar-se a estudar a com-
posição dos astros, reconhecer as 
substancias que os constituem. 

E quando se vêr conseguir tudo 
isto, e se rememorarem os esforços e 
os trabalhos de Keppler, Galileu e 
Newton, e s p o n t a n e a m e n t e cresce 
dentro de nós a admiração pela for-
ça do espirito humano, que tantas e 
tantas coisas tem alcançado, contra 
todos os ataques, todas as persegui-
ções e obstáculos de toda a ordem. 

E' tão indispensável o conheci-
mento de todas estas coisas e ainda 
dos objectos e dos phenomenos na 
turaes que mais de perto nos cer-
cam, bem como d'aquelies que de 
pendem da actividade própria do ho-
mem, que eu estaria prompto a dis-
pensar ao maior numero o saber ler 
e escrever, se elles por outros pro-
cessos, que reputo mais fecundos e 
apropriados, conseguissem alcan-
çar todos esses conhecimentos ge-
raes, que são a base única d'uma 
moral sã, real e positiva. 

As predicas á priori, sem que 
todos os sentidos sejam chamados a 
collaborar na grande obra da educa-
ção, são estereis e nocivas. 

E, pela minha parte, só posso 
admittir a possibilidade de se cons-
tituir uma Moral, tão perfeita, quanto 
é possível obter-se no momento 
actual, se ella fôr baseada na soli-
dariedade universal, no tempo e no 
espaço. Que os antigos, que tanto es-
tudaram e tantas vezes soffreram 
pela Verdade e pela Sciencia, não 
sejam jámais esquecidos, porque a 
elles devemos todo o progresso e 
todo o bem que hoje gosamos. 

Esta verdadeira iniciação scien-
tifica, sob todos os pontos de vista — 
astronomica, physica, chimica, bio-
logica e sociologica—, pôde começar 
bem cedo, não sendo indispensável 
o conhecimento prévio da leitura e 
da escripta. Tenho á minha vista 
um livro excellente de Flammarion 
— Liniciation astronomiqae, que o 
auctor destina «aos educadores da 
ínfancia, aos paes, aos professores, 
aos que têem entre as suas mãos, 
essas pequeninas cabeças curiosas 
para illuminar, essas almas inex-
perientes para guiar, esses questio-
nadores incessantes a satisfazer». 

Este livro é o segundo d'uma 
èollecção, dirigida por C -A.-Lai-
sant, que tem por fim fornecer bons 
guias para a formação do espirito 
3as creánças de quatro a doze ân-
uos. 

A educação intellectual, assim di-
rigida, nâo é fatigante. No meio dos 
folguedos, a creança vae conhecendo, 
dia a dia mais profundamente, tudo 
O £ue a cerca» 

A aprendizagem da leitura e da 
escripta, trabalho extremamente diffi-
cil e aborrecido, poderá assim retar-
dar-se muito mais, sendo iniciada 
numa edade em que as creanças me-
lhor reconheçam essa necessidade, 
ou de melhor grado se sugeitem a 
esse labor. 

A formação do espirito, adestran-
do-o na observação, encaminhando-o 
na experiencia, de modo a habituar 
as creanças a colher os factos e em 
grande numero, antes de raciocinar, 
de generalisar, não exige de modo 
algum, que desde logo se desvie do 
variadíssimo espectáculo da nature-
za, educativo corno nenhum outro, 
os olhos ávidos e curiosos das crean-
ças de cinco e seis annos, obrigan-
do-os a extasiarem-se perante as bel-
lezas d'uma boa letra de impressão. 

Nem mesmo uma boa estampa 
pode jámais, sob o ponto de vista 
educativo, substituir o estudo directo 
da Natureza. 

Primeiro ver, observar e experi-
mentar; depois, o livro, como com-
plemento; e assim se fará a melhor 
e mais sã educação intellectual. 

Perdidos como são os annos que 
actualmente são dedicados ã instru-
cção primaria, d'onde as creanças 
sabem, quando muito, de posse dos 
instrumentos de trabalho, que são a 
leitura e a taboada, não é para es-
tranhar que os alumnos dos Lyceus 
se apresentem em péssimo estado, 
incapazes de fazerem qualquer es-
tudo proprio, só fiando do trabalho 
dos repetidores, que por via de re-
gra, só apellam também para a me-
moria verbal. 

.Esses alumnos sahem dos Lyceus 
lastimosamente preparados, sem as 
faculdades naturaes do seu espirito 
num grau de aperfeiçoamento corres-
pondente á sua edade, ao trabalho 
de tantos annos e á vastidão dos pro-
grammas percorridos. 

Sob o ponto de vista de cabeda 
scientifico, como é costume dizer-se, 
de copia de conhecimentos positivos, 
que elles estejam promptos a appli-
car espontanea e immediatamente, é 
assombrosa a sua deficiencia, quando 
recordamos o numero colossal de 
paginas que leram, de explicações 
ex-cathedra que ouviram, e até das 
experiencias a que assistiram, e que 
ás vezes são realmente em numero 
relativamente grande. 

Quasi nada lhes fica. Tudo se 
esvae. 

O que deixamos dito, está reco 
nhecido até em documentos officiaes, 
e julgo que todos os professores do 
ensino superior não hesitam em affir-
mar que é bem exacto o juizo que, 
por observação própria, faço da 
grande maioria dos alumnos que fre-
quentam as escolas superiores. 

E não é lastimavel que assim sue 
ceda? Não é lastimavel que tantos 
annos de estudos, de trabalhos e des-
pezas dêem tão apoucado fructo? 

Todos o reconhecem certamente. 
Mas a solução não está seguramen-
te na organisação dos cursos secun-
dários pelo actual systema, como pre-
tendeu fazer o reformador. E a pro-
va evidente, de que esse systema fa-
lhou, está flagrantemente nas afflr-
mações d'um grande numero de pro-
fessores dos lyceus e das escolas su-
periores, muito embora alguns dis-
cordem, e digam ainda maravilhas 
do que existe. 

Voltar ao espirito da reforma de 
1895, pretendendo aperfeiçoa-la, in-
troduzindo a educação physica ou 
qualquer outro accrescimo e remode-
'ar uma, duas, ou mesmo cem vezes, 
os programmas das diversa selasses, 
é insistir num erro grave. 

O ensino secundário não deve 
ser integral, porque o encyclopedis-
mo oppõem-se formalmente á espe-
cialisação, que é tão indispensável 
nos lyceus, como nas escolas supe-
riores, embora nestas se deva ac-
centuar mais profundemente. 

O curso secundário deve destí-
nar-se a uma massa d'individuos 
bem maior do que os cursos supe-
riores, e que depois vae constituir 
essa activa e moralisadora classe 
media, que com o proletariado com-
mercial, industrial e agrícola, re-
presenta a verdadeira e authentica 
fonte de energia e de vida de toda 
uma sociedade. 

Pois, a esse elemento fundamen-
tal das sociedades, que constitue a 
sua componente mais importante pelo 
que produz, e pelo seu numerp, não 
se deve facilitar a especialização ? 

Deve impor se a todos um molde 
uniforme, formar todos os espíritos, 
que ámanhã devem ter uma opinião 
própria sobre tantos assumptos, se-
gundo um figurino official sempre o 
mesmo? 

Por outro lado, não será duro im-
por pelo menos nove annos de cul-
tura geral (instrucção primaria e cur-
so geral dos lyceus), a quem deseja 
muitojsimplesmenteapprender o mo-
do de ganhar a vida, ou de melhor 
utilisar os recursos do seu mister, 
certamente. E no povo está tão in-
veterado este modo de ver, que pou-
cos se atrevem a mandar os filhos ao 
lyceu sem a intenção mais ou menos 
velada, e que tantas vezes é uma do-
ce esperança do seu espirito, de os 
ver formados. 

Ò curso médio só é frequentado 
por quem aspira a entrar na Uni-
versidade e nas Escolas especiaes. 
E frequentam-o porque a isso são 
obrigados, e não porque reconheçam 
que esses conhecimentos que vão 
buscar aos lyceus lhe poderão ser 
directamente utilisaveis. 

O curso médio é unicamente um 
curso forçado de preparatórios. 

Pretende o actual diploma d'in-
strucção que as diversas secções do 
curso lyceal, podem servir como ca-
pital utilisavel na vida pratica. Dei-
xa entrever que os respectivos pro-
grammas foram até organisados com 
esse intuito. 

Pois são certamente raríssimos, 
se existirem, os alumnos que se 
matriculem no curso secundário com 
o fim comesinho de se contentar com 
a 1." ou 2.a secção, mesmo porque tal 
instrucção lhe serviria de tão pouco, 
que não valia a pena perder 3 ou 5 
annos com ella. 

D'ahi a frequencia hoje notável 
de cursos commerciaes e industriaes 
ou agricolas. com um fim mais dire-
ctamente utilitário. 

Os nossos letrados, salvo os que 
frequentam estes cursos especiaes, 
dividem-se naturalmente em dois 
grupos: os bacharéis, e os que ficam 
na instrucção primaria, mal educa-
dos uns e outros. 

Em instrucção ninguém quer fi 
car na mediania, todos procuram at-
tingir o máximo, não pela própria 
instrucção, mas porque assim alcan-
çam, e é este o único meio, profis-
sões, que reputam de mais elevada 
cathegoria. E só o nâo fazem, os que 
nâo dispõem de recursos pecuniá-
rios, e um certo numero de incapa-
zes que mais ou menos adeante, aban-
donam os cursos a que se destina-
vam, derivando para occupações la-
teraes, e que algumas vezes se tor-
nam em verdadeiros refúgios de in-
válidos. 

Mas uns e outros ficam num es-
tado psychico muito proximo do anal-
phabetismo. Sabem ler e escrever, 
quando isto mesmo não esquecem em 
pouco* nnuos. 

Contra um tal estado de coisas é 
que é preciso e urgente oppôr a mais 
viva das propagandas. 

(Continúa.) 
N. L. 

Carvalho Mourão 

De visita aos seus muitos amigos 
d'esta cidade, chegou com demora 
de poucos dias e sahiu hoje de novo, 
o nosso presado amigo e proficiente 
sub-inspector de instrucção prima-
ria, o sr. Antonio de Carvalho Mou-
rão. 

Abraçámo-lo com prazer, e de-
sejamos que brevemente volte a esta 
cidade. 

Rainha s a n t a 

Começaram já os trabalhos de 
ornamentação das ruas para a s s e s -
tas da Rainha Santa, que este anno 
devem ter excepcional brilho e luzi-
mento. V 

Parece que está definitamentê r e -
solvido que se consigne no orçamen-
to geral do Estado uma verba des-
tinada ás despezas com a reconstruc-
çâo do Theatro Académico, devendo 
o mesmo estar prompto dentro do 
praso de cinco annos. 

0 sr. conselheiro Christovaffl Ay-
res, illustre governador civil d'este 
districto, foi a Lisboa tractar de vá-
rios assumptos e entre elles o au-
Stnento da corporação policial' 

TAGTIGA 
Sr. Redactor. — O ultimo nume-

ro da Resistencia vinha fértil em 
communicados dirigidos a V. Ex.a, 
o que me suggeriu um processo con-
sentâneo com a minha indole, e com 
as minhas forças, porque occultá-lo? 
de manifestar o que julgo sobre al-
gumas questões interessantes. 

A Resistencia é um periodico pa-
ra cuja leitura abundam sempre os 
meus ocios, não sendo eu, positiva-
mente, um ocioso; o contrario posso 
eu provar até. Quando se não é indo-
lente e se tem a ancia de alcançar a 
Justiça, o tempo chega sempre para 
esquadrinhar todos os logares na sua 
accurada pesquiza. A Resistencia é 
um periodico a muitos titulos inte-
ressante, cujos artigos eu leio sem-
pre e de que sempre gosto, postoque 
nem sempre com elles concorde. E' 
que as cousas são lá sempre escri-
ptas conscienciosamente e na bôa 
vontade de servir a Justiça e a Ver-
dade; sempre se nos apresentam os 
assumptos encarados com serenida-
de e com uma elevação tal de pro-
cesso de critica que sempre elucida. 
Quando as questões são orientadas, 
não para exhibir habilidades ou in-
trigar homens e embrulhar princí-
pios, mas no bom espirito de desco-
brir a Verdqde e defender a Justiça, 
a utilidade e sempre manifesta, por 
que ou concordamos e assimilamos 
a theoria proposta, ou a symetria de 
suas contrarias nos suggere ideias 
novas e muitas vezes interessantes 
sobre o assumpto proposto. 

Ora, sr . Redactor, no ultimo nu-
mero da Resistencia se me deparou 
ahi em artigo versando um assum-
pto muito palpitante. Nelle se venti-
lava, postoque como incitamento, a 
questão religiosa, coisa ingrata ou de 
difficil tracto. Pareceu-me, todavia, 
que o articulista não foi no seu a r -
tigo até onde poderia, ou deveria, ter 
ido. Eu affianço-lhe, sr. Redactor, 
que, se as faculdades me assistissem 
para escrever artigos, teria sido mui 
to mais cáustico contra a infame sei-
ta. Ignoro até a razão porque o sr. 
Floro Henriques, quer este seja o seu 
proprio nome, quer um pseudonymo, 
como julgo, não tem avançado mais 
alem nos seus artigos em que uma 
ou outra vez tem bordejado a ques-
tão religiosa. Será pelo tal precon-
ceito de que é perigoso tocar no Ído-
lo? Será por politica para nâo espan-
tar o c'ero? Será porque tenha ami-
gos na classe, e, alma gentil, nâo 
queira molestá-los? 

Nâo posso acceitar nenhuma das 
hypotheses. Na verdade sr reda 
ctor, quando nos acostumamos a ler 
um articulista ou um auctor, come-
çamos a crear o typo d'esse indivi-
duo em a nossa imaginação. Mas 
para mim, o articulista em questão 
deve ser um d'esses homens que, 
avançados na edade, se manteem, 
apesar de tudo, sempre jovens na 
alma, de espirito sempre aberto a 
todas as ideias generosas, sempre 
correndo após a miragem da Justiça, 
azafamados sempre em varejar as 
teias com que a incommensuravel 
aranha do preconceito tem empana-
do as janellas do espirito humano 
E' com certeza um homem a quem 
os muitos estios passados tem ama-
durecido o raciocínio de tal forma 
que, obtida uma disciplina inconfun-
dível, nunca sae do campo dos prin-
cípios. muito indulgente, e demasia-
damente bondoso. E' talvez um ico-
noclasta. mas um iconoclasta que 
cheio de disvelos se apodera da ima-
gem com receio de que se deteriore, 
antes que meticulosamente a lance 
no purificador fogo que a ha de con-
sumir. 

Ora eu sr. redactor, nâo posso 
conciliar na minha razão o Incendra-
do amor da Verdace e da Justiça do 
articulista com os cuidados afaveis 
com que elle parece tratar o infame 

Porque nâo ha de vir o sr. Floro 
Henriques dizer-nos de uma vez para 
sempre o crimes, os erros, a inepcias 
que sente, que percebe, que aprecia na 
religião dos farçantes ? Para mim não 
ha como a rude franqueza. A Ver-
dade atabafa, decerto, com as pesa-
das roupagens, e o sr. Floro Henri-
ques reveste a Verdade de roupagens 
pesadíssimas, de roupagens impró-
prias inteiramente da elevada esta-
ção que ora atravessa a civilisação 
numana. Lembre-se, sr. Floro Hen-
riques, que a arte está com felicida-
de regressando nú.»» , 

A religião é um apontoado de 
erros crassos, diga isso cora clareza; 
o seu clero é geralmente criminoso 
nos mais evidentes ddictos do direi-
to commum, proclama-lo, tanto mais 
que elles verdadeiros tartufos, pin-
talgados arlequins apparecem-nos de 
vez em quanno arvorados em Catões. 
Deixe-se de theorias mètaphisicas, 
de questões abstractas, de cousas no 
ar. Sr. redactor eu tenho estado a 
abusar da paciência de v. ex.a, met-
tendo ápartes com o sr. Floro Hen-
riques que não tenho a honra de co-
nhecer. E' isto mais uma prova de 
que não sei orientar um artigo. 

Acostumado a fallar não sei t ra-
tar qualquer questão senão tendo 
uma pessoa a quem me dirija. Eu 
sou o menos metaphysíco que se pó-

: de ser, e é por isso também que sé -
riamente reponto com o articulista 
porque elle é todo princípios, sem se 
importar com as pessoas. Não eu não 
sei o que sejam princípios indepen-
dentes das pessoas. Até hoje só te-
nho encontrado males feitos por ho-
mens e nunca por princípios que são 
isto causas abstractas. 

Os melhores soldados da clerisia, 
são elles que o dizem, estão atacan-
do-nos sem tréguas, e sem pudôr 
também. Respondamos-lhes no mes-
mo tom, e ás falsidades com que 
elles tentam ferir-nos em nossas 
reputações como liberaes, deturpan-
do a historia liberal, e em nossas 
reputações individuaes insinuando 
a calumniasinha no confessionário 
e nos chás em casa de beatas, res-
pondamos com factos, que os ha em 
barda, tanto respeitantes á seita nas 
suas relações com a historia como a 
cada um dos seus membros como in-
divíduos, onde se podem pesquizar 
muitos e ultrajosos da dignidacle hu-
mana. 

Mas, sr . Redactor, eu nâo sei 
combater sem ser meramente e ex-
clusivamente pessoal, e por isso con-
te, se assim lh'o merecer, estes meus 
conceitos ao articulista do seu perio-
dico, porque elle, com aquella orien-
tação doutrinaria que costuma dar 
aos assumptos, talvez possa aliar a 
theoria ao facto e obter aquillo que 
parece ser o desiderato da nossa so-
ciedade actual. 

Perdôe, v. ex.a esta impertinên-
cia e creia-me 

UM SlNGERO LIBERAL, 

I n & m i a 

Corre ahi no publico, com a maior 
insistência, que um padre d'esta ci-
dade, abusando da Confiança que lhe 
era dada por uma família visinha, 
perdeu uma menor de dezesseis a n -
nos. O caso é tão ignóbil e torpe que 
nos custa a dar-lhe credito, pois 
ainda não ouvimos dizer que esse 
immoralissimo devasso esteja per -
dido também . . . 

A policia judiciaria conseguiu des-
cobrir quem foi o auctor do envena-
mento dos peixes do lago da Quinta 
de Santa Cruz. 

E'elle Amílcar Pinto, filho de Ma-
cario Pinto, um garotolade 12 annos, 
que diz ter lançado ao lago côca com 
brôa, desaparecendo depois. 

Cooperativa do pão 
Foi hontem entregue a esta coope-

rativa, pelo respectivo empreiteiro, 
o novo edifício levantado junto a 
SanfAnna para padaria e séde d 'es-
ta associação. 

Edifício vasto e construído nas 
melhores condições de aceio e de hy-
giene, é indiscutivelmente o melhor 
qne, no genero, existe em Portugal. 
Vale a pena visita-lo para se apre-
ciar o cuidado com que a direcção 
da cooperativa se deaica aos pro-
gressos da associação e ao seu des-
envolvimento e bom nome. 

Consta-nos que a inauguração do 
novo edifício se realisará amanhã, 29. 

Pela sua nova e magnifica instal-
laçâo, esta cooperativa entra numa 
phase de prosperidades que dará 
satisfação aos seus elevados fins e 
será mais um escrupulo de quanto ó 
fructifero o movimento cooperati-
vista. 

No concurso de hotéis promovi-
do pela Sociedade Propaganda de 
Portugal, obteve raensâo honrosa q 
| P f # P f j ^ V f f l f o f , * ¥ 
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J u r y s d e s a m e 

No lyceu d'esta cidade, para a 
presidencia dos jurys de instrucção 
secundaria foram nomeados os se 
guintes srs . : 

5.a classe — 1.° jury: Dr. Adriano 
Xavier Lopes Vieira, lente da Uni 
vers ;dade; 2.° jury: Dr. Eusébio 

de Mattos En 
Dr, Lucio 

Barbosa Tamagnini 
carnação, idem; 3." 
Martins da Rocha, idem. 

7." classe —Lettras: Luiz Maria 
da Silva Ramos, lente da Universi-
dade. 

Sciencias — 1.° jury: Dr. Philo-
meno da Camara Mello Cabral, idem; 
2." jury: Dr. Luciano Antonio Pe-
reira da Silva, idem. 

Para o periodo transitorio, foram 
nomeados os seguintes professores: 

Latim, curso completo — Dr. Ber-
nardo Ayres, Antonio Thomé e Sil-
vio Pellico Lopes Ferreira. 

Lingua ingleza—Dr. Luciano An-
tonio Pereira da Silva, dr. João Gual-
berto de Barros e Cunha e Alfredo 
Lopes de Mattos Chaves. 

Nas escolas normaes, ficaram 
constituídos também os seguintes 
jurys: 

Sexo masculino. Exames finaes — 
Alfredo Freitas, presidente; Padre 
Ricardo, Bernardino Lage, João Do-
nato e Carlos d'01iveira. 

Sexo feminino. Exames finaes — 
Guilhermino de Barros, presidente; 
Antonio Cortezão, Couceiro Martins, 
Padre Castanheira e Antonio Leitão. 

Exame de admissão— Guilher-
mino de Barros, presidente; Ismael 
Tavares e Antonio Leitão. 

0 curso do 3.° anno da Escola 
Normal, em signal de reconhecimen-
to pela maneira amavel como foram 
recebidos pelos alumnos do Collegio 
Mondego, quando da sua ida ali em 
missão de estudo, offereceu um ma-
gnifico grupo photographico dos of-
ferentes, ao director, sr. Diamantino 
Diniz Ferreira, e alumnos d'aquelle 
estabelecimento. 

Diz-se que será resolvida favora-
velmente a questão do desdobramen-
to das varias disciplinas que se pro-
fessam no Lyceu, para o que serão 
devidamente completados os quadros 
do pessoal docente. 

Pelo mercado 
Os preços dos generos no mer-

cado desta cidade são os seguintes: 
Trigo, 600 réis o alqueire; milho 

branco, 530; milho amarello, 450; 
feijão branco, 600; feijão vermelho, 
700; rajado, 400; frade, 560; cen-
teio, 360; cevada, 280; grão de bico, 
520 e 650; fava 420; tremoços, 20 li-
tros, 320; batatas, 25 e 30 réis 
kilo. 

Azeite fino, 20400 réis. 

8ESISTENCIÂ 
Condições de assinatura 

Com estampilha (no reino): 

Anno 2$700 
Semestre 10350 
Trimestre i . . 680 

Sem estampilha: 

Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . . . . 30600 
Ilhas adjacentes, » . . . . . . . 30000 

Numero avulso . . . . 40 réis 

PUBLICAÇÕES 
Anúncios, por cada linha, 30 reis; 

repetição, cada linha, 20 reis. 
Communicados e réclames, 40 reis. 

Pira os srs. assinantes 5 0 % de abatimento 

Aos nossos assignaníes 
Coincidindo o vencimento das suas assi-

n a t u r a s — ( 5 d ' a g o s t o — c o m a próxima época 
balnear, e estando então ausentes das respecti-
vas localidades, resulta que a maior parte dos 
recibos não são cobrados; d'ahi a necessidade 
de se repetir varias vezes o serviço de cobranca • i 
com agravamento de despeza — o que ser ia o 
menor Inconveniente se não fosse o demasiado 
trabalho a que obriga — resolveu por isso a 
administração proceder já á cobrança, no intuito 
de obviar a estas difficuldades. 

Pedimos-lhe portanto a especial fineza de 
sat isfazerem no acto continuo ao aviso do cor-
reio, onde já depositamos os recibos. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
D c i d e I S d e H a i o 

Part idas da estação de Coimbra A 

• A N H A 

3,50 (Correio) Pampilhosa, Porto, 
Beira Alta até Guarda e ra-
mal da Figueira. 

5 (Omnibus) Miranda do Corvo e 
e Louzã. 

6,42 (Tramway) Alfarellos e Fig. 
8,50 (Mixto) Pamp., Porto, B. Alta, 

Villar Form., ramal da Fig. 
e Hespanha. 

10,10 (Mixto) Alfar., Entroncamen-
to, Lisb., B. Baixa, Leste e 
Fig. 

10,49 (Rápido) Entronc., Lisb., B. 
Baixa, Leste e Fig. 

11,25 (Omnibus) Miranda e Louzã. 

T A R D E 

12,55 (Rap.-luxo) Pamp., Porto, B. 
Alta e Paris. 

1,40 (Tramway) Alfar. e Fig. 
3,20 (Omnibus) Pamp., ramal da Fi-

gueira e Porto. 
4 (Omnibus) Miranda e Louzã. 
4.2 (Tramway) Alfar. e Fig. 
5,45 (Expresso) Alfar., Entronc., 

Lisb., B. Baixa, Leste eTor-
res Vedras. 

7.3 (Sud.-Luxo) Alfar.,Lisb., En-
tronc., B. Baixa, Leste e Fig. 

NOITE 

8,10 (Omnibus) Pamp., Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

8,48 (Rápido) Pamp., Porto e B. 
Alta até Mangualde. 

12,15 (Correio)Aliar.,Entronc.,Lisb. 
e Oeste. 

águas Fuente Nuéva de VERIN (Espido) 
As melhores até hoje conhecidas para combater as 

doenças de bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 
Resultados garantidos. 

Cada ga i ia fa 
Caixa de 5 0 garrafas 9 ^ 0 0 0 

Desconto aos revendedores. 
A' venda nos seguintes locaes: 

Pharmacia M. Nazareth t i Irmão—R. Ferreira Borges. 

» Arnaldo de Moura R. Sá da Bandeira. 

» Brandão de Carvalho — R. Ferreira Borges. 

» Ernes to de Miranda—Praça do Commércio. 

» da Misericórdia — R. dos Coutinhos. 

» Aurel iano Viegas —R. da Sophia. 

» II. Xaxnrefh — Santa Clara. 

Drogaria 1 ilíaca — R. Ferreira Borges. 

Deposito gera l para Por tugal e colonias: 

Drogaria «Silvério Ferre ira da Costa —229, R. Prata, 231—LISBOA. 

Antonio SI. R ibe i ro —R. de S. Miguel, 27-A — PORTO. 
R o d r i g u e s da Silva «& C.a — R. Ferreira Borges, 36 —COIMBRA. 
M. O. d'Oi*n ellas — ILHA DA MADEIRA. 

íaquinas Singer para coser 
Todos os modelos a SOO réis semanaes 

Chagadas á estação de Coimbra k 
MANHÃ 

4,20 (Correio) Lisb., Entronc., B. 
Baixa, Leste e linha de Tor-
res. 

7,40 (Tramway) Alfar. e Fig. (Só 
nos dias 23 de cada mez.) 

8,44 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
9,20 (Tramway) Fig., Alfar. e Oes-

te. 
10,39 (Omnibus) Pamp., Porto, B. 

Alta e Vizeu. 
11,15 (Rápido) Porto e Pamp. 

T A R D E 

12,55 (Tramway) Fig. e Alfar. 
1,22 (Rápido) Lisb. e Entronc. 
2,10 (Tramway) Porto e Pamp. 
3,8 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
3.50 (Omnibus)h\sb., Entronc. e li-

nha de Torres. 
6,16 (Omnibus) Porto, Pamp. e B. 

Alta. 
6.51 (Omnibus) Louzã e Miranda. 
7,30 (Sud~Exp.) Porto, Pamp., B. 

Alta e Paris. 

Peça-se o catalogo Ilustrado que se dá grá t i s 

Convida-sc o publico a visitar as 
nossas sucursaes para examinar os 
bordados de todos os esti los, taes 
c o m o : matiz, rendas, abertos mexi-
canos e romanos, bordados venezia-
nos, etc., executados com a maquina 

Domestica Bobine Central 
a mesma que serve para toda a cias-
se de T R A B A L H O S D O M É S T I -
COS. 

MAQUINA SECRETARIA 
era que a maquina fica encerrada pela 

aba d'extensão 

Maqniaas para todas as isdasírias em qae se empreg* a costura 
São estas maquinas as únicas que têm sido premiadas em todas as 

exposições internacionaes, com as mais altas recompensas, por serem as 
mais leves no andamento e as melhores do mundo. Pelos progressos mais 
avançados e melhoramentos mais recentes introduzidos nas maquinas para 
industrias. —Pelos bordados artísticos, rendas, tapeçarias e adornos fei-
tos nas maquinas Singer para coser. 

COMPANHIA FABRIL SINGER 
Concessionários em Portuga l — ADCOCK «fc c.* 

Suoursal em Coimbra — Rua Ferreira Borges, 10. 
Fil*al na Figueira da Foz — Praça 8 de Maio. 

QUINTA 
Compra-se uma quinta nos arre-

dores de Coimbra, mas não muito dis-
tante; em sitio alto e saudavel, com 
bastante agua, bastante terreno e boa 
habitação. 

Para tratar, rua dos Estudos, 17 
— Coimbra. 

COLCHOARIA^ CENTRAL 

JOIO CITSOSMO DOS SAM & C: 
Arco d'Almedina, M , 27 e 31 — COlMBltA 

N O I T E 

8,38 (Omnibus) Lisb., Entronc., 
Baixa e Fig. 

9,11 (Rápido) Lisb., Entronc. 

12,38 (Tramway) Fig. e Alfar. 
12,45 (Correio) Porto, Pamp. e 

Alta. 

B. 

B. 

Armazéns de moveis de ferro e 
madeira, colchoaria. 

Esta casa encarrega-se de qual-

3uer encommenda de ferro ou ma-
eira á escolha do cliente, de cujas 

encommendas nos dêem a preferen-
cia e para a confecção das quaes dis-
pomos de pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobílias em mogno e no-
gueira americana, para salJas de jan-
tar, visitas e quartos de dormir. 

PREÇOS MODICOS 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

Conducçào gratui ta aos domicílios 
dentro dos limites da cidade 

Loja na Rua do C e m 
Arrenda-se para qualquer nego-

cio, a loja e casa de habitação, que 
faz esquina para a Rua do Corvo e 
Largo do Poço. 

Para tratar, com Jayme Lopes Lo-
bo — Praça do Commércio. 

MARÇANO 
Offerece-se para loja de fazendas 

brancas. 
Rua de Eduardo Coelho, 100 — 

Coimbra. 

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
Gazosas, bicarbonatadas sódicas, 

ilthicas, arsenicaes e ferruginosas 
Usam-se no Estabelecimento Hy-

drologico, e fóra delle; a agua do 
Penedo é utilíssima na lithiase uri-

ca e oxalica, gotta aguda ou chroni-
ca, dermatoses arthriticas, cystite 
chronica, doenças do estomago e in-
testinos, impaludismo chronico e a s -
thma. 

A do Penedo Novo — nas doenças de 
estomago, e especialmente na dila-
tação. 

As nascentes José Julio Rodrigues e 
Grande Alcalina são de indiscutível effei-
to na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do fígado e baço, gotta, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarboneta-
da ferruginosa — excellente para o 
tratamento da anemia, chlorose, dys-
menhorrea, leucorrhea, lymphatismo 
e nas convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido carboni-
co. Tem applicação vantajosíssima 
nas dyspepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites chronicas, vomitos nervo-
sos e nas areias phosphaticas. D-
sabor muito agradavel, constitue tam-
bém preciosa agua de meza. 

A Agua de D. Fernando — natural — de-
ve ser sempre preferida a todas re-
conhecidas artifíciaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzi-
do artificialmente em dosagem in-
certa. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, phar-
macias, hotéis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — 
Rua da Cancella Velha, 31. 

Em LISBOA —Largo de Santo 
Antonio da Sé, 5 - 1 . ° . 

O Estabelecimento Hydrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais for-
mosos e completos do paiz, abre em 
20 de maio. Excellentes hotéis — 
Grande Hotel e Hotel do Avellames. 
Caminho de ferro até Pedras Salga-
das. 

Sapataria Progresso 
—VIZEU — 

Precisa-se de um contra-mestre 
para obra de luxo, que tenha boa 
apresentação e saiba ler e escrever 
Ordenado 1#000 réis por dia. 

Quem estiver nas condições pode 
dingir-se ao seu proprietário Ma-
nuel da Silva Ley. 

OOOOOOOOÔOGOOO 
CLINICA MEQíCâ GE^AL 

Analyses chimlcas e mlcroblologlcas 

Nogueira f .obo 
Preparador da Faculdade de Medicina 

R. ALEXANDRE HERCULANO, 9 (Telephone 72) 
(Quinta de Santa Cruz) 

Consultas: ás 11 e meia da manhã 
e ás 4 horas da tarde 

J OOOOOOOOOOOQOO 

Colchoaria Central 
Ver as explendidas camas recla-

me de l"",80X0m,90, completas com 
colchão de tela, a 6*5000 reis. 

Exclusivo desta casa. 

Arco d'Almedina. 14-31 — COIMBRA 

EMPREGADO 
Precisa-se com pratica de qual-

quer negocio. Intermediaria, rua das 
Solas, 17, l . ° se diz. 

A C O N S T R U C T O R A M \ d e í r a s ; t e ' h " j 0 ' 0 5 ' l 0 U Z 8 \ c í , n e r , t 0 « I , f a H c o desta casa,"azulejos, louças s a í i ^ i a s l n a l e z a i 

bAZOMETROS P Ã M ÍGET ILEKE o mais aperfeiçoado que se fabrica, garantindo-se o funcionamento e 
f economia. Canalisações para agua e gaz. Instalações de campainhas elatrjfas, etc,, etc. COIMBRA 
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CAIXAS REGISTADORAS 

HagaiAcos aparelhos, que se poderão ver em casa do ll.m Sr. 

José Marques Ladeira 

companhia de seguros a coMsaciAL Estab. Ind. Pham. "Sousa Soares,, 
Séde no PORTO 

mm, 
Scgsares t e r r e s t r e s e marít imos 

T a m b é m toma encomendas da caixa M l I O I A L por m e n o s 
3 0 a 5© p. e. p o r q u e atua lmente s e v e n d e m n o paiz, p o d e n d o o s 
c l ientes trocal-as pela I I A L L W O O D , c s e m dcpree iaçao alguma, 
logo q u e lhe reconheçam a sua inferioridade. 

Praça 8 de Maio - COIMBRA 

ACUAS MEDICINAES DE WIOURÃ 
Hiposalioas, bicarbon tadas, cálcicas, thUrttadas-mign̂ siana e litinadfs 

Premiadas com a medalha d'ouro na Exposição 
do Palacio de Cristal Portuense em 1903-1904 

E s t a s magnificas e mui to conhecidas 
aguas s5o as únicas n o paiz para a cura 
da U V H I 1 S E , e ef icacíssimas n o trata-
m e n t o das doenças do ESTOMAGO, « " 
« A D O , B E X I G A , d f t É T R A , e t c . ; facili-
tando a sahida d o s caicaios e areias, miti-
gando rapidamente as cól icas nefrlt lcas 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
43 — Praça do Comercio — 45 

Tomam-se seguros de estabele-
cimentos, prédios e mobílias, contra 
o risco de incêndio, ou quaesquer 
mercadorias exportadas por mar, pa-
ra qualquer ponto. Marca registada 

(X© U i l A K I L E X I K i S I O P I ) 

Devidamente legalisado em Portugal 
e distinguido com um premio de Honra 

de l .a classe 
e cinco medalhas de Ouro, 

na America do Norte, França e Brazil 
pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 

produtos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARA 
(Reg i s tado) 

Deposito geral 

Rua di Corpo de Deus, 38—COIMBRÃ 

FABRICA DE TELHÕES E M I L H A S 
Premiada na Exposição de Ceramica Portu-

gueza, no Porto, em 1882, 
com diploma de mérito e medalha de cobre 

e na Exposição Districtal de Coimbra, 
em 1884 

PEDRO DA SILVA PIMO COIMBRA 
29, Rua do João Cabreira, 31 — Coimbra 

A mais antiga e acreditada fabri-
ca de Coimbra, única que tem pes-
soal mais habilitado para construção 
e solidez de telhões, manilhas, sifões 
para retretes, vasos para jardins e 
platibandas, balaustres, tijolos para 
adrilhos de fornos, tijolos grossos 
para construções e chaminés, tachos 
para cosinha á imitação dos de Lis-
Doa, etc. 

Todos estes artigos são de boa 
construção e por 

P e ç o s economicos 

F E I s T A T Q L 

(Injeção anti-blenorragica) 

Infalível no tratamento das pur -
gações da uretra. 

Não causa apertos nem ardôr. 

PÍLULAS ORIENTAES 
( A n t l - b l e n o r r a g l c a i ) 

Fer idas antigas, impingens, 
eczema e manchas de pe le 

Curam-se em poucos dias com a 
Pomada anti-herpetica, de E. Mi-
randa. ' 

Caixa, 130 reis; pelo correio, 140. 

Deposito — FARMACIA E. MIRANDA 
Praça do Commercio — COIMBRA 

— 

-3W 

—3J* 

—3W 

-3W 

—a+s 

«C— 

—3W 
-3W 
--3W 

Cura pronta e radicalmente as tosses ou constipações; 
Cura a laringite; • I m m » ,ono, o m*sti 
Cura perfeitamente a bronquite aguda ou crónica, simples ou asma-

matica; jq^m zoittlUtuk M itas 0I11 • ' ' o^lqmoo osiuo . m t f a J ^ 
Cura a tisica pulmonar, como o provam numerosos atestados médicos 

e particulares; 
Cura incontestavelmente a asma, moléstia difícil de ser debelada por 

outros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é ape-

tecido pelas creanças. 
F r a s e o ! £ © © © re is ; 3 frascos , S^JOO reis . 

PASTILHAS DA VIDA 
( B E 6 l | « « M | 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo 
do mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande 
eficacia nas moléstias do útero e da pele, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, «©© reis ; « caixas, 3 £ S 4 © reis . 

36 •Remedios específicos em pílulas saccharinas—36 
joi 1 ') ( B E e i ^ v M M ) ^ t n s j | i M i a «onsf l eb *oni 

AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 
— DE — 

ANTONIO MENDES PINTO DOS SANTOS 
13, Rua da Sofia, 13 —Coimbra 

End. tel.: SARGENTO PINTO — Telef. 160 

Caixas registradoras N A T I O N A L 
As mais praticas e as que mais vantagens e comodidades oferecem, 

como prova o bom acolhimento que tem tido pela maior parte das princi-
paes casas de Coimbra, que as têm adquirido. 

R e p r e s e n t a n t e e m Coimbra: 

M A t N O E L J O S É T E L E S 
150 — Rua Ferreira Borges —150 

Estes medicamentos curam Com rapidez e inofensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pele, das vias respiratórias, do estomago, dos 

intestlinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflamações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e stias consequências. 
Frasco , 5©© re is ; 6 frascos , 3.$9©© reis . 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, 
á venda nos depósitos dos remedios do autor. 

Preço: brochado, 200 réis; encadernado, 400 réis. 

Tabacaria, papelaria, objectos d'es-
critorio e desenho, livros de estu-
do, e todas as demais novidades 
literarias. 

Assinatura permanente para todas as 
publicações literarias e scientificas. 

Grandiosa eoIcçAo 
d e b i lhetes pos taes I lustrados 

Exigir senhas em todas as compras 
de 50 réis para cima 

Coas í iUor io D e n t á r i o 
Rua Ferreira Borges — GOIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horãs da manhã 
ás 4 da tarde, em todo os dias úteis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 tubo com globulos, 260 réis; dúzia, 2$600. 
1 frasco com tintura, 3.a ou 5.a, 400 réis; dúzia, 43000 
1 dito com trituração, 3 . \ 700 réis; dúzia, 73000. 

Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou o Medioo de Casa 
e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes produtos vendem-se na drogaria de Rodrigues da Silva & C.a — 
Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal —Porto, rua Santa Catarina, 1503. 

• M t , r " 1 Av i so Importante ;bay»? ;066 

O estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuf' 
tamente a qualquer consulta por escrito, sobre o tratamento e aplicação 
destes remedios. ftujie a<*a i 

Officina lypograpliiea de )I, dos Reis Gomes 
Rua da Moeda, 12 e 14 —COIMBRA 

Também toma encomendas das caixas UALLWOOD, por preços menos 
30 a 50 p. c. do que os preços porque atualmente se vendem no paiz, 
podendo os clientes trocal-as pela MflOIAL, e sem depreciação alguma, lo-
g o que lhes reconheçam a sua inferioridade. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Fornecedor da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

õS, Rua da Sofia, 6 2 - C O I M B R A 

Grande sortido de fazendas nacionaes e extrangeiras 
Coletes de fantasia, o que ha de maior novidade 

S o b r e t u d o s da moda, prontos a vestir, desde 90000 réis a 160000 
V e s t e s , para ecles iást icos 

Variedade em c o r t e s de calça d e fazendas inglezas 

Confeciona-se pelos últimos figurinos 
Círavat:is, suspensórios, colarinhos e muitos outros artigos 

Especialidade em varinos de Aveiro 

reis 

Portugal previdente 
A mais utll Instituição de providencia 

O seguro Por tuga l prev idente 
é um seguro de vida e para a vida. 
Sem inspeção medica. Para ambos 
os sexos e para todas as edades. 

Rendas vitalícias no fim de 15 a 
20 annos de inscrição. 

Por cada premio de d o z e vin-
téns por mes, renda de trinta mil 
reis por anno. 

Rendas até 300&000 reis por anno 

O segurado ao atingir 60 annos 
de edade, tem mais 25 por cento da 
sua renda. 

O marido pode legar a renda á 
mulher e filhos. 

As rendas são impenhoráve i s 
(art. 815.° do Cod. do Proc. Civ.). 

P o r t u g a l prev idente é um se-
guro moral e benemerito. 

Para informações, dirigir ao sr, 

Joaquim Antonio Pedro 

GASA DO S A I ( E m c a s a do e x . m o s r . A. R. Pinto) 
I O O I M B E A 

SALAO ROSSINI -
Grande estabelecimento de PIANOS 

LEÃO & IRMÃO 
46, Rua Ferreira Borges, 46 —COIMBRA 

Importante sortimento de P I Á M O S dos mais afamados fabricantes 
Única casa que tem sémpre em deposito d iversos m o d e l o s 

d e vários a u t o r e s 

Preços sem competencia devido aos limitados lucros 
Vendas a pronto pagamento e a prestações convericionaes 

Alugam-se planos inte iramente novos . Recebem-se plano» em troei 
Af inações de pianos e orgãos, bem como r eparações destes 

e ae quaesquer instrumentos de corda 
Afinações de pianos, na ciaade, a 1:500 réis; fóra, preço convencional 

• [ 

O nosso afinador, que é um dos mais haveis do Porto, vae a qualquee 
localidade não só fazer af inações e p e q u e n o s concerto» de pianos -
orgãos , mas também fazer orçamentos de maiores concertos, que só^pói 
dem ser executados na nossa oficina de reparações. 

Esta casa tem em deposito uma escolhida e variada coléção de rnusi 
cas e methodos; assim como se encarrega de mandar vir qualquer instru 
mento ou musicas, artigo concernente ao nosso ramo, e que a nossa cass 
não tenha. 


